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“  Com o 68f>afiol6B,  nuestra prim era idea 
p o lít ic a , ia  qno llsm am o* fondaiuenial }• á 
la m a l Bubordinareraos todas las detafía, es 
la  de I.A PERPETCACION DE l . i  KACiOSALI-
DAD ESPa SOI a  e x  ESTA ISLA.................... ..

Somos y  hemos sido siem pre C O NSKR- 
V A D O H E S  , y  los jirincip ioa conserTadores 
serán los fius constantem ente y  con encr* 
iíu detendercm OBSiem pte.. . .  ÍT entiéndase 
bien a i decir p r in e ijj io e  c o n ic r ia d o r e i , uo 
pretendemos d e  m odo a lguno usar esta pa­
labra en e l sentido ridlen lam onte restrin ji-

PERIODICO FUNDADO EN 1888 POR 

D. GONZALO g a s t a r o n .

VOZ DE
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

eeiitido I
ruílm oí

d o o n q u e  h o r  B en B a,s in o  en su eeiitido 
más la to  7  mas noblu. K o s o t r o B  m l c n i l e m o »  

p o r  p r i n c i p i o s  c o n t e r v a d o r e s i ¡ n i ¡ e l l o $  q v e  t i e n ­

d e n  d  p e r p e t u a r , c o m o  u n a  t r a d i c i ó n  «nt'io/n- 
b l e  y  s a g r a d a , l a  p a t r ia  , l a  f a m il ia  , l a  
PROPIEDAD . LA AUTORIDAD , EL ÓRDEX, LA 
LIBERTAD RIEX ENTEXDIDA Y LA RF.I.IJIOX , 
que es la  que corona todas las instituciones 
sociales , y  c o n e t ito je  la  única baso indes­
tructib le en  que puedan apoyarse. ’ ’ 

(Prornaion de fó do L-t Voz OB Cus\. Abril 29 
delís73.)

DIreotor-propletarlo:

O. RAFAEL DE RAFAEL.

C L 'A B T A  E P O C A .
J i i e v c s W d e  J u l i o  d e  I8 S O .-  S la s  S la r tu ,  v g .?  B e a t r  i z ,  v g  y y S .  l  ó l K  11. p a p a y u . r .

a N u  a m .  177»

Pren sa  A s o c ia d a  « l e  l a  H a b a n a .

rELEGEAMAS.

L ó n d r e t ,  J u l i o  2d.

Ss lia psnicipado á 1̂  Cámara do les  Co- 
eoníB que lus fu?iZBB inglesas s im a n d o  
delgcica; Il.urnW í acabau de ie r  auiqui- 
lidi'í eu Caudabar.

f f u e v a  í o r h ,  J u l i o  2ó.

PíoceilwiU- lin la l l  .bana , ha llegado es- 
»  Biiiñana el vapor luneiicuuo -Yiiiyarfi.

KJriCIAS COMERCIALES

i'.ú J  T o r k  , J u l i o ,  27 d  l a s  ci<ico y  m e d i a  
d e  l a  t a r d e .

Oatas‘■'-raúi.ta^. á í<ló 80 tn  oro.
Iileui larji.-a'iua, áSJ.VIjó.
Merwidu lao’iB taiio, á 24  por 100.
Idi-mideaj, á ilU rie.
Ciiiiuo..i. I/ .nd ', 8 OOdiV, (banqueros), i  

$l.t;{ tis  la £ .
CiBibi» »¡ P j i í í  d'l d i? , (banqueros), á 

5 tr. í.‘j r.
Caaib o n-II;v'k.bu!g<> M ld iv . (bucqoeros), 

i iq i
Bufiv'Íb li.R E liados Uaid .is 4 por 100, á 

lOlU ix-,u('«iu.
A*ii *r pip-gado Kos. I(>il2 en ca jas , 7 j á 

“J cts. tb.
CíDtiífugss X "  10, pol 06, á S l cts. Ib. 
Kfgntsr ú buuii r tiin o  , ? .l l i l i5  A 7.13[16 

etí. 8)
!)u Ti'Ddieron 4á0 bocoyes y  8,700 sacos 

nútar.
Bk-lüS, pu ga lie 50 g iadce, á 60 cls.
Idom, lui-cAbada, idoin, á 30 cts.
HíDtiC», Il ’ iícojr e:i lorco io lft", á 7 j cls. 
Tocineta, l o n g  c l e a r ,  á 7 i cts.

X u e v a  O r l e n n s ,  J u l i o  27. 

Haiiiis, Clínico Fduiily, á !Í5 l-

[ j d n d r e i ,  J u l i o  2 7 .

Atúcai c estiilu g t f o '  06-’ , 26|6 á  20,0- 
Idem legu'ar it t i- o .  26[0 á 26,0. 
CouíulidadfS, á ' .H  < i- i i i í .
Bonos da los E stiilo r Unidos, i por MHI, a 

1125 ei-cnp.
Dtsenento, llan to  dü Ing la terra  , á 24 por 

lOÜ.
Plata eu barras (la  onza ), á 52 } pen.

L i v e r p o o l ,  J u l i o  27. 

Algtdoo, m iddling upiaed, á 6 } d U< 

F a r i s ,  J u l i o  27. 

Epata. 3 por 1(X), 84 fr. 30 cts. ex-in t. 

Habana 28 de Ju lio de 1680.

3 .  S .  S p e n c e r .

COTíZAOlONES
d e l C o l e g i o  « le  C o r r e d o r e s .

OBONIOA O n O IA L .

ADlftlIIZTBAOIOS PEIHOIPAL DE LOTERIAS DE 
LA ISLA DE CUBA.

A V I S O  A L  P U B L I O O ,

El Viír^e» 30 del corriente mes de julio & laa 
doce en punto de eu uiaSiina, después de un oonteo 
eeucral y  de escrupuloso eximen, bb iutroduenfiu 
eu su» rtspeutivos globoa, las 760 bolos Uelo'ud- 
meros que se axtriijei-on eu el anterior sorteo las 
ciialoB unidas i  la» 2 * .6 0  existou'es «u loa misuios 
globos completan las 25000 de que se u mpaiio el 
Bortoo ominarlo n'.‘ 10 6 6 .

A  la vez »e Introducitiu la» 780 bolas de los pro- 
míos correspondientes al expresado sorteo, que con 
las 11 aprosimaoiones forman el total do . 0 1  pre­
mios. , . _

El Stbado 31 del mismo mes. A las 7 c -a  ptuilo 
do 1» ujafiana, ee vpriflcará«l referido sorteo.

Durante io» cinco dias coutaxloa
desda el de la celebración dU refendo sorteo, i>o- 
drin pasar i  esta Administración loa bcüoic»  bub- 
oriiore» i  recoger loa billetes que tengati «iiscntoB, 
correspondientes a] sorteo ordinario u'.’ 10ót>; l u lo 
inteligencia do que pasado dichotórtniiio, so dispon­
drá de el o«. Lo qius «o hace ptlblioo pura geuiTHj 
inteligencia, llubnna 20 do julio de Inflü.—El 
Aduiiniatrador general, Jf. P o m a n u .

Desde el dia31 dcl corriente se dard. principio i  
la venta de loa 25,000 hilletes de que bu eompune 
el soiteo ordinariüu'.' 1060 que ae Ua do celobrard 

stietc <1© lauíBílauadiildm 17 (it As<* to.distiibu* 
jíndooe el 75 por 100 de »ii valor lutiil en iaíoriiui 
siguiente;
N'.’ de IinroTtedo

premios. I*’ * premios.

I «E W - 1 0 % t IL  A K D  
C O B A  H A IC  8 T E A I5 IS I Í IP  I J M Í .

HABANA. Y NEW-YOKK,
1.1XEA m sEC TA .

í , o »  h r . r m n s a s  v x p o r e s  f ie  h i e r r a

N E W P O R T ,ik»v„j
Capitán ¡ .  P- ftnpdhera.

SAH.ATOGA.
UapiUnT. 8. Cnrtís.

N l A U A l i A ,
Capitán S. BrAcr.

1 de ....................................... 200000
1 d e '...................................................  f-OÜOO
1 de   25000
2 d e i 'o 0 0 0 ......................................... 20WO
6 de 500(1.......................................  25000

610 de 500....................................... 320000
9 aproxtraaeíbues de $1000 rada una

para la dwena del premio maror. 0000
2 ídem de $500 para clmimcro ante­

rior y purter'or -al dolo» ióOOOO.

Con magníficas c&marss para pasajeros, 
de ¿mboH mierros c»-*uo aígje:

saldrin

DE L k  H AB AN A,
LuS H.CüAliOS.

DE NEW -YOEK,
DJS JfÉVl.B.

.Inlie :n M-\a\RA A gokto 5
Agosto 11^ARATÜO.V i2

21 MAt.AK>
Sliubro i >A’<\ ÜGA Stuibre. 2

11 .SEWbüHT i)
l ' NIAG.Ut.i 16
25 S'IUTOGA 2;l

Otbrj. 2 •NEMT'GKT í‘0
tí Xl.iGARA D.W . 7

lo -lAKATOGV 14
2? XEWPORT .. "leí

.. 31) S'IAÜIHA

1000

761 premios. $ 750000
Precio de los blllelrs; El entero 40 pesos; el me­

dio 20 peeos; el vigiSsimn 2 peso»; el cu«dr.ag^sinlO 
1 peso. Lo que «e avisa al publico para general in- 
teagcncia. Habana 20 de Julio de IS hO. —ElAd 
ministrador Principal, Jf. K a m a n o

Bkgiuif.s ii i AsTti.i.uiu.v i  i‘ié. 
lUPaudose vacante la plaza d« Maeslco Anneio 

del 1er. Bawllod de este llegimieato seliscc Ipubli- 
00 pura que los que s© consideran con adlitua ,v lU- 
scen Soupar’.a presenten sus solieilnd ellMr. (JoroBi-l 
del mismo en el plazo de 30dias ooiivados iU-kU' i s- 
lafeohs. Habana 23 d ; Julio de 18bO.—líl .tvii- 
liante, Viesnte J, Jforo, __ ______33 J6_______

A d m ix is t r íc io x  E c o x o m ic *  d e  L.» Pltü- 
VIKUIA DE LA H a i iAXA.

1.a Recoodaeioü de Birues del Estado y  del 1 «lin­
do se ha simado cu la caHg do Kept000119 0 2 , entre 
las de Qaliano y  San Sitólas; donde so dcspacUar» 
diariamente do 8 i  12. Habana ISdeJulin de 1680 

El Jefe Eooudmlcü, M a r l in v : .

S A lt«TO il.i
X lAOAlt 1
t.AU©'í'0(iV
S IA G 'K A
s/UÍ.-VT- G.V
XEWFOiU'
NI.MiAlt.l
SAU.lTiH-A
XEWFORT
X lA a - l lv
vARATOr. V
XLWPUKT

I . t i ic i i  «‘ u trt- .%'* H - V o r k  y  C íc i i lu o g n s  
c o n  f M ia iu c i i  h u iiliw B O  <lo C u l> » .
El nuevo y hermoso vapor da hierro

Í5ÁNTIAGO,
CapHan Phillips.

DE >?E~ff-Y0BK. | _D E Q B N r a E a OS.

Agosto 23 
Slmbrc. 20 
OctiihTi' l ’i 
XvniBrc K '

'W ’ ( t p o i ‘ £ a 'C O T r € 0 6  t r a $ í t t I A 9 t t i c a $  

L ^ p f . %  V  C *
El vapor-flitlaa español

C O R U N A .
Capitán i>. Ignacio Cháquert.

EaMri para I’ to. Itieo y S-iiitaudor e; 5 da A gesto 
llevando .a oorrusputidenole i.nKliea > de onol >.

Admi* • tiasaiero» para ambos puertos y  carga pa­
ra Pto. Ei«>, .Siintsnder, C'iilii , ISarcelomi. Tnba- 
eo aoiu i.am Pt'). Eieo y Saurauder. , , ,  .

Kobiijás en los pasajes de uiSus, en loa de liia fami- 
liee y en el preoiu d.- literas retenidos por lo» paaa- 
ieroa paro maviir comodidad, ademas de las que 
ocupen. Instaluinones de Iqjo con mueblaje especial 
ÁpriVios couveacioualés.

Lo» p tsaporteo se eotxa¡?»r4n »1 recibir loa niuotoi 
de pasivje. _  ̂ i _

lau» póiií»» de oargs « i  Armaría por ios (.cnalgn*- 
antaede ooriertes. sba wyo r»qnleito »*r*r

V A P O R  ESPASO T.

A N I T A ,

Seoíbe carge A bordo hasta el din 3 iuoluaivo 
!>© luav iioneenuroe impmidrAn sus UonsigsauriQS 
M C.tl.Vo Y i ! « —Onoioe ti“ 3S

M íitis.......  Agosto IPilúne»----
...............  Stmbre. 7i ...........
................ Otbre. 6 ...........
...............  Ximbrc. al .........
l-4sii¡e» p..r ambas lineas e opciou ilol vii^'i -o.

' K. W ........................... ...JZMZS
York.

McKEL'.AIt, LCLJMl 
baña lail© do Cuba VA

.\nt‘ AC o.. 113. W»U Strio-t, Nb*

Ageu'e» e.( 1© 11©-

kddiSA 7 r  »'!> f  y c

1S6LATKBHA

PBAcUnA

a l k u a k ia .

... .......... | i y U á iú '2 ' ' « o  div

.................... , . . (4 3 ,
¿31.

i3( A 5 P 60d[V
■I4 á 3bj P  eiv.

. I  Veitdnsl.

( SU A 'ib. ?  CO d.T.
■8TADOS UXÍD08......... • •| 9 i¡á l3 ’ í P  C.r».

t * 0  DEL ueSO  EBPAS0l |

PUERTO DE LA EABAHA.

E N T R A R A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 28;
l>o Livcrpcil en 18 dios vap. cap. Rita cii>. Tlvia 

t m. 936 oon carga general á  K Ueiilnlsa.
ip. ain-

Cuba cap, PuOfo'tOU. lG7it i-eii CBfg» gentl:il á 
1

---- Nctt-.Yoik eu tíbj días vâ >. aiuer. Sant.ago d-̂
ip, [

n  ton H'manos psí.js- 7.

8ATAD A8.
Uia 27;

Para Matanzas, CSrdonas \ Sagun rup.i-sp Uiiiller 
mo eso. I.uz.trag».

——iavannah bca. eap. Elvira Camino cap. Driisac. 
Dia 24: Hasta la una uo hubo.

P 4'31Üb¿ 4 11 
la» 2 I3 .

DÍSCHENTÜ HífHGASTIIr -í 1 6  b talO y 19 oro

&IKKCAHO ESTUAKJBRO 
K á in «o l2  9 3 4 -©. ÍJ. or.j.

T.VCUO.
Ksmiaal.

CKKTBÍFCaAS DB OUAIIAPO.
9Í4 4 93.1 rs. •  oro. ¡á»«an onvaae, polarización 

j  aiSmero.
AaÚriAB « ■  H IÍL .

7 I2 Í  8 rs. » .  Idem

A Z Ó O X S  MABCAiiADD.

Pe 7 H4 4 8*6 rs. »  según clase y  polarización.

Biace T Cnmp-tli de Almrcnnes de Kogla y dcl 
Com-rc’o 11 >■< liou f» 4 2.n I>jc. lílB. eotizadns por 
«Uoleeial 1). H. c . del Bío. , ,

Comiisí! a do Cmoinüd de Ulcero de la Habana 
30.CCOUBB á lTt-4 I p  B|li I-tizadas pipe! aazi-
lis’ dc .O'Pedor .*. E. Brliiii;.

Idom I rbauo 33 ao ;on-s 4 !' Pie BlB ootizadar 
pot«i auxilisr d» corredor D. U. lUmo».

3K*íV«3f* rOBBEDOKBS DS 8K11AKA.
i-a ciMWoa Y Aocioíma

D. Angel Fr.itzc ¡lU-vHlr» di- eorrcdi-r'S' .\ntcoiu
BíriüuJo iil •

D» *T̂ »rroa.
D Jos< MttutKd Molina y  D. .Migncl AUols. 
Eab»na2SdS -Libo de 1880.-1*1 Rdulteo. Jf. 

/TvÂ r,

s i ' s c m c i o N  

i .

LA VOZ DE CUBA
E N  L A  U Á B A N A .

IM MLLSTE8 DEL BAHOO BSPASOL. 
ff,a aCf> «deiac&u!»****** •••*••• 923 

?ur un íH'fi I >‘Pt re, . ..................  12
Píptin triiüi'Hjre, idwue....... . »
P íí nn Tí:oi©    3
üa núniftp'i ........................ * 0  ct*

EN E L  IN T E R IO H  D E  L A  IS L A .
PX 4IJ.C.STE5 DBI. BAMCO BSPAROL.

j i ’ OH • ! «  c o r r t o . )
Por au afio.adelaaíado.............. . *26

M O V IM IE N T O  D E  PASAJERO S.

llXTItARHN.

De Netr-York oü el vsp. amar Ksntiago de fhil'a: 
D. Luis CaUtrava; JusC l'iUardell; Cárlos Cera»; 

Juan Daimaoi J. H. Bowman; Wuignrcte Kindeji: 
Jcntiie ¡.rf-via.

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE

Uia28:

pe Borracos gol. Irenitu pat.ltoca: 111 palos ccli'» 
ilHDcauiun s y 10 mazas cemta.

— Círdtnasg-d Araucana pal. 41-inañt: lastre.
___ Mida» Aauas gol. Isabelita pal Torrea; 325 po-

lincsy 28 tercioa tabaoo.
___ S. Morena gol. Habanera pat. Suio; 800 sacos

carbón.
S A L ID A S ,

Para Maricl g»l. M” Magdalena pat ; Mull efectvs.
---- Mulata col. IJolnrus pat. Feliz lastie.
---- S. Murena gol. Tetesita p»t. b error efe toa
---- Ssgua. gol. Bandurria pat. Mujica; id.

l^ < -w -V í> ík , H a v n u a  A: ¡H csu tn r i
i ' l a t l  S. 8 . L ln c .

l.us vapures de esta aoredltadu linea;
Cap. J. Heakes.

I,. íf Timmeiinan 
W. M. Ketüg.

C i t y  o i 'V o r í t r í T z ...... Czji. E. Vmi-S-.cc,
8atdriu en eldrdsu siguiente;

T D « í
C H ty o f  V e r a e r u z i...... Sobado Agosto 7
C i t y  o f  V h 'as lz ln iflo ia . Sábado 14

X 3 »  V  o r l s c .
C i t y  o f  A ló j t n n á r la . .  Miárcoics Julio 28 
C i t y  o fH 'a is l i l i is r tv z z .  Juévrs Agosto 5 

Saliendo A las ouatro d" la tarde.—Grandísima 
rtbsja eu precios de pasajes y  fletes según anuncio 
ospeciul. ., ,

Todos estos vaporas, tanbian wnooidoi ?<» 1» 
rapidez V seguridad de sas viaiea. tienen eíoeientes 
oomodldadea para pasaleros. Asi oomo también las 
nuHvae literas colgantes en lus oualee no se espon- 
menta moTimifnto alguno, permaneciendo siempre 
horiioutalea,

I>a oorga se recibe en el muelle de Caballería oaa 
■ • ‘ "da, 1 se admite oatgs

Breinan, Ams’ erdam,

VAPOK ESPAÑOL

G í iO R I A .
Capitán Espino.

Este iiormofo y  i'spl'-'U'lido vapor taldri del sur. 
giili ru do llatabanS par» biiiitiaeo de Cuba oou es­
calas i-n i.ii-nfUBoos, Trinidud, Tunas, júent*'.
Cruz y Mauzauill.i.

E l  V o n t i n e o  J ’ d e  t l g o s t o .

Deepuea de U  llega lii ilnl tcíli lie pasajeros que 
sale d i la Habana lEitacioa de Villaaueva) 4 las 
seis de la mañana del citado Domingo; regresaodo 
4 tiatabsuó.

EL MIEHCOLES 11 DE HICHO MES 
por ia ta.de tn cuyo pnnto un tren erpecial dcl ca­
mino de bitrro c udivirá 4 los eeaori’s pos*,tejo» 4 
la Habanaiu el mismo dia-

Este buqiu! ivilunt© eivga liast i  el Viítncs 30 in 
r'iisive.

Las pdtizaa de mluauaco cutregáran fuel ceerito- 
río de la co ii coueiguotnria el misiuo dia del despa­
cho de In carga.

Para mas ^rmenorp» San Ignacio S2 cu conslg- 
tariu -J n nii Pucjio. I*P._ 3417

V A P O R  e s p a ñ o l

oapitaü JUí'ltK, “
V i í t j c s  d e  I t i  B l a b a i s a  t i  C d r d e t t a s  y  

v i c e v e r t a .
Saldrá de la Habana los Jitéves 4 las 6 de la tar­

de (muelle de Luz) y de OárdeuM los Sábados 4 la 
misma hora.

Empezará su primer vii^e salieudo déla Habana 
el Juóves 13 deí corrionte.

a d m it í; c a r g a  Y PASAJEROS.
Lo deH|>achan«n Cárdenas loa 8res. L. Soler y C1 

f  en la Ilalizna la suoureai de ios mismM si 
»»r»(>Ief'ida en lo calle .le Cnho nO 1 90. m?Cr.e

ta ia víspera d«.l día do la salida, i  se admite Carga 
mira loglatena, Udiunurg.', Breinen, Ams'epdam, 
bloHerúani. Havre j  Auiberes oon oonoounientos di-
oetos.
Impondrán su? 

n? 25,
ng.mtes, ZALDO Y  C ', Obrapía

ííe

V A P O R

JUAN  M iR ,
a l  m a n d o  d e l  a c r e d i t a d o  c a p U a n

Este niiigniüco y  nuuvo vapor so espera 
e l d i a  a  del en lvao t» mee y  sa d iá  pura los 
puctoa (le  Nunvita, G íj iu ’©, M ayarí, Sagua 
d o ’J'ánaiuo, lía iact .a y Cuba e ! d ia .  t  dcl 
uiieiuomee.

Se despacha por Juan M ir, Cfloios 60.
bp 3136

Cai’It.iu U. VirrimiAKo Ci-si.
Vüijes sejnanuIrsUe U A H A S A  á C A l l iÁ K IE y  

y xicertrm.
Saldrá do la IlabanH lo© Jueves á la© 0 do la ma­

ñana y  do Coilianca lus Domingos á las I I  de la 
mlima.

ItocUie carga en jsi.> por el muclla de Luz, tres 
diSBttiitD» (Ib in nalida (•.«vos fletes »o abonarán 4 
buedo a' entregarse tí-luado» por el Capitán los oo 
uocinii'.(iti»i. También «e pagan á bordo lus pnsages.

>  OTA.—Ij>- SrcB. posa.ieros que so diriian á Ke- 
mi-dics )  otro» púntna dcl iutericr. podrán tomar el 
tren que .ale de Caiba iea lus Viárnes por la tarde.

i le mis pi.riuenioee impondrán on Caiboxlen. loe 
Sres. O o ro rO o  y  L o p e s , y i-n la Habana, Merced n'.’ 
Ir. Cáteme fifi Topa .

~ ISLA DE'jPlÑÓa ""
V A P O R

NUE V O OÜÍIANO,
8u uopliau KAX8<>.

Salilri ;Je HsiAbaníi para Balita Pé y Hueva Hero 
lau-diwios Doiiaeos dosimes d*> la llegad» del 
tren que sale ile la Habana i  la» seie du U  utañana, 
y do Nueva (Jciwiu y Santa V.'s, loa SIárts» pera 

' uedan llegar 6  la
5» pera
Imba­que loa .'.¡botes piríyeros pue 

na á leo nueve y ouurt© drl Mldrools».
Lo d:wp&ct.ui. ©n U  Habace. Ü. .loau yuero, 8a. 

lga*.io S3i j  tn 1»  D I» 1© Pino*.—Angel daw>(» 
'elisilo', l »S Í

f r - f  y c  . -r . I ) ViifUA/sa '• 'V a N' 'D.>.- 
UTá KS08 DB LAS .4NTICLA» ¥  T9ALVOS 'H 

H.T,ITAUaS.

Oran M edalla  en  la  
F.sposidou de F lladelfln . VASELINE M edalla  de p la ta  en

« g

C P

I

0

C P

1

E x p o s i c i ó n  d o

M a r c a  d e  f J b r i c a .

la

P a r í s . ’'

F e g is t r a d o .
n.í.ID L.v FOHMt DF, VtSELIXE EL PFTTIOLEO 6K eCMINlSTK.V A T.\

MFDILTXA Y A  I..\ IWR.MACIA EN UNA Fnil.MDLA ÍT'ETKW  N i K COKl'E.N.
TU.U'.t Y gUK NO I'KK8-NTA liSPI-UNANCtA©LOVSA TODOSH» AlTlbei,
• q.OlíEA GU.© O. COLOR Y  OII54B IMPUlitZAS O lí' HASTA AQUI IHN  i \ I 
VA. O EL r©0 DEL PETFOI.I-OEN LA M'DiCiX.V 8R Il.iS JXIJIINADO 
I NTi'RA.MRNT'-; Y LA Va SELINE lui TAN INOriXílT-V Y  DuLICIOSAEN »U 
eso COMO L.Í Cltr-.MA.

Para la Eezems, SarpnlHdo, Rriipoionos IlevpíUcap, Grietas,
Qiii'Uiadiir.i8, iicrid.-is, Rcnmiitismo, Almumnns, y todas las Irri 
laclones y criipoiones do la Fiel.
2lArtCJbulo »pofOuololnedfl 1» l r̂eoift j  ¿u 'd

eWv cU y  vio Í0!( H ddlcoa 4o> to¿1oo Joi tfiai) co« o a (oJtd i  l uxu kdtj k orno «1 m dj or

3 T.rmífios: en pomos, 25 y  50 Cis,; en l.itvs d i  1 Jb., 81.
C o m o  «moííeqfo, l u  K«,Wír(ñ í.r s v p e r i o r  l i  c i iu t i ¡ r . f 'f i ' o t c r i  s v s t u n c ia  c o n o -  

e id a .  S u  mnrnn'í'oíoyxjdwcurafit'O y  c u a l id a d e s  r e i i a u r a i l o r a t e . c c c d n iú la s  
J«ciía?aK!er(ioír«| y  v a o c u p a n d o r á p íd a m e n t e e l l u y u r  d e l lo c n r io , - ,  e x c lw ie 'n  

d o  d e  él lo s  v a r io s  p o l v o s  ¡ t a r a ,  l a  c o m p le x ió n ,  } > o m a d a s , cosniéíícoí, y  o í r a s  \
/;rfy)graciu:)fí. Coilícrfci eíc.lV'.idci r u s t r o  v ía s  p u r o  y  s u a v e  q u e  c u u l q u i r r l  

o t r o  c o s m é t ic o  in v e n ta d o  y  p r e t e r v a .  l a  b e lle z a  y /  c c t u r a  cíe .’a J . 'w n t u d  y  

7aso?uJ eit¿ct c o m p le x ia n .

I ,A  P O J I.4 »A  VASKI.I\E.-CrnA T..I C.iCrAY HACE IT-LCSr. L t  PELO CCAXDOXOBEOOXSKUECON 
XLSeeSA OTEA COSA. S5, 50 C15. Y 51.00. i

t.% va a it i.ix E  ro L B  c r e a j i  -p .u; v rp.iT.\cioxF.s i:xi,\ riri, tnosiosES ex lcs m St s , para 
LA COMPLEXlU.V, EROSIONES £X LAS MANOS, *C. ¿C. i l j  V 50 US.

L A  T'ASEClil.XB B E  A L C .IX F O K  AS, H IE L O .-P 'E A  B.IRROS. RONCHAS AC. 25 CTS.
E L  J.1BON D E  V A S E M .’VE F A R A  E L  TO C.lBO H .-iM O LIENTf, BLANDO, ANTISEPTICO. 33  rTS. 

Ss envltaf listes entls contecleudo notu «dUorislst ds los BiSdlros y nsccmsadaciocsf.
{gilaio CCS le: initacicses 7  adineracioiies gas sa istrcíscts i  la {giüia £s la polaildal ía k  yasilus.

Lz vsudeii los drsgulitii, Xluguo» rs legltliBz. nc«pto sd nurnros eoriMs,
C U E S E B R O U G J I  d f M . W F . I C T V l P G  C O .  (.Ve»«> I V r A )  F e l B l t l C d t . Y T E Ü *

^ S u U e i f  }  "Y C tiq  vVuun'ri-•.•I .7-!, I («ban iM

V A P O B  E - P A R l iL

A V I L E S .
Capitán Bonohez.

Y IA J Ü  E X T U A O K D IN A B IO  A  C U B A . 
IDA.

Jgl-'. 5 ..8&ldr4de la Hahau» & ¡»S cuatroiIsU 
tarde y ll«>3»tá á Kuevitks el 7.

/—De Nuevi'a» y  U crará il’ to. Padre el 8. 
8— Do l ’ io- Podro llegará á Gibar» el 9. 
0.—ÜD Gibara y llegarfá Mayad el 10.

10 -D e M'jyari y litigará á Baraeo»©! I I .
11 L>-Bk 'íoooy lltgaT i 4 O qh»ol 12.

KETOENu
13. —lie Cuba y  llegará á Uaraoo» el 11.
14. - De Baraooí y  llegará 4 M *y »r le ll5
16. —DoMayari y llegará 4 Gibar» el 16 
1<I.—Do Gibara y  llegará i  Vio. Padru el IV.
17. —I>e PnoTH» Paa/0 y  UegerA 4 Nueviwe el

28.
Ib .-D e  Nnevitasy liegará 4 la Bahes» el

20.
Admltlri oarpa por el muelle c e Ln» desde el 3 1 

de diobo mes y llevará la correspoadenoiTi que haya 
para los pcuttus de su itinerario, trayéndoia también

J L «  t í l l a n v a

CojiPASi.t DE CniDiros y  Síovkos es i.iqcjdacios
Acordado ol reparto,de uu cinco por ciento en Bi­

lletes del Banco Espaflol, por oueata dcl capital no­
minal quB reproeentan ¡asdoe mil accionee en cir­
culación de esta Compañía se pone en conocinairnto 
de los Sre» accionistas que desdo esta fecha pueden 
ocurrir de 1 i  4 2 d» la carde 4 las efleisas de la So­
ciedad calle de San Ignacio freute t ln ?  66. provis­
tos de su© titulns.insflcatlvos á percibir lo que Ies 
corresponda.—Habana Julio 13 de' 1880.—i o  C o ­
m is ió n  L iq u id a d o r a . S llO

t í a t s c u  E s p a ñ a i  a e  J a  M t t h u s t u

El Conaíjn de Dlrecoion de este Establecimiento.
eu sesión ordinana celebrada on el día de hoy, se 
ha snrvido acordar que los qescueutes y  pi'ésfumos 
en billetes doeste Banco so verifiquen al cna ro y 
ftoi.’ por cionto anual aegim que ol vencúnieuto sea 
antea do los tres meses ó de tros i  scisincsc-s respec- 
tivamcute; quedando loa que se ifectuen en oro i  los 
mismos tipo» do diez y doce por ciculu que vienen 
rigiendo. Lo quo jior es e medio »e ununcin. ni pu­
blico para su ooumúmieíi'o y gobiernu. Habana 19 

. de Julio de 1880.—El Ooiiernfidor. d o tó  C iín o e n s  
d e l CasliJ/o.

S i l f s a r i o n  d c l  R a n e a E s p a ñ o l de la  H a b a n a  en  la  ta rd e  del 
31 de •fa lto  de

-A -o t iv o .
Oco, Biuass,

C*J4............................................. .............................................. 8 jiiOSlfiH 32 744102S ta

a  a£BK£BA, 0(1

áiior-Correo, la oorresooudenoia, pasajero* 
V carga que de los puertos doNOEVITAb, GIBABA 
eCBA, MAYAGUKN y  AGÜADILLA le  dirijan i

V iip e ir e s -v tr r r v o ü  u n a u i in i iU c o s
A .  L 6 p e *  y  C *

Establecida la cioftia en PÜERTÜ-BICO par» la 
Une» de oorreus d.- la Ponlnsula en las ezpedioiouee 
qae parten de c.itc puerto el dia 5  de cada mes, 3 en 
oomnlnacion con dicha línea establece esta Empresa 
otra auxiliar oue recorriendo los puertos de las oos- 
tae del Norte de esta Isla, y la de PüEBTO-RICO 
lleve al puerto de SAN JÜAN para ser trasbordados 
al otro Vi 

carga nre 
CBA, MA' 

la PKN1K8Ü5/A.
Del mismo moilo, los pasfljorca y carga embarea- 

doí eu CADIZ ol dia 30 de coda mes, oon destino á 
los citados puertos, podrán trasbordarse el di». 14 
en PCESTO-EICO. al vaporqiie tondri i »  Empresa 
preparado al electo, que lus condnoiiá 4 sus destl-

Para servil esta línea iusplav a» deetin» «1 nermo 
*0 vapor

P A S A J E S ,  .
Oftp. BbDitAe,

iine tleoo ftoCalftdn el Ai^^QMAteitíiu r̂Ailo;
Saldrá de la HABANA el dia filtimo de cada mes

V A PO R

ALAVA,

D E S PA C H A D .

Kibe-

BCQUES QUE SE  H A N

Para Cberlcsti.n boa. esp. X II  de Junio cop. 
ra por Kabray Ginerés. Bu Us're.

___ New-Orleans y  escmlas va i. amor. Clíutru cap.
Baker por Mo Kollar, Luling y op-, 650 b_-o». 
» (¿ o »r  y  5001}  tabaco© y  eloctos.

---- Ntw-Y'ork Via Matanzas bca. amer, Victoria 1!.
Hopbin» cap. Hopkifls por Me Kellsr, l.u liig y  
cp; lOO.j sarui azúcar.

---- Sta. Cruz de Tenerife. L »  Palma v Gran Caiiu-
ria bca. esp. María Luisa «ap. yanca por A. 
Serp.©., 572 rs. azúcar. 63 wi.. 6614  id. Bgiiai- 
rtleute, 18 bye». y 60 lili. lulel de purga, 1J4? 
kls. cera anilriila y  efectos.

Por un w.ic''-* re, id..;D....
Por un LtÍ!r.!«iro. ídem............

13-50
6-76

^FEu lae imirdicclonce de Hotmi, Kemedios, S» 
« s i »  Grande, Santa Chara. Cienfuegos, T r in id ^  
|»noti-Sp(r;l::s. baiiliacoií^^aba, G ibway Holgmn,
shaii eatal'hs i lu I ( »  tiatignos precio», « 1 oro, d sea 
razón 6e 6-t-óO el tiimostré, 6 de $1-60 el mes.

E N  I .A  P E N IN S U L A ,

1m  AniiDaB y  on ia «  BcpúblicM  Hlapano- 
anicncaatiB.

Por nnaño, adelantado.......... •3 ^ 5 0  J
Ver un semestre. Ídem .... . . . . . .  13-75 S

E N  LO S DEM AS P A IS E S  E X TR A N J E R O S ,
(c o n  p o r to  c o r r e o . )

Per tiB aAu. edelantadu..........
Ppr lao semeit!», i.(ea:................ 12-76 5”

A G E N T E » .

Cwm * asdol Monte.. U. Prancieoo Oonzalei,
 ̂ (Santa Ana, 9).

Itu l» y  Uuau&uicoa...... I>, Mariano Mascoello.
li*epo Antonio 28.)

Caw blanca.................... %©». Ca©'»5« T C©

E N  E l .  IN T E R IO R .

S »................ .... í>, J'>»4 Alaría Bilbao
del Cura........  "  JuaníkistiCB.

^ ..........-........ *‘ Kamon Arenas.
t Bojea............- * ' Joaquín de la Oeeja,
'' Vranoisoo Ateo».
‘ .Toaé Suarez.
‘ KraneV Lerdo do T.--i«da. 
- Aaronio Múrale*.
• -baA Kivero.
* .\ntouio Alouso.
' Fraueiaoo ViCá.
' J o iC í 8»!»©-
. (lisiaeús é Iglsfiias.
. Franeizoo Borrego.

8 •.«. V. Tamos y  C*
.nri » Diaz y  Hiio»..

• Ninolie Reguera.
■ .laau K. Eb.rnrwo- 
* Manuel Gonzidez.
. .'una Ferrando.
• Ersri*to l'eeei.

,T,»id Carreüo.
.i,.~n L'do.v. 
ñlígae) do Seña.

** Antumn Bac©,iu
Sree, Garctay C!

_____  • Antonio Alonso.
...........  * byjoa*.

.................. •• JdRTiiajui A. Tlernajja^.
.......... . Sres. íVniiuidez Kodrigutz

V <:* I
CisgodeAvil»............. ■' J n ^ D ia i.

- - • Baldomejo Aibar
Evarieio 1 ‘ema.
Francisco Fina.

*' (Taeiiuir*/ Lop(©z uo Vivigo 
“  Néstor Clnvell.

.lidias iJrivB.
“  .Sro». Arante y  Argüelles- 
u .1,11:0 García Roy.
“  AgusUu Revuelta,
“  Juan Perez DcbruJl.
•' l.'aainíiro Bomero.
' Becnardo yemandsa 

Scariztn Peres.
•- TuniM Rodrignez.
"  Am-mio Fcmaiult* V e j» 

áraiioo.
■' F'ar.

.-^baofiau Canal».
“  Nicolás SerdiBas 
- Djnungo Uermuidez y Po 

•iriguea.
8res. Uaiibona linos. 7  C* 
Antonio FragQela.

ara NCTBV1TA8.

GIBARA el dia Spm-á SANTIAGO DB COBA
SI.... - .. .

EVITAS el dia 2 par» GIBARA, 
■■.SparaSANTI. 

(!CKA el dia 6 para PüNCL

Naranjo........

Bayamo...........

fclogdron...... .
Osbaítaa............
Uaibarieu.........
UilBiiU).............
Calasoiar . . . .  
Cslabazai de
Calimete......
Osmajiianí...
C*m»rtoi • • •
Csaasí.........
taBdelana...
Carbaho......

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS TR O

Par» Ne©r-Yoik vap. finer. Sautiígo de Cuba cap 
J.’uo;e por La'vtoD huo».

P O tA ÍA S  C O fiR ID A f».
IM». 27;

Azúcares........... ..............
Idem bocoyes........ .. . 605
Idem eaooe.........................   690
Tabaoo l e r o u M . ..
C^eUUas oí fa r ro s .. . . . . . . . . ........  3825

e á tO S T » '

‘  edrar. ca jas ........ - -572
Idem bj-es.................................. <u'0
Idem sacos.......... .....................  1(101)
Miel de purga byes.............    18
Idem barrlka..............................  60
']'al>ao,>B ioroldoa..................   SOUU
Aguardiente p ¡ i . . . . . ...................  63
Ideui I4 Ídem..............................  56
Cera .usarilla ks......................  1212

v e iY T A H  K F E C T I I A I t A l i  U O V .

Hari» (vup.) de Barooloca.
837 saces baria» oalalan». - (o r ) « l l l »  "uro.
823idldid..............................Id btO’ í.i'1.

Tomasita de Torreviqj»;
3000 sacos sal en grano...........  Rdo.

Coriifin de Cádiz;
250 ca fideos Carpintero........... Kdn.

Ciint a de New Ürleans;
1000 saeo» maíz........................  Bdo.

Fábrica del pala, La Salud;
450 e».- üdeos........... ................  $18 la» 4 wi

Fiírricadel pal». Modelo de ITona:
)  5 barriluB galleticaz................ $'*3 qtl.
) 1 c».tatas id id......................  21rs. lata.

28 0  latas suell.i id...................... 20 i »  i<i.
Fábrica del país La Ambtcisía:

1 8  barriles galletioa»................  43.3 qiL
1 -. e».lBlasid..................... t i l  ra./ftta

2 ll> lata© eueltus id................... 29 rs. id.
Almacén;

600 garraforica ginebra I.lsve.. ., r^ll uno.
50 frasqnerns doble» id ............. $15 un í.

IDO id aentillo..-.....................  Í IO  id-
4(>0 ce coOao Moiillon................ >)20 ca.
ICO csidBeliot........................ $15 es.
"0 0  os a0( ite Ni/a....................  $8 re,
100 es ajenjo Kiclmrdsoci4........  if i3  c©.
ñü o» fresaa Nepou Dupu.T-.-- < y " !  es

' p a ra  J
„  PONCBel dia ft par» MAV AOUFIZ.
.. MAYAGUBZ el dia 9 para SAN JUAN DF 

PUERTO-BICÜ.
U c r í o m o .

Da 8AN JUAN DE PüEETO-RICO el di» 14 pa­
ra M.\YA(iUliZ.

_  M A r“ ' * i r -  c: 41» 13 para PONCE 
M PÜXCE el día ÍO para CUBA.
_  CUBA ui dia iO naiM GIBARA.
„  GIBARA el dia 20 por.-. NUKVITA8.
-  NÜRVITAS oídla 21 para la HABANA.

seAdmiteoarga y  pasajeros en todo» y par» t>do»
loe puertos.

OONSIGIÍATABIOS.
NuBVirAfl. 1>. Rnrique Tomen.
GOAAA. Sres. Longoria, MudiUb y oomp. 
SiaTTAOO DS CVBA. Sre». J- Bueno y aoinp, 
MtvionF./.. Kre». P lajay Pravo.
San JqAN UR PvisaTO-Rtoo. Bros. Sobrino» lie Be- 

qniaga.
PoNCB. eres. Ornudarias, Bregare y oomp.
K1 vapor estará ,a1ran»do al Muelle d » Ln» y  rsol 

be oargadosdo el dia 35 L'BAta ol de eu calida á lae 
dnfi de la tarde.

Los precios par» carga y  paraje sonlos mUajOB 
qnotJenenesUhlooidosW demás Empreses. 

DemásponuBnoresinfortoaráu sus (vmsignacarioi

¿ t .  O í v l v o  v  o o m p
OFICIOS 28.

Jk’CW ”  i ‘ o r t ( ,  *  d T g r jr ir t íH
r t in í l  A l  S i E fy tr

Para J'rosrfíu. C'-i-mprcác JVoii'eru y T 'tiw «if. 
Saldrá pura dichos puntos ¡«itoitiendo c»rg» 

liasojoroB el nuevo VBporTjcrreo «nieriíano,

City of Alexaudría,
; Czplim J,Pealen

r . i  J l á r t c a  S d e

á las 12 dcl di.t
í Vmíu* de potiiyc p a s a d e ro  e n  ofu-

Fn 1  :• para Vuracruz y  Frontera........ $
En2i paraidiané ídem........ ...............
En 2Í paíft Progreso............ ................
En 1? para Campeche...........................
En 2* para Progreso y  Campeobo.........
Los vaporea do ostalioca saldrán de la 

oadade» eemauas on intites. para los puo 
ba indicado», en comunicación oon>l que hace ^

a  cada treo semanae entre Vcrivoruz y  Nueva Or­
as, tocando en lo» puertos intermedios de Tam- 

pico, Turpan y lUjidad Matamoros.
La carga se recibirá por el muelle de Caballería 

la víspera del dia de la salida, y  loa conocimientos 
serán entregsdoa on la casa conaignataria también 
la vispera. debiendo ospocUlcar el peso bruto de 
oada bulto en kilos.

La correspondenoia se admitirá úuloameote en 
la Adnnnisrracion gonoral de (<orrco».

Oonslgnatario» Í . A l . t H S  T  C O J íP .—Obra- 
1 la 25.

C.U-liAS D Ji-AN A. 0 .vvk:a .
'Viajes semanales áe la Sabana á Caibarien 

y  viee-vorsai
IJUE EaPEZAP..W DESDE EL S,\B\D0 lll DE JUH.0.

Aaiora directo paia OAiPAoiiín los SABADOS 
á las seis de la tarde. Eocibitá carga dos 6  tres días 

su salida por el muelle do Luz. Loe Sres.

C0X3IGKATAR1OS.
Nnevitas.—Sro». hijo» da Sánchez Dol».
Fuerte Padre.—Sr. D. José Rodrigue».
Gibara.-Sres. Gurri, Hidalgo y  C*
Uayarl.—Scee. Grau y Sobrino.
Baracoa.-Sres. Kones y  op.
Cuba.—Sres. 8. y L. Ros y  cp.
Se ©iespaoh» por RAMON Ol 

nio» B8

V A P O R  E S P A Ñ O L

RAMON DE HERRERA
capitón Nuflez,

Viaje or^nario d Ni. 'Lkooncu por él Sur dr 
Santo Domingo.

IDA.
Julio 30,—Saldrá da la Habana á las 4 de la tarde 

y llegará á Nnevitas ol 19 de Agosto. 
Agto. 1'.'—Do Nuei itas y  llegará 4 Qib»roel2

2. —Dn Gibara y  llegsrá á Baracoa el 3.
3. —Do Baracoa y  llegará á Cuba el 4
4. —Do Cuba y llegaifi 4 Sto Domingo el 0.
6 —De Santu. Domingo y  llegará» Fonoe

el 7.
7,—De Ponee y llegará á Mayagüez 8. 
tt.—De Mayagfiez y llegará á Aguadilla el 8.
8 -D o Aguamlla y  llegaré á Pto-Eioo el 0. 
■J.-De Pto-Kiofl y llegará 8c. Thotnas el 10 

RETORNO,
13.—De St. Thoiras y  llegará á hto. Siso el

11.

pasajorosqne se dirijan é Remedios pueden 
zar el tren queaale por U tarde ds Caibarien, el dia 
ílgniiuto d i la saliii» del va-nm- deesto puerto.

EETOPNO.
Subirá do CAiB.tmsN rara la Habana lo» MIER­

COLES á les 11 do la manana- 
M o ia .- -A  lo» 8re». Caiuadores qne por nn m 1< 

conocimiento embarquen oihcueut» ó mas oaballoe 
de cárgaselos rebajará el 12 por lfx> del Import© 
del flete y lanuhage, y  aeí mismo se rebajará el 2< 
por 100 4 lo* qne einbarqueo d« cien caballo» para 
arriba. Todo con arreglo 4 la tarifa qne está e»t» 
b le r id a e n  n rn é  » r e a u iv a 'e r t e  «Ti b ín e te »  d « '  P - —’ O,

El precio do loa pasajes y fletea se seguirá cobran­
do con arreglo á !a tarifa que ha ri-jido basta abe ra 
á.pcaoi- dol 15 [lov 100 y ;i p.or 100 de recargo quo 
rcapootivameiite lia cstiiblecido el Gobierno dtado 
19 de Julio. ,

Purani.is p.jrmcaoroi uf.'rmiráQ átíUIAB 57.
bp

lu r n o j . i  üQ

d e  M - o n e n i i e z  v  O a
DB «laXFUKGOP.

VAPO KKS

THLNÍOAO.
t.apAan Fotnaade*

V1LLA-(JLARA,
C.ipitau Croaiio.

BaMw nuevo» y bai'léudtd»» vapores cnl-Din jdter* 
aa*i»»cient« de Batabard pe ' '
fcoiiaudo'- A---- -
Cm» y i

’ avi. . .
ue un í  f ecutlago^o Cub».

en cicníuegoB, Trinid»!. Tinas. Jnoaro, Sta
MftDzanuIo.

TODI.iS LO S .iHLKECOLISi
ipnw .........  ̂ .

de laHabau» (F.uíacionde VUlaoiiev») 4 lu» sola de 
' 1 *  B; ' 
ijo pi

oainUio de hierro oondupirá !o« seOoro» paw»¡6io# *  U

iva)
la maiIianR, rcgiweudo á Batabanf todos loa Domin- 

la lardi, cu i-goa. por I cuyo pauto nu tren especcaldel

g''

Qfijra da Mw-uri,;©».,.. 
RSirad* Hdena........

Kitevo..............“  Ju»ti Herrera,

10
26
30
36
20

Habana 
arri-

denpne» de la lle i^ n  tlel tren do pa°ajcioa que sale 
acioi 
ende
U l'U 
ODill

Habana el misruc di».
m ^ m m  ricíbsi i s m  tdih»  los s íu .

El deapaclio de U  ca-g» 80 balU •■©tablecfdo 
en rl ferro-carril ilo VilUoucva á doudo *e reuy- 
tirlu loa oouocimieuto©, osprmiando con claridad ql 
punto dol duatioo V ana conaigaatarioa.

Laa'púüzuB doAduinaao eutregaráu eu el
critorícíde lu ca»a cuuslgnalariu el ui'sm-jiii»
dctpacbo de l;i cargu .

U>» sefiorc» pasi^eros debetu;; (ODioT *¡ •'T*o d in »'
tn que salode ViilannBT^ 4 las seis de 1» tnoSana de
lot días que lo vetlÉOrti! « »  vaj gres 8e deSTMb».
eail* 1-' uaTi 83, pa* O . ií.»»ia«» v  « « •

RIBO DE LBTRAI

R. R O M E R O  V CP.
INQUISIDOR 16.

O I l t A N  L E T K A S  <>□ todas oaitidade» 
i  corta 7 larga vísta sobre todas las pobla 
dones de la  PE N IN SU LA , y sobre LO N ­
DRES. N E W -YO R K  r  PT7ERTO RICO

Ja Á. Í5ÁISOE8,
OBISPO 21. OBISPO 21.

CARTEBAi

Venuüuieutoshasta J meaos..................
Idem de 3 4 6 Ídem................................
Idem ámastiempo...........

Oro. Billete1.

. . . » 7.t4",S7 21 
4677S5 92 

«7331S «1

23 2 H  04 
2.N1.817 07 
2115iir0 ..

Dooiunento* 4 cobrar oaenta agen». 

OTRO» UHBDITA81

Títulos del empréstito 25 mUloues......
Comisiunadoa........... ........... .
Sucursales.........................................
Créditos vencidos............... .
Cuentas va r ia s ... . .. . .v .. . . . . . . . . . . . . .

.•.¡HJfidtS (>8 732fl3.H 31 
3W)8 .. 539Ú65S es 73S9339 31

A5G.'’iOOO .. 
8r3'«7 H-.' 
18’ 918 80 
1114137 15 

©.

I5S-35'8 91 
274-701 r,3 
3P7657J 38

HaoniaDa Pánuca ormitTA ns anrrorro ais nn-saáa. 

rBOPIEDADKRi

Finoaay Mobiliarin...............................
GARTOS DBTODAB CLAGRBi

Qeneralet...............................................

9533104 97

110000 ..

2009 03

7409793 13

90

I4b7 0-J

$'1124 48500 1 67111703

Alicante, Alineria, Bareelona, Bilbao, Bu-
Íos, Badajoz, Cidia, Córdoba, Cartagena, Cáceres, 
’^cras. Guadalajsra, Granada, Gerona; Jerez ds 
Euroiitera, Jaén. LogroOc, J.Arid». Leos, Madrid. 
Hálaga, Uahon, Marola, Mataré, Palma de MaUor- 
za. Pamplona, Poleneia, Rene, Santander, BeviU», 
Jan Hebttslian, SMOvia, Tarragona, Toledo, Torre. 
tavega. Torios», Valoncia, Villánaova y Goltrll. Va- 
lladmid, Vitoria, Irnn, Zaragoza y Zamora.—En As­
turias : sobre Avilé», Caetrí^l, Cangas d» Tinao, 
Cangas de Onls, CodiUero, GijorL Grado, Lnaroa, 

"  ' Pola Q6 Lona, EivadeBell»,

14.—De Pto.Kit'o y llegará A Aguadilla el 15
-  ............ II. ..................

1 5 ;
15.—De Aguadilla y Agará i  Kayagfi«i

á Fonoe el 1615.—De Mayagfiez y  llegará 
3 6 ,—De Ponee y  llegará á Sto. Domingo el 17. 
17.—De Sto Domingoy llegará á Cuba el 19.
19 -D oLuoay llegar» a Baracoa el 20.
20 -De Baraooayllegará á Gibara eJ 2t,
21. —Do Gibara 7  llegara á Nnevitas el 22.
22. —De Nnevitae y  llegará á la Habana 24 

AdmitiráoargaporelmneUedeLnzdevdeel 26 d>l
e-irneute y  llevara la oorreepondoncia para ios pnt 
to» de su Itinerario, treyéodola también de retrn

CONSIGNATABIOS 
Nnevitas.—Sres. hijos de Sanche» Dol».
Gibar».—Sres. Gnrri, Hidalgo y op 
Mayarí.—Sres. Grau y sobrino.
Bai-uoiia.—Sres. áione» y  (19 
Onb».—Sre». 8. y L. Ros v <!■
Santo Domingo.—Sro». M. Pou y cp.
Ponce.—Sres. A. Casals 7  cp,
Mnya(^ez.—Sr. D. Fermín Uemodo 
Aguadilla,—Sres. Amell, Juliá y C*
Pto. Rioo.—Sres, Iriarte. Hermano ¿s Caraeeu» 

C9
St, Thooias,—Stos. LauibyCl 
Se despacha .,0»  D. HAMfls n »  •*

0:0 » 68.

soriBR á0B? T s ir a B S á s .

Llanos, Oviedo, Pravl»,
Salas, ViUaviclosa, Inflbsto.—En 

Caldas de Beyes, CoroBa, 
rrol, Lk s , Lngo. Moudofledo, Or< 
Pnentedennie, uvadeo, Santa .Mari», 
go. Vivero, VUlMareía.

Las giran en todas easadadei 1 
la en 1» eaiie del OWsr.o rc S I, f r « í »
ivn.ee

sobre Be- 
Carril, Fe- 

, „ c ntevédr», 
Sactiago, T I

a t  Urna rta
» U  ? l»av á

50 es frutas id...................
00 barnuas vino St Einilioii.... 
2.5 barriii'© coüí.o 
80 es B l¡2  tarro»
20 c» 24(2 iilpu).'
20 es lioor Padre Kermau.......
50 es aceituna rc*lrnafi T ........

100 ca vaiiautes *2...................

8t Einilioii.... $25 c»- 
cpuroCamdana 34 re. gi
< fluste L t......  $20 ce,
rozao id.......... $19 es.

galón

M.
OS(

$5 ci.

BÜQIIBS A l ¿  CáHGi.
N ta .  <7rux d o  X e u c - r l le .  O r o t a r a  

. 'a u fii- ia  a la barca i'spaá.ila A n a  oa-
Amaru Kive-ol, admite cargad tlate y p í-  

sajeres; ioforaiarán el caí itau abuidu y en la calle 
du San Ignacio 81, su cuusignucario Autnuio Serpa.

bp 3107

U a ra  S i  
Jl  y i.'ii 
pitan n. A

_  V&PCEES Ü E i m U I A ,
N « > v - V o r b  H a v a n a  a t t d  I f t c x ic a n  

Ü Ih í I  N lC M in a liip  L in c .

! P a r a  I ^ e w - Y o r k .
Saldrá dii-eotamente

e l  n d b a d o  T  d e  a g o s f o
lí la» 4 de latarde ol nuevo y hermoso vapor

City of Veracruz,
al mando de su acreditad» capUan T1MMER5IAN.

Admite oirgaá ^cte para tqla» {>ar(^á tipos re- 
dui'dos.—Ti^oicnadniite pafajerosápi-eció» redu- 
cidoa-—Este Vapor tiene lasmíjores oombdidadee 
pu-a pasajeroe; camas oolgantps yrqesas á la carte- 

Da mas ponueuoresimpímdransascunsiguitariue 
-Obrapta33.-Z .ALD O YG 7 bp 3370

EMPRESA DE FOMENTO
V  M A V K O A C IO IS  D E L  S l I K

PLAZA DB SAN FRANClSCu

O ñ o i o s  2 8 .
V A P O R

CR ISTO BAL COLON.
Desde el Sál>ado 29 dol corriente Marzo, 

derá de nuevo sn carrera osl s coriodo bnqse, Lost 
saldrán 
.qne sal­

drá de Batabané todos los sábados á las 6 ds la mis- 
psia Coica:» í  Ceba, donde Baiaueoctán lo i de­

is, paaajoro» que se dirijan á Vueltt 
VlllanuevB á la » 2-40 de la tarde.

Todos ion Mártes saldrá de Oolna 4 lo» .8 
tarde y  de Cauuna 4 las

JS’ r j w  V o r k  &  í l a v a n a  
d i r e c t  M a i l L i n o ,

Para NKW-YOBS.
El muy comicido vapor uiubricuno dp e»t» línm

S IN T IM O  DB CDBA,
Capitán Eooto.

Saldrá para diobo puerto ol Sábado 3 i  de J uHo 
á Jas 4 <f“  la (arde.

Admito fleto í l  t ip o s  m u y  rf4 ln < ‘ i<l©>a. 
f a s a j e  d t  p r i m e r a  » '2 0  o r o .

La corrospoTuleuciase reoogeri en la vamiuistxa 
clon General lie Correo».

Do mas ponuouorfteími>ondrán su» i-onsiguatarios 
I,av;t<in üno»., Mercaderes 13.

.Í^fccw’- 'V  o r k  «fe l - - t a v í iu a  
ü i r e c t  í s i a i l  X j in e .

Loa ninj cjiioculoe vaporj-a oorrora- «morioano» de 
su  acreditada Unta.

Santiago de Cuba.
C»D:tau F.oots

Ciijútan..............
tlsldran en el oroon Higniente:

D E  N E W -Y O E K
p a r a  1ü  i lu b t u m .

SANTIAGO DE CUBA..........Miércoles Jidio 21

T A R A  N E W -Y O E K .
SANTIAGU DE CURA..........Sábado Julio $1

Estos vapures cennen excelente, condiciones de 
segorida.! y buenas cemodiadee pora los pasajeros.

be recibe la carga ligera en el muelle de Caballc- 
ria hasta la víspera do sn salida y  se firmen couool- 
mientirs dilectamente para Inglaterra, Hamborgo, 
Bromen, Ainsterdam, R otíerd^ , Havre y Amberea. 

Admite carga á fleto y  pasajeros.
La oorreepondracia se recibirá on i »  Admiidstra- 

oion ds Coiroot. De mas_pqmenorM impoadtda ana 
«ntslg&atarios UAWTON ^ 0 8 .  Meroáderei 19

SEGRESsC.
de la

5 pasa Batabanédonde ha- 
Üarlto'los Sres. pasajeros tr>.n oxtraordinario qne 
ealdrá losMjfirooW 4 ¡as 7-15 déla  mafiimapax» 
trasbordarse oon su» equlpajeB ea Sea Felip© ¿lex- 
preao'iue bíijadf Mstanzaa y llag» *  U Habana 4 
as 9 de 1» reama
V A P O R

E(?neral Lersiindi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos ios juáves saldrá dsHatabaBé á ia» 6 de la 
tarde pata (Inlcma, Colon. Pnot» de Cnrtua, Bailen 

Cortés. Loa Sree. oasajero* qne se dlriian á Vneit» 
onldrán de Vínannev» á lar 2-40 de la misma

COMPAfflA ESPAÑOIA
D E

ALÜM 6RAS0 DE DAS.
La Junta I>ire<*tlva de 

esta Compañía lia acor 
dado que á partir del dia | S  

de Agosto proxhno 
el precio del gas sea el 
de CUATRO PESOS EN 
ORO el millar do pies 
cúbicos, y que eu las ca 
lies eu donde tiene ten 
didas sus cañerías y dá 
gas la Nueva Compañía

N. O E LA TS Y  Ca.
. í g u - i a r  1 0 8  f . M i g n s t s a  y i s n a r g n r a  ‘ 

f lu c e n  |»aRos p o r  c a b le  y  g i r a n  le iru  
A  c o r t a  y  la rR t i v is ta  so b re

N EVÍ-YO EK, LONDRES, PA R IS  y  gobre

espaSa
d i  M e a 'b o g r j

Aviléf, Alicante. Albacete. Almansa, Algorta, Ai 
mendralejo, AlburimerqaB, Aiaira, Alberique, Aliñe. 
ria, Alcoy, Aviia, Ilaroolona. Badajos, Baroarrosa. 
Botanzos, Bilbao, llntgcs, Bn)li., Ilnflol, Betmeo, 
CLlis. Cartagena, Cácorea, Calatayud. Cangas dt 
Tiseo. Cangas doUnia, Castropol, Cantollun déla 
Plana. Can^nariu. Carril, Carballo. Camsiifios, 
Caldas de Royes. Cabeza de Bney, Cée, Cindao 
BeaJ, Cérdoba, Goronhicn. Colung», Cocoo», Culli. 
r», GudilJoro, CornliA, Oorolla, Dnrango, Deni^ Kt> 
Sella, Ferrol, Fresegal, Granad», Garrovillaa, dnei* 
nica, GandU, Grado, (teroua, Gljon, Uibrtdtar. Qc.a 
daiajara, Huesca, llaelva, tnflusta, J itlv », .Jabea, 
Jerez de ! a .Frontera, Lastro», Id,ge, La floardia, 
(.ogana. Las Palmas áe Gran Canana, Larirrs. Lia- 

, Lérida. León. IJereua, Llaboa, Uñaros, Lá>g:c. 
Loroa, Diu.'<. Lnaru». Madrid. Málaga, Mataré 

Mauzaiiaicz, Mal>ir, Mdridn, MeUid, Medina dcl 
Campo, Montijo. Hondonudi), Monfcirlo, Moreilai, 
Mnrma, Muro» de Noy», Manioina, Naví», N w e 'f  
1» ,  Noy», Oribuela, Olivcaz», Ordarroa, O v i^ ,  
Oronco, urotavs. Pamplona, Palenci», Painia dt 
MMlorca, Fravia, Peflariuidade Bn<«nimte. Fon.

^ P a s i v o .

Oto. BílletSI,

Capital................................................
Posdo ug RzaosvA...............................

............... í
*470507 36

OBUGAClOKEe A LA PIBVA
Oto. Billotei.

Cuenta» oorríentos. ................................
Depésítoesiu interés........... ...................
Dividendufl Btra&adoA........ ...................
Arrí «nt A « <5in á J<

_____ $  «277157 U1
...........  l.VJ-47 21
...........  3ÍHtfO ,a

8l6‘b>86 lii 
41 071 30 
40911 65

i48:214 52 8é4Jl£9 11............

B ILLE TE » EPtlTIDOai

Por oí Bftjvoü........... ...........
Emisión de gnerra.......... ................... ................................ 449COU76 90 5C189994 70

OTKA* OBLlOAClONEISi

Empréstito do 25 mlllone»................ . .
CorrosponsaleB...... ...............................
Contrato de Contribaoiouea..................
Cuentas varias.......................................
Saeur.©ales..............................................
saneamiento de aredlto» vencidos...... .

...........  U25:«l ..

...........  424 14

p ' ' y . ' . . ' .  4060545 77 
...........  3.4oc5 13

;-9'0l M 
15,0142 50

454» «7 (H 
9041 70

198743 55 
11WS7a 7T

INTEREISBHi

Por oobrar................... ........................ 1620950 87 372416 90
QAKÁHOlaS T  PfeDIDáC. I40O4 51 19(kl5 57

tevedre. Poitog^ele. PoladeSiero, Pola do Lema, 
Pntsteiioum», T ’nobla, Puebla del Caciunifia!, Put..
bia d<. Tnbt», Qnintanar do la Orden. Belnos», Be, 

Kivaiieo, liivadosolU, Santander, Santiagc. 
Sebastian, Santa Marta de CMiipieb;», Sacis 
ds Tenerife, Santa Cma de la Polraa, Balas, 
ia, 8egi)vi% Su«-a. Sang&ona. Tarragona Te­

ruel, Tortosa, Torielavaga, Trmllio, Tay, Taíall», 
Valend». VoUüoUd. vetin, TUlaansva y

VíllSinzeva delabsrfcn». Viu^violn»». ©riUi. 
Viearo». Vi*o. Vi»w>. Va’majcda, Ibiza, 

Zrrttgoza, Zafra. Zamora. Zotuoza.

BÜSTAMANTE, MUARES Y OOMP. 
Mercaderes 35.

( ¡ I r á n  le t r a s  l o b i  c E s p a ñ a .
'  3CG1

L , R Ü I Z  Y  C P .
O -R K IL I jY  6 .

B iu .c t i  ^ a g o f  p o r  el Cable.

Babona ~1 de Julio de 1880—£I Contador, J .  E .  C a r r a tk o . -  
E1 Director isterino, J o s i  R a m ó n  d s  S a r a .

$2lu4l8Bti0l (711170.1.. 

.VV BV—Por delegación delQobernado*.—

Claudio 0. Saenz y  Ca. 
16 L A M P A R IL L A  16.

G ir a n  le tra s  tí co r ta  y  A  la r g a  
Pista  f/ en  tocias /■astUdades sobre  
todas la s  c iu d a d es  t¡ p r ittc ip n les  
p u eb lo s  de E s p a ñ a } a s i r o m o  sobre : 
S A N T A  CH UZ D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
3 IB R A L T A K .

• i l l l

n o $

b i lr s m  l e t r a »  « o b r e  loindre^ París, New 
York, New-Orleons, Hilan, Tnrin, Doma, Uaboa 
Oporto, Oibraltar Ao.

E Ü R . B l J f ’a

j  i  1 . .  L  ^ J  „  .  1 Sobro todas l»s Capitales y  Pueblo», sobra Palm»
Q ©  Alumbiado, so cobre doMaUoro»,rblzB,Mahony8antaOru»d»Tenerifs.

' Y EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenos. Bemedios. Sta. Clara, Caiba 
rien, Sagna la Grande. Cienfnegos, Trinidad, Sonotl 
Spiritns, Santiago de Coba, Ciego de Avila, Manza­
nillo. Pinar del Jilo, Gibara. Puerto Prinoiite, Nne 
vitas 4ko. 1881

M A a Z A N  H .
OTJBoA. 78.

L ili orsan paua los fcktob eiouuHx&s;
Alioanto, Albacete. Aluáznr, du San Joan, AIrtra 

álooy. Alm.insa, Amlájar, Astorga, Avilés, Avila, 
Algeuiras, Adra. Aguilas, Almería, Bafieza; Baroe- 
lona, Beuícarlé; Silbso. BoQal, Baez», Badajoz, 
Burgos. Cávero», Cádiz, Careajeute, Castellón, Cér- 
dovs, CoruCa, Cuonea, Cullera, Castropol; Cangro 
de Gni;;, CuncM deTinea,.Carril. Cartagena. Cro- 
blllonte, Cudillero. Cbiolaua, Culatayud, Denis, 
DalmJel, Eeiju. Enguera, Ferrol; Fignora», Gandí», 
Gibraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Hualva, 
Inhestó, Jativs. Jeréz, Jaén, Loon, LogroEo. Lorca, 
Liiarua, Lérida, Linares, Luoess. ELane», Mároia, 
Madrid, Malaga, Mures; Naria, Órihuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Mallorca, Pola de -Siero, 
Pola ds Lavien a. Pola ds Lena, Previa. Ponteve­
dra, Puerto de Santa Maiía, Puerto Real. Pomplo 
an. Palencía, lUvadec. Rene, Bivadeeella, Santa 
María, Son Hebattieu, Santiago, Sogorve, Sevilla. 
SnecA. Solaa, Bunlcour, Sim Fernando, Tarragona 
reriial, Tiedra, Tortwa.' ’Tineo, Ulieda. Valencia 
7aUadoUd, Vülaauevay Geltrfi, Vigo, Vtaard, Vi 
vero, I  tllavicíosa, Vitoria. Zaragoza.

Ja SEÍD EL.
M e r c a d e r e s  n ú m .

Gira letras á aorta y
OAnftriiiP v

l í e i s o  t i  l o s  d u e ñ o s  d e  c e n s o s .
E! que e-oseribe con bastantes datos de las impo- 

liciimeaquo se lialliin en mulritud de finca» y  ba­
rí ios de ellas- Dnsoan salí.facer su» créditos y  estas 
están en el Oural, rancho Alqui/or, corral de Mele­
na. Sibanican. Cagio y Guaiba<-i>a: y perteneriented 
á los herederos de Goiñ"»es- Soria, Jaey te-\*.da), 
Sro». Cárdonaa. Ooezalsz de la P.irra y  otros. Se 
hacveorgo de dlolui» cobroe con gacniitia», median- 
tu un convento con lüd iQteressdoa. D.rijl ec- ¿ D. 
Jos-'- Sautingo de hoto en AlquízKr. ¡(306

G r e m i o  d e  B u h o s .
El quo su cribe siiplii'» á los ovu. pcrionei-on á di­

cho gteuiio, asistan á U  cusa calle do San Ignacio 
1)9 11 el díu 49 do Jitliu de seis á s'ctc do la tardo 
pura efectuar la elección de nuei'o síodíoo que ha 
de ri-jic para el abo de 188(1 al h l — Â ri-r/jo Coro- 
minos. 3373

I), Clctü Riazde Aceredo
as isa A  \a 9 prrAouu rclcciocfidoa coc él c u  negocio a 
i5 iutei‘0‘i«ey «(oe Ua inududu eu rceidcucia ¿ la cftUe 
de Ignacio uV l  i  otquioa ¿ Obrapfa. 2486

A N U N C IO S  D E  LO S  E S l ’A D O S -U N IP O S

b . S K

á los cousuiuidores el ex­
presado millar de piés ú 
TR E S PESOS T E IN T E

y  Uoifté

a .-'
KÍ'.G KEao.

ro j  , .  f Cortés á loe 11 de lawaSana.
Todos loa ( Bailan á la á 3 de ¡a tardo.
Sábanro < Caitas álas, 4 de ide/u.
saldrá da Uneetadi. de Colom» y  CüU-n á lae 6 
ds la misma para Batabau-í donde bailarán

S oros tren extraordinario que ealdrá los
¡a» 7-16 de la ni&Üüi* pora trashordarso 

ea»eqiilpi^'>s en San Felipe al expreso que ' - 
Matanzas y  llega áia Habana á las 9 ae la 

Este nuevo itinerario de retoeno dcl vapor 
ral I.*rínndi, snJ¡iezaré »  regir desde « l  eábado 29 
del actual.

NOTA.—Los días setlaiados para el recibo de lae 
OBtga© an el Depésítode ViUsnnev», aon ’ -is eigoion- 
tes; Para el vapor I.f.rsundi los Iciieo y oiácton y 
tara el Topur Colon lo » loiórooÍMi y juéves,

HabauE 10 de Uferzo de 16'79.--Vl Ad»ir< i«t». 
or

Y  CINCO CENTAVOS Z o i T Ü l a  J  C p .
Lo que se puñlica para 

general conocimiento.
Habana 19 de julio de 

1880.-M Administrador I 
general, Morales do los 
Ríos. bp 3252

V A P O R

BAHÍA HONDA,
Capitón D. Aulcuio Uniotso,

1^/st s e m a n a lr t  de ¡a  f f a ó a n a  d  B a h ía  B o n d s ,  S i s  
jg ta n e o , S i t r a e o s .  S a n  C a y e ta n o  y M aíom  

A y u a t  V viceversa.
Saldrá ds la Bahana lus Sábadot é la» dies de la 

noohoy llegará 4 han Cayetano los Domingos, y  4 
Mnlos- Aguaslw Liínes.

Kegteeai'á 4 Bab.ia Haud» loa lSá»to», v  desato

Ínertopnea la Habsna dicitos dios 4 las dos dala 
arde.
Recibe sergH los Viénis. y  hábeáo» al costado del 

yapor en el mublle de Lnzu abonándose sus fl«tM 4 
bordo al «iitregoráo ficinadns los iKAocimientcs. 

Tamcáen se pagan á bordo los pasajes.
Ir> dCEposbasutiOmugnalMlo, MLvrobd 13, Oszm* 

de ¡Toe».
Nota,—P ar» el eicbarqne y dewmberqua de 1.» 

seSores pasajeros, entrara • »  el estoro ds 3ta- Tarta 
» (B a ^  Honda.)

COMPAÑIA ESPAÑOLA
del Alumbrado de Gas.

Desoiinilo esta Ccinii.Hiia evitar t"dA cla­
se de equivocaciones entre sns seivieios y 
lo8 qoe está eetabloetendo !a NuevaConipa- 
úia Ameiioana, á fin do quo los consnniiilo- 
rvs no sufran perjuicios de ninguna tBpecie, 
ni puedan iBConscie.ntcmento ocas'onai'iosa 
ia Compáú’a que admiuistro, por acuordode 
la Junta D irtetiva, tengo lalionra de mani­
festar á lo t CO; snmidrrcs de esta Compañía 
q';e deseen tomar e l Huido do la líavaira 
üas L iglit Ccuipaoy, eetiivan avisar áesta 
Admiuittracicn tan pronto como vayan á 
instalar, ol contador (3 metro de la iniova 
Empresa, pata pedor por medio de nuestros 
mecáuici.8 deseoneetar los metros do las ea- 
ñeiías paiticul.res do lus casas suplicando 
se sirvan dar aviso por escrito, d Jasofici- 
DOS de la Empresa, de', cual, en el acto se 
acosará recibo; p iieslun  sucedido yá casos 
de dar avisos verbales equivocadosquecau­
san trastorno tanto e l cousnoiidor como á la 
Empresa, sin que ei.tretanto puedan tocar­
se los nuestros, por mecájicos ni personas 
estrnfias á esta C.'.mpaúia, sognu pievienen 
los anículoB 6“ y fi? d;- la sección tercera y  
ol 18 délas reglas para los instaladores,i>e 
fas Oondieiones bajo las qve la  Compañía 
suministra el gas, aprobada por el Got iemo 
Superior Habana 15 d « Julio de 1860.—El 
Administrador General, Jlíoralís de ios i^ios. 
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ESQUINA A  MERCADERES.
I l a c c u p a g o s p o r  e l  c a b le  c n E u -  

r o p a  y  , l t n e r l c a  — C o m p r a n  y  v e n ­
d e n  b o s ta s  d é l o s  E s t a d o s  U n id o s ,  
n e n t a  f r a u c c s a , i t t g l c s a ,  &cc y  c u a l ­
q u i e r a  o t r a  c la s e  d e  v a lo r e s  p f i b f l -  
c o s .

FACíLifAX CARTAS DE CREDITO. 
Griran letras sobre

Lóndres, París, Bayonu», Havre, Marsoi- 
11c, Oitboz, Oloron, S. Jean P ied d « P ., Tou- 
loiise, Pau, Tarbes.Florencia, Tarín , Milán, 
Roma, V pdccís, Liorna, Genova. Níspoles, 
Trieste, Vieuna ,Tropaii, Rronii, Praguo, 
Pesth, Lemberg, Ilamburgn, Bremen, Ara- 
boros, Amsterdam, Rotterdam, títockbolm, 
Lisbos, Oporto, Gibraltar, Tánger y  Céuta.

Sobro todos loa pueblos de

E S P A Ñ A ,
Balearos y  Canarias.

S o b r e  S a n  J u u n  d e  P u e r t o  l U c o  y  
n n n i l a .

Sobre Now-Yorlc, Boston,Piladelfia, Bal­
timore, New-Oi'leans y  San Francisco.

Sobre Mtyico, Veracrus, Méiida, Tubas- 
co, Tamp'co, Puebla, Orizaba, C(5rdoba, Ja­
lapa, Toiuca, Morelia, QnwútRro, Guaúa- 
juato, San Luis, Zacatecas, Monterey y  Du- 
rar.go.

Sobre Montevideo.

Y  EN E S T A  IS L A
Sobre Baracoa. Cárdenas, CieufuegoB. 

Caibarien, Ciego do A v ila . Gibara, Guantá- 
namo, Hulguiii, Manzanillo, Matanzas, Nue- 
vitas, PuertoPríncipo, P inar de! R io, Reme­
dios, Sagna ia Grande, Santa Ürnz del Sur, 

i Santiago deCuba, Saaoti SpírituB, Trinidad

SE V E N D E .
L á  goleta custeia S e g i i i id t t  J l a r in  de 

6©ta matricula, en precio mny arreglado. In 
form aián. Inquisidor n? 1. bp 33T2

En In primera quinoeiin del pi-e>eute fueron ex­
traviados é estrnidos de uu escaparate, calle 

de $8u José un reloj de oro dos tasa» y una cadena 
lie oelab medio» liso ron d- R pa‘ adore» y con m r- 
tia illas y  nna llar» colgante tamb en uon cornaií- 
ñus y  todo de oro fino oía reclamación de nada so 
suplica á lo» .8-ñores do Cftaa» de prérinmos ú otra 
persona, caso do obtener dichas prendas pasen avi­
so cusa Campanario 117 donde se grutifloará. Ha­
bana y julio 27 de IbéU. 3130

80 hoUolta 4 II. Bartolomé l ’clf a-©, pata un asunto 
quo inlero'ii. Cum 8. 3413

.av iao ,
K t ln  t i  Ifi L o U r r la  q u e  h a  re c ih id o  e l  v o to  po-

p u ic r r  d e í  f i la d o ,  y  f í t f f 't  e ld íc t f ím e n  d e l  h a s f/ u d oS n  
p re n tq  d e  io s  E  C .  e n  ÍV a .h in g to n  e s  la  ú- ie a  L u -  
le r ía  le g a l q u e  h  y  e n  e l a i » .  k -O e n d o  s id o  e n n ce la -  
d a s  6  ja m a s  e x i i l id o  l o i  t lU ilu s  de to d a s  l a i  d - m a i .

M A t S T t l F l f 'A  O I> O K 'r i^ '\ I I > A I>  DE 
OANAK CX.V KOKTCNA n C T a V " GKAN 
SORTEO CLASE I I ,  EX NUEVA ORLEAN" EL 
MARTES 10 DE 'G O a iO D E  1880 M oi-teo  
M en a u is I iVo, 12 3 .

LOTERIA DEL ESTADO DE 197!SIANa ,
£Bt& Inxtitucinu filé  lU'*©'rpormI* gti debiJ »  furmA en 

e l iJlo il*') 18C9, por la  Li'j¿ia!iáiur& tlol i xtAfln psrA U h 
ot)JotOE dt> Edncftoioa y  Civrldiid {imr H  m' velnlO'
j  elnro húos <iuecUado U  but!D& A* del £d»Uálo invioUldo* 

líe cnmpr metide T» d lcbo eou lm lo  *\no do nuevo ha 
I retl&Csido por uda lumend& mAynii,: pupuloTi 
li'ile en fr tn q  ic ie  en W  uue^ & cooAtituciou ibáopruüa 

e l díA Q de Dldeznbre de 1 9 7 S . & nn capital de $1 .000.ü0d 
» l  q 'ie s e b e u  «sreg td o  deede eotocs’ee una reterva  de 
IS59 000.

V H  OBAySOUTEO SE CTlLEBRAIU EL SEOENDO 
MARTES DE CAD \ -Mt-S. pre7nt(VH se pec»u «•« ^  
du fcion  y  m*KC<A 9̂  p  aponen ?r.f ía.rfs'3,

Yúan*p lijÉ prcmloe i
V  EMIO MaYOÍI. ¿ jO.uO.; 

r  O.MO BILLETKS ñ JX>H PKSOS 
MEDIOS BILLETES- t Ü  W*S.

LLSfA DE L03 í *REMIaJS.

REFORMASMEYAS
E V  L A S  A F A M A B A S

Máquinas de SIN RER.

l Vremln Usj'or. 
1 l'rvnii'i Mavor. . . i't lAHJ
l Míx'p. ..........7 0> J
-J Premio» d ■ ;i í'J toO....................... V.vf"'
G PcomI«»fi do Y 1.000.................. ........... Ik

M Prnmloi de ;t 5'n..... ................
lOOPremioB dv t 10i>....................... __  10 O'-I
UOO Pr sjím do A oO......................
SCO Premios ds s W....................... __

lOOU l-iemios do i 10 ............... .. .
AKiüXIMALTO.'TS,

9 AprOjlmacie-je> ,’i- í  ©'■'U...............
9 ).! 11 2'>.'...............

.... O.TOÜ
___ l.lWO

9 Id I i  too............... too

.9110.40018¿7 l’raiuio. que a-cwQiea................
Sasolloltso ngMiteKru<i«,n«isbl. „-u U.i.riucip.ltscla- 

dsdcs á qidcacu u, les recuoiuonurs libLi-alment..
Los que deseen mas iaformes so serrírén dar cla­

ra y completamente sus aefias yervlar l »pe<li3os, 
ya por el Expreso y »  «n csrta certifit-ail». o con un 
giro postal, dirijiéndol» »ol —

VI. A . aPA.l.l*ll lív, 
N e w - O r l r a u a ,  á .o s a l» ia n a ,  

persone en el
So. 319 BroadvEy, Vev-Tois, 

f . O P E Z  V  M l 'A I l l l Z ,  
O b U iv o , 1 » ,  .

Todos los Sorteos Exiruordinaríos “  « J í . " ”  la íiíB«TÍ*íim vilirertion de ¿o» .9r «  aElrE^ALta U. T IlL’AL'llKGAHD yJl'IlALA. BARLY.

dia

6  bien á

Cambio radical en sn m oslon, velocidad 
inconsevíb le, suavidad incom parable, u r a i»  
r e b n j a  d e  p ré r i io e ,

DHICOî  AGENTES
A - l v a r e z  y  ü i n s e .

128. OBISPO 128.
JVOTmili P a r a  d is t is tg u ir  la s  ta l - 

sittciscadas de la s  le g it im a s , véase 
el se llo  de la  C o m p a ñ ía  d e  S inger, 
en  tos costa d os  de la  a vm a d m ra .

ANTONIO S E R P A
ba  trasladado su escritorio y  alrascoues 9 
la  calle de Sun Ig n ic ió n ?  84 entra M uralla 
y  Sol. 3100

f
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LA OAETA.
Con esto m iía io i jiisrAfe nos dedica 

T r iu n fo  do li'<y an saeUo cu ol cn&\
BU acostambrada fa ltad o  esactitad , nos 

atribnye lo que no beaioa dicbo. Reliriéo- 

doBc d la  carta leída por el General Mar- 

t ice *  Campea en el Senado/ dice el co­

lega ;

“  Nueetros lectores reíoidaián que la 
portantísima carta que el Genera! Ma! linee 
fam poe leyó en el Senado , y  que no pudi­
mos reproducir , faé condtnada por L a  Voe 
DE C u ra  o rn o  contraria  a l .  senlim iento 
nacional. ”

Y  á la conclusión del Buelto , reflriéndoBe 

e l colega á la opinión de los conservadores 

de Cuba, dice lo  Bigniente:

“  Da esa opinión liemos vieta ya la slnte- 
sie máa eapreeiva en las fiases con qao su 
órgano particular, L a V o^ , ba becbo el 
jnu'io de las idea* del General: el espíritu  
(le re fo rm a s, las concesiones ffenerosaa y 
libera les, son contrarias al crite rio  naeio- 
« a i ! ..........”

oonfuode cojatintomcnts oii casi tuuoB 
artículos.

Tal ca la acusación , formulada concreta- 
msute en la carta citada. Es decir , que de 
lo quo se acusa á los bree. Baldonido y Za- 
va^a, es de haber dejado pa<ar cuatro años 
y  medio, y  que durante este tiempo í í  tes­
tam ento del S r. B la n co  haya dejado de 
cum plirse  ex  todas srs pa r te s . Quede 
0;to sentado.

Pero esto ora al princlp'o de la oimpañi- 
emprondida por E l E :o  de O a lie ia  contra 
los Srea. Baldonedo y  Z >vald. Hoy la acu­
sación se amplia mnclio. H o y , según 
Telegrama  de la Cornüa, cuyo artículo E l 
Eco .transcribo y  endosa , os preciso que 
los ñdeicomlsatioB hagan en trega , s ix ni,s 
BVAsrvAS XI SUBTERFUJI09, del capU a l que 
dejó JD. íVriíflndo Blanco ; lo cual equivale 
exaciamoate é  decir que basta ahora 'esos 
señores han apelado á evasivas y  subterfu- 
jioa para no entregar aquel cap ita l, lo cual 
03 muy grave. Y  más adelante ol mismo 
artículo concreta U  cuestión en las líneas 
siguiontei;

v a la , que no pcdliiu dar lugar á otra í.u- 
posioion. E q su carta de 30 ds Setitmbre ,

“ i  Es 6 no na hecho evide-ntB que Jt. 
Foinatido Bisoco dejó D IEZ  M ILLO NES de 
p3:c tis  que daban ÍDTt;rlii'se taxativamente 
en io dispuesto por t i  restariov, sin que sea 
lic ito  á nadie distraer dicha suma en n in -  

otro objeto? lE s  ó no una verdadgun

Suponiendo que in  esta v iz  el colegase 

baya equivocado de buena ftl ai referiiae 

á nosotros , le  enp’.icamoi quo tenga la 

bondad de volver á leer lo qno hornos es* 

critoaobte Jacarea del General Martine* 

Campos, y  verá cuán dif- ronte es de lo qc© 

t i  nos atribuye.
En nnestro número de 7 del corriente, 

en nn suelto quo sobro aquella carta escri­

bimos , aijimos quo había «a  ella a f irm a ­

ciones que no estaban dentro del c rite rio  

nacional. E l diario lib era l, con esa espe­

cial psícolcjfa que le liaeo siempre re ren  

nuestras palabras lo que nuestras palabras 

no contienen, pretendió ver en esto una 
grave ainsacioa de deslea'tad contra el Ge­

neral-, y  salió corriendo á defenderle. Pero 

en nnestro artíenlo del d i»  L'i pusimos en 

claro lo equivocado de su concepto y  lo  e i-  

temporéneo de sn ce lo , demostrando proli­
jamente que al decir nosotros que algunas 

de las apreciaciones de Ja caria en cues­

tión no estaban dentro del ctHetio na 

c iona l, nuestras palabras significaban una 

cosa muy diferente de Is que él habla su­
puesto. Y  para quo el colega comprondie- 

ta bien nuestro pensamiento , dijimos que 

nosotros eonsiderébamos como fuera del 

criterio nacional toda aprociacion que ía»- 

(líese d a tenuar, como qu iera  que fuese, 

la gravedad del crim en que habían com e- 

tidolos que habían levantado el estan­

darte de la  p r im e ra  insurrección . Y  co 

mo algunas de las apreciaciones Bonteni- 

das en aquella carta , tenían , á nuestro en 

tender, osa tendoncia . por eso dijimos de 

ella lo que vió el co lega , y  que tan mal pa

irrefutable quo b'S bies. Baldonedo y  ^ az- 
qu©3 Queipo tienen los fondos y valores 
que el Sr. Blanco ordenó se invirtieran en 
el precitado centro de enseñanza ? '■

el Director del ifco  reconoce la buen» opi­
nión y  fama de qne gozaba el Sr. Baldone- 
do , diciendo quo quedará muy mal patada t 
sin dada con los artículos que él iba á pu- 
b'icar.

Sin (imbargo, no debió oounírsele, pues­
to que el primer artículo que escribió sobie 
e l asunto, anu ántes de qne viera la lu z , él 
miemo dice ea ¡a c ir ts  aludida, que cau- 
saru sensaciort y  riao a rm ará  gran escán­
dalo , lo qne le ea muy sensible , por cuanto 
no quisiera que los albaceas se v ieran  e x ­
puestos á la  vergüenza pública  , lo cual
equivalía & decir qne el artículo loa expoo- 
d iiaá  (s t  vergüenza.

Y  aquí nó podemoa méaoa de hacer una 
reflexión muy óbvia. Si E l Eco de Gali­
cia  , teniendo en cuenta los hourosoa an- 
tecedentea y  buena reputación de los alba- 
ceas , hubiese creído que la  demora en t ] 
cumplimiento de nna de las disposiciones 
testamentarias de Blanco podía reconocer 
un oiíjen de ttnlo punto inocente ; t i . como

¿Por qué i'ii voz do osa carta ItaniiO- 
cliaila que Vd. saca á relucir, y  á la coa! 
debe constatle que el señor Vázquez Quei- 
po, como jiuedo probar si se me irrita , no 
ba dado interpretación desfavorabie á mi 
iumaeolada bonra, no trascribió mi artículo 
do 19 de Octubre do 1879 , en el cual acusa­
ba por vez primera á loa testamentarios de 
Blanco í

E l tiempo y  Vd. nos lo diián. ¿ No es 
oieito, Sr. Director i

No me extiendo. A  loa lectores do L a 
V oz DE Cu r a , les ruego lean mi periódico 
del próximo domingo , en donde Irat.STé es­
to acunto como so merece.

B. S. M.
IFíiMí) A . Insua,

Habana 28 de Julio do 1880.

asegura en su caita de 30 de Setiembre , le

“  Bill que sea lic ito  d nadie d istraer d i­
cha suma en n in g ú n  otro ob je to .”  Estas 
palabras no pueden tener más signiücacion, 
sino que los fldeioomisatios han d is lra id o  ó 
in ten ta n  d istraer aquellos fondos en otros 
objetos que los que dispuso el testador, y 
por esto sin duda, al priuoipiar ol párrafo
pregunta el articulista , si ios albaceas Sdei-
comisarioB eon más potentes que las le ­
yes.

rece haber comprendido , como suele suce­

der con todo lo que uosotros escribimos.

N o es mésos inexacta la segunda ínter 

pretacion qno de nuostras palabras hace el 

colega á ia conclusión de su suelto. Dice 

que lo quo con ellas hemos querido decir , 
es , qao el esp iritit de re fo rm a s , lascan  

cesiones generosas y libera les, '"X  <ox 

TRAEI.4S AI. CRITERIO NACIOXAI..
Perdónenos el colega , pero no podemoa 

ménos qne deciile que hace mny mal en 
atribuirnos ideas que jamás hemos abiiga 

d o ,  así como palabras que jamás hemos 

soñado en escribir. Y’  lo desafiamos for­

malmente á  que. cito nn solo pasaje d« 

nuestros artículos, no ya que diga lo que él 
pretende , poro quo ni remotamente pueda 

significarlo.
Ahora bien : 4 cree • ol colega que así 

puede discutirse con fruto 1 Lea bien 

onestras palabras; citólas textualmente 
y  luego acompáñelas coa cuantos comenta­

rios guste. Pero no nos atribuya ô qns 
jamás hemos dicho ni pensado. Este 
cursocstá ya desteriado de todas laspo lé  

micas de buena íé.
L o  que el colega anda buscando con estas 

evoluciones , b iin  claro io estamos viendo. 

Y  para qne vea cuán léjos está de conseguir­

lo  , repetiremos ahora lo que ya muchas ve­

ces hemos dicho después del Zanjón. Léjos 

de que L.vV o zd e  Cu ra  croa que el espíri­

tu de lefoim as, y  las concesiones genoroías 

y  liberales sean contrarias al criterio nacio­

nal , afirma solemnemente todo lo contrario
Quisiéramos t-alrar más á fondo en la 

«nestiüu, pero no nos es posible, y  E l 

T r iu n fo  bien lo sabe. Bastante hemos dicho

La  verdad es que esta idea de proyecta­
da é intentada disfi'íjccíou cía fondos pal­
pita eu todos los artículos quo á esta oues- 
tioo ba dedicado El Eco de G a lic ia . Y  es­
to ea precisamente lo  que tiene de grave 
el asunto. Si El Bco hubiese supuesto qne 
ca los Sres. Baldoaedo y  Zavala no babia 
habido más que abandono ó descaído, y  qne 
esta era la verdadera causa de que eu cua­
tro años y  medio no R6 hubiesen cumplido 
la^disposicionos d tl testamento eu cuestión,
seguramente no hubiera visto ea esto nin­
gún delito y  DO habría lanzado sobro ellos 
rau terribles acusaciones. L a  demora en 
el cumplimiento de las disposiciones testa- 
mentaiias podía ser ocasionada por muchos 
motivos de todo punto inocentes. Podía 
haberse tropezado con obstáculos difíciles 
de vencor, y  que sólo con el tielnpo pudie­
ran vencerse. Podían haber ocurrido en - 
formedades y  complicaciones de muchas 
clases, que distrayendo la ateneion d o lo s  
fideicomisarios en sus asuntos propios , 
les impidieran fijarla en los trabajos qno so 
necesitaban emprender para cumplir con lo 
qne Blanco babia ordenado en su testamen­
to. Podía .üuceder que la falta do práctica 
en asuntos de esta clase, hubiese hecho de­
morar ia realización de lo dispuesto. P o - 
disn, en fio, haber ocurrido otros mil acci­
dentes quo esplicasen satisfactoriamento la 
demora, oía recurrir á la terrible hipótesis 
de un premeditívdo crimen.

Léjos estamos de pretender que en va ­
rios de estos casos la demora hubiese de­
jado de producir cierta responsabilidad 
moral para los üileicomisatios ; pero entre 
esta responsabilidad y  la que supone un 
erímcu filamente calculado, media una d is­
tancia inmensa.

E l Eco de Galicia , em pero, parece que 
no alcanzó á ver la posibilidad de ningún 
motivo justificado ó inocente en la demo 
ra , y desde el principio se fijó en la g rav í-. 
sima hipótesis del proyectado ciímen. Sus 
frases van desde entónces encaminadas á 
esta hipótesis y  estáu como inspiradas en 
ella. E n la c ir ta  ds 30 de Setiembre an­
terior , empieza á revolane ese pensamien­
to . pues ea ella se asegura que ¡os albaceas 
habían cubierto la  honrosa y  benemérita 
disposición del Sr. Blanco con el m isterio  
MÁS SOSPECHOSO, y se afirma qne el día 
que ®  £"00 habióse enérjioamente sobre el 
m ol cum plim iento  de las disposiciones 
testamentarias , sería grande el escándalo 
gue se arm aría  , y  no quedaría muy bien 
librada la  hon ra  de los albaceas; añadión- 
dosa que el no haber cumplido e l tesfcamen- 
l(} en ninguna de sus partes después de cua­
tro años y  medio da muerto el testador, 
daba que sospechar y dejaba m al parada 
la buena op in ión  de los albaoeaa , que se 
verían expuestos á la vergüenza pública .

Claro está que si las cansas de la  demora 
hubiesen sido inocentes, no podía- snee- 
der ninguna do estas coiaa con las cuales 
E l E co  Gaíícifl amenazaba á los fideicomi­
sarios ; y  por lo  tanto ea evidente que , co­
mo hemos dicho , ose periódico, se babia 
lijado desde el priucipio en la terrible h i­
pótesis de un crimen en proyecto.

D en o se ra s f, claroes que no hubiera 
amontonado sobre los fideicomisarios tantas 
í-ecrií5i!«a c io n f í ,  tantas acusaciones de 
que él mismo se jacta en su artículo de 18

era sensible dar el escándalo que iba á dar 
con su piimc-t srlículo y exponer con él los 
albaceas á la {úbliea vergüenza , 4 no era 
natural quo, ántes de dar este gravo paso, 
hubiese procurado ponerse al tanto de lo 
do,-estudiando onidadosamonto los porm e­
nores dei asunto , pormenores que ignora- 
b r  por completo ?

Y  no 80 diga qno la carta de 3U de Ss- 
tiembre tenia este objeto. Lóase coa cui­
dado esa caria , y  se verá quo en ella niu- 
gunaluz, ninguna noticia pido el Director 
del ifco . Habla nisjistralmonte como quien 
está profaudameute enterado dol asunto 
en todas sus partes, y anuncia la  resolución 
de dar nn escándalo , qiio caasará seusaomn 
y  del enal no saldrá bien librada la honra 
de los a lbaceas, lo cual manifiesta sentir 
por cuanto él co quisiera ver á  esos señores 
expuestos á la vergüecza pública. Expíe 
sa despnes el deseo de quo el asunto se
AKRELft-E 9ATISFACTOR1AMEXTK , y  dÍC6
que s i puede a rreg la rse , no lanzará 
la primera piedra , es decir , no publicará 
su artículo , porque no digan qne se parece 
á nn acusador público. Y  resumiendo al 
coticlnir el objeto de la  carta , dice al Sr. 
Vázquez Queipo qne en sw mano está evi­
ta r  el escándalo que cansará !a publicación 
del artículo QUE Y 'A  T E N IA  E SC R ITO , 
y qno dicho Sr, Vázquez Qaeipo tiene 
suficiente criterio para juzgar esto asuc“ 
to.

Es decir, que el Director del Eco de Gnft 
c ia  tenia escrito ya sa artículo , segan él 
mismo asegura , cuando ororibió la carta 
Luego es claro que la carta no so escribió 
con e l objeto de adquirir conocimiento en 
el asunto. El autor de la carta, cuando !a 
esciíbió, tenia ya formado irrevocablemen 
to BU criterio.

E l verdadero objeto de la carta , ella 
misma lo esplica con bastante claridad 
Este i.bjeto era poner en manos del Sr 
Vázquez Qaeipo , como amigo y defensor 
del Sr. Baldonedo , el medio de evitar quo 
B0 diera ol escándalo que debía cansar sen 
sacion , dol cual babia de salir mal p a rad » 
la honra de lo j  albaceas , y  estos señores 
expuestos á la vergüenza pública. Y  4 qué 
ora lo que debia hacer el Sr, Vázquez Q lei- 
po para evitar todo esto ^

L a  carta lo dice también: tlib;a a ere »  
Gi.Aii satisfactoriaaiexte  el asunto : na­
da máj. Y  naa vez hoobo oato a rreg lo  sa­
tis fa c to r io , el Director <1b1 E co de Galicia  
ya DO Lanzaba la  primera piedia , es decir , 
ya no publicaba su articulo , y por lo tanto 
va no so urodneía lasecuaciou, ya no so 
aimaba el gran'escóndalo , ya no quedaba 
mal parada la honra de los albaceas , ya es­
tos Btñores no se verían expuestos á la ver 
gü;Dza pública. Todoesto- dependía del 
a rreg lo  sati.<i/actorio qne hiciera el Sr
Vazques Queipo! ! ! .....................

4 Por qné no lo hizo esto stfierr? Procu­
ráronlos verlo en nuestro próximo artículo.

R.

C A R T A  DF. M A D R ID .

Madrid, 8 ííe Ju lio  de 1880. 

Sr. Director de L a Voz de Cu ba .

M i distingnido amigo: Y a  so sabría en 
e ia  á su debido tiempo por despacho tele- 
gráíici) el resultado do la snacricion por el 
empréstito de Cuba; pero lo que el cable 
no puedo trasmitir es una idea cabal de 
aquella niiimaoiou con que el público se 
agolpaba á las puertas del Banco do Cas 
tida y dol I I  potecario, encargados de ser­
vir eu Madrid loa pedidos, ni 'd e  aquel fo- 
biü impulso con que invadía las oficina', 
compitiendo todos en cuantía de suscri- 
cioii. A  la» 12 do la noche del 3U de Junio 
último, 89 cerró la admisión do podidos y 
con ella las pneitas do ios citados estable- 
ciraieiito?. quedando dentro do espera do 
turno los qne 110 habían podido todavía des­
pacharse.

Quedó cubierta la suscricion más dedos 
veces y media, pues sp abrió para 52,0.'>ü 
pesos oro, y  los pedidos ascendieron á 
13.-1 30G,7(Ki, de modo qne, sí más hubiere 
necesitado Cuba, que lo calculado por el 
Gobierno, más bubitra obtenido. Tengo 
entendido que hay algún pesar de no ba­
bor sido más atrevido el pensamieQto, á 
fin de Hcabar de nna vez y  no dejar en esa 
Isla ningún cabo por atar, ni ningnna re­
clamación por atender.

Pero la vordad ea qno nadie esperaba el 
considerable éxUo obtenido, y  no qu'.so el 
ministro exponerse á un fracaso.

Lo  más notable eu medio de todo es qne 
el dinero sea en su mayor parte español. 
Algonaa empresas famosas qne babian de 
auxiliar la acción del Banco Hiapano-Colo- 
nial, se mostraron tan exijentea los últi­
mos días do Junio en lo concerniente á la 
Comisión, que hubo necesidad de un rom­
pimiento, lo cual ha ofieoido la ventaja de 
qne los bochas reveldssn basta donde llegan 
las fuerzas dei país, que se bastt á ̂ í mismo, 
sin necesidad de mendigar ©1 apoyo do Sin­
dicatos extranjeros. Madrid solo ha sus­
crito 76 196 2(10 pesos Barcelona 45.737,600; 
luego signen Bilbao cou 2 185,600, Granada; 
con 1.916,900, Zaragoza cou 1.728,800. Pa l­
ma de Mallorca con 1.139,3oO, Sevilla con 
1.0.50,000. Las demás puntos lian dado 
auEcrielon infeiior á nu millón de pesos por 
cada uno, siendo el total de lo sincrito en 
provincias, aparte de Barcelona, 13 733,100
pí-BOS.

Habrá que hacer nn proratoo á razón de 
33'36 por lOO de los pedidos, y como la 
quinta paite entregada al contado al snscii- 
birse queda á cuenta de los kiguientos 
plazos, resalla pa realizado más de la mitad 
dü¡ saldo efectivo del ompréatito.

Están, pues, de enhoralmena Cube, la 
Península, el Gubierno y  el Banco Colonial, 
sólo que abota comenzarán probableraeuts 
las complicaciones. Habiá exijencias de 
parte de los tenodoros do ciertos créditos 
y el gobierno tendrá que dirimir luchas y 
contiendas no muy gratas.

empero, para manifestar l i  injusticia con 

que nos está tratando el colega, atribu­

yéndonos ideas quo no son nuestras y  pala­

bras que nunca hemos escrito. Y 'y a  sabe 

también cuál es nac.stv» opinión sobre 

reformas y  conceaioneí ¡ opiuion qne be- 

manifeetado ya repetidas veces , de

Sr.

mes
modo que el colega sólo puede justificar su 

incomprensible insistencia en el particular, 
alegando nna ignorancia , qne únicamen­

te podría proceder ó de no haber leído 

nuestros escritos anteriores, y  esto sabemos 

que no es cierto , ó do babor perdido por 

completo la memoria, lo cnal seria una 

gran desgracia que incapacitaría al colega 

para sostener níiigaua cuestión en el por­

venir.
Desengáñese el colega: nu es por 

rumbo por donde La de encontrar la ( 

sion de los conseivadoies , que anda 

cando.

PiiSí DíJía.—Escrito y  puesto en tipo el 
artículo anterior, reeibimoB la siguiente 
caita dol Sr. Director del Eco de Galicia, 
que nos apresuramos á pnblicar. Queremos 
que so haga laz en este asunto, y  algo en­
contrarnos en esta carta que puedo contri­
buir á hacerla. OpoiUiaamonte nos ocupa­
remos de su contenido.

Sr. Director de L a Y'oz de C u r a .

IT ii a su n to  q n e  c D iiv ie n c  n e in rn r .

II.

Ea la carta que anteayer loprodujimos 
escrita por el Director daXEcode Galicia 
al Sr. Vázquez Q lüipo ou 39 do Setiembre 
del año pasado , coiibta foimnlada de un 
modo concreto, 1.a acusación contra el Sr 
D . Juan A . Baldoneólo oomo fideicomisario 
del difunto D. Fernando Blanco. He aquí, 
según las palabras de la carta, ol delito que 
dicho señor lia cometido:

“  Desdo la muerte del testador bau pasa­
do cuatro años y seis meses, y aun cuando 
él esperaba que con  su muerte coineidiera  
e l eowíieni-o d « la construcción de ese Colé- 
J io , NADA AllSOLUTAMEXTE Sg lUt kecho , y 
©l misterio más suapuclioao cubrió la honro­
sa y  benemérita disposición del Sr. Blan­
co- ”

Y  más adelanto dice la misma carta

"  Un teatamonto gus éfe cu m p lirse  
EX TODAS sus 1‘AKTEá por HQ9 albaC«»H á  l03 
cuatro años y medio, máxime cuando me­
dian intereses caudilonus que se destiiiun 
a objetos benéficos, da que sospechar y  dei« 
mal parada la buena upioiun ae la persona 
más distinguida. ”

Y '.aquí, de una voz pu.a to las , díremoa
qne aun cuando en lo copiarlo no iba escrito
más nuiulire que ol dé? Sr. Baldonedo, la
acusación va  ignalmente dirijida al Sr. Za­
vala. N o es posible separar á los dos fidei­
comisarios ,fy  en efecto , 811 acusador los

del actual ; ni babiera dicho que el 
Baldonedo tenia una conducía negra , ni 
que >B BURLA DF. los más sagrados deberes 
á la faz de una sociedad civilizada que tie­
ne p o r  norm a la  ntora lidad ;  ni le  hubie­
ra apellidado sem piterno menospredador 
de la dignidad y del bien p ú b lico  ■, n i bn- 
biora asegurado que se hesistf. tekazm ex- 
7F. ú conceder a l derecho lo qu e  a l dere­
cho pertenece ; ni 86 habría lamentado de 
qne loa hombres honrados , los que llevan 
erguida la frente porgue en ella no se ob­
serva ninguna mancha que averguence, 
süvsanobiigados ácodeariosa  los paseos 
públicos y en los círculos do la gente bue­
na , coa hombrea de esa clase , es decir, con 
hombres como Baldonedo y  Zavala , que 
sin duda no deben ser gente buena , y  en 
enyas frentes deben observarse manchas 
que avergüenzan.

Ahora bien : 4bubiera dicho todo esto El 
Eco de G alicia  si desde e l principio hubiese 
supuesto que la demora en e l cumplimiento 
de las disposiciones testamentarias de Blan- 
(30 podía reconocer nn oríjen inocento ? Cla­
ro ea que nó ; y  be aquí demostrado de un 
modo iire fa tab le , que ese periódico, desde 
ol principio , desde que escribió su cart.a de 
3H de Setiembre , es decir , desde ántes de 
que publícala su primer artículo sobro el 
asunto, dió por sentado que aquella demo­
ra reconocía por causa el intento criminal 
de la distracción de ¿os fondos  que consti­
tuían el benéfico legado de Don Femando 
Blanco.

Es decir , que el Director del Eco de 
Galicia  babia empezado condenando ca sn 
fuero interno á los Sres, Baldonedo y  Zava­
la , como usurpadores de los bienes de 
Blanco, cnando no tenia del asunto más 
conocimiento quo la lectura del tettamoiito 
y  el informe gueáiguíen le había dado de 
qne pete testamento estaba incumplido ex 
TODAS sus pautes , aao cuando habían 
tianscnrrido ya ooatro años y  medio desde 
!u muerto del testador. Su eoucluaiou dea - 
de entónces, era qno esa demora sólo podía 
oiijinarse ea el proyectado «rim es de usur­
pación que él sospechaba.

4Eá posible que á un perió lioo quo tanto 
alardea de ju s to , no se le ocurriera, en pri­
mer lugar, que lo babian infurmado mal 
al asegurarle qno el testamento estaba sin 
compllcea en todas sus partes , y  ea segun­
do lugar, que la  demora quo babia sufrido 
el cumplimiento dé una de sus disposiciones 
podía haber sido orijinada por cansas de to ­
do punto inocentes? Paroce imposible quo 
no se le ocurriera una cosa tan óbvia, máxi­
me cuando le eran conocidos loa honrosos 
antecedentes do loa Sres. Baldonedo y  Za-

Rnego á Vd. dé publicidad á lae siguien­
tes linear en su periódico, qnedáodola por 
ello agradecido S. S. Q B. S. M.

En e l número de L a  V o z  de Cu ba  corres­
pondiente a! día 20 del corrient?, acabo de 
leer un largo artículo, cunsagrado á aumen­
tar el escándalo que ba prodneido el ‘ ‘Asun­
to Blanco", que yo vengo tratando en E l  
Eco de Galicia

Aunque eu el foudo se revela una parcia­
lidad que no mo estraña, quo 1»  considero 
lójica y  natura’ , puesto qne sólo 1» L a V oz 
DE Cu ba  podía hablar de las condecoracio­
nes, honores y  distinoionea do un hombre 
qne ba faltado á nn compromiso sagrado, 
pretende en su forma, hacer luz en el asun­
to, de por sí nebuloso y couipiometido.

Agrádamo sobremanera su deseo, y doy 
gracias á Dina, que L a  V o z  de Cu b a , por 

E co de Galiaia llamada en 5 de Noviem ­
bre del pasado año como periódico español, 
á volver por los intereses do la villa de Ceé, 
directamente perjudicados por ol Sr. Baldo- 
nodo, responda pasados nueve meses.

Tardía ha sido, pero al fin viene. Da ello 
roe alegro, por qne así seremos dos á pedir 
á ios testamentarios do D . Fernando Blan­
co que se dejou de esemas y  subtesfajios y 
cumplan con su respetable vo lon fa l.

Tiene Vd. razón: ningún espíritu de hos­
tilidad político ni personal rae gnia contra 
el Sr. Baldónele; ningún resentimiento ten­
go contra él, y  mis ataques no reconocen 
otra razón qne la justísima de no haber he­
cho el Inalituto de Ceé.

Y'o tengo un periódico, consagrado á de­
fender los intereses de Galicia. Ceé es un 
pueblo de Galicia, y  oomo se h a ll» perjudi­
cado por La grave conducta de Baldonedo y 
Zavala, me creo en e l imprescindible deber 
de atacarlos rudamente, ya que de las tem ­
pladas exhortaciones no han hecho caso.

E lA s u « fo  5 fa « c 9 está bien claro y  bien

En cuanto á las noticias políticas, son 
mny escasus.

Los órganos del partido constitucional 
'so bau permitido algunos humos do inde­
pendencia pronto reprimidos por las geetio 
nes al inteulo pvaoticadas. I ’ ianteaion dos 
cnestioaes, la do la poBibilidad de ser go­
bierno sin el peiígio de ios dos extromof: 
reacción y revolución, j  la de reirairoiento 
Despuos do una entrevista celebrada por el 
general Marlintz Campos y  el Sr. Ssgasta, 
declararon aquellus qno habían discutido 
una tésis política sin aplicación concre­
ta.

Parece, sin embargo, que al üu se decidi­
rán los rasionados por el retraiiniento en 
en las próxini.as elecciones para diputados 
provinciales. Entre tanto no se ba mauifos- 
tado el Sr. Sagasta dispuesto á hacer una 
'visita al Rey como se lo había aconsejado 
el general Martínez Campos.

E l día 3 liajciilebradü sesión el comité 
directivo de "les fusionados para tomar 
acuerdos ántes do separarse, pues todos se 
disponen á emprender esoiirsiones veraule- 
gas. Por eso b V sido llamada osa junta reu- 
üioR dedcapodidft. Se acordó pedir dicláraen 
á los comités de provincias en lo quo se refie 
re á lucha electoral, y después do esto acto 
han eemeuzado todos á desfilar. El Sr. Alou 
<0 Martínez ha ido á S. Sebostiau, y  los se­
ñores marqués de Vega Arm ijo y Romero 
Ortiz se diiijirán á Galicia. E l Sr. Sagasta 
saldrá dentro de breves días para Pantico- 
sa y  provincias vascongadas, ántes de lo 
cnal se cree que celebrarán otra reunión los 
ind’ v'idnos del comité que se hallen en Ma­
drid,

palacio do la Piesidencia para firmar y se­
llar el protocolo qne queda archivado en 
nuestro ministerio de Estado, así como las 
copias que han de remitirse á las naciones 
representadas. Terminado el acto, se rega­
laron á cada plenipotenciario, como es cus- 
tumbre, los objetos de eecriturio quo Labia 
usado durante las sesioueu 

El documento que so llamará Convención 
de Madrid sobro loa asnneos de Marruecos, 
es un verdadero retroceso en los derechos 
que tenia España.

La protección se limita á los intérpretes 
y  empleados de los cónsules y  reproaenciia - 
tes.extraujeros con limUacion del cúmero 
de ellos que puedan elejir, quedando prohi­
bido que los sirvan los funcionarios ni los 
militares, ni los marroquíes procesados.

La  protección se extiendo á la  familia, pe­
ro. determinándose lo que ba de entenderse 
por tal, uó pudieado ser e l derecho heredi­
tario, con la sola excepcioa de la  familia 
BoncbimoL

So establecen las formalidades quo bau 
de observarse para la designación do prote- 
jídos, loa cuates quedan exentos dotributos. 
ménos ©1 agrícola y  el de transportes.

No podrán concederse más qne tres pro­
tecciones irregulares á cada polescia.

A  los marroquíes natorslizsdos en el ex­
tranjero se leu concede un plazo, ai vuelven 
á su país, para someterse á las leyes ó aban­
donar (1 imperio.

De protección á loa hebreos nadase ba 
estipulado, como tampoco de libertad le li- 
jiosa.

Mohammed Y’ argas ba conseguido, por 
coiiS'guitntp, un t iin f.i p ecLamente en les 
raoraeatos cu que ol inipetio marroquí está 
a'olado poruña guerra civ il sangrienta y 
feroz, lo cual debiera (-xijir una interven­
ción que aniquílase la barbarie.

Los que conocen lor misterios de la di­
p lom o  a, a'egnian que hay uu convenio se­
creto entre España é Inglaterra, que asegu­
ra Ventajas especiales á nuestra nación, y 
no i;ca parece estraño que arí ae haya proce­
dido, eu el natural supuesto do que el Hr. 
Cánovas ea hombre de habilidad.

■En ese caso, la derrota seria para Italia 
y Francia, y siu duda porque no ha queda­
do satisfecho el conde de Greppi, ha firma­
do en la reserva, de que el convenio no será 
válido sino mediante la aprubscion de su 
gobierno.

La Francia, por su parfc», ha enviado una 
escuadra á las agn^s de Tutnan, so ignora 
c,:n qné objeto; pero si be decir io que hay 
sobre ceta asunto, por aventurado que sea, 
creo quo cobajugadu á quién engaña á 
quién.

L a lig la tcc ra  está interesada en conser­
var la oraníiuoda influencia que por sns 
relaciones comerciales ejerce sobre Marruo- 
CCS, la cual so empuja por ai misma y  no 
necasita convenios.

La  Francia no desperdiciarla la oeasion 
de acrecontar sns dominios arjelinus, si pa­
ra ello se lé ofreciese pretexto.

L h Italia busca extensión á eu comercio 
con Marruecos.

España tiene aspiraciones para el purvo 
uir y  teiritorios africanos que mantener y 
quizá ensanchar. Hay una presa codiciada 
que, si conserva sún su independencia, es 
precisamente por los intoroses encontrados 
y la rivalidad de las nacmnes que tienen 
puestos los ojos en ella. No podía, pues 
naber sinceridad que diera término defini­
tivo á las CDfSíioneí, y  si el Sr. Cánovas 
te ha entendido con !a Gran Bretaña, para 
un m odusvivend i, ha, hecho bien, Así 
sólo se desprende el éxito alcanzado por «1 
representante del Saltan, á pesar de qne 
no debe ser niny fuerte ni consumada- 
monto piácticí) cu gestiones diplomáti­
cas.

Fo tanto más noble esto éxito cnanto que 
al convenio lo acompaña un Memorándum 
en forma de recomendación suplicada para 
que .S. M. Sberifiaoa, fiel á sns sentimientos 
de jusvicia, liaga respetar el priucipio de la 
libertad de caitos y  baga cumplir como ba­
se de lejislaciou de Marruecos una estipu­
lación de 1864 por la cual no se podían ea- 
t.iblecer diltrencias en e l trato eritre mn- 
euimar.es y  no musulmanes. £a decir (lue 
lo pieceptivo se ha convertido en facultati­
vo dejando una de ias principales cuestio­
nes entregada á la generosidad de un em­
perador despótico.

negro.
Mo explicaré.
Claro, poniue D. Fernando Blanco otorgó 

su testamento en 2 de Abril de 1875, en el 
que declaró que no ten i««(ío herederos forzo  
sos, era .su voluntad que con iodo su caudal 
se consfruijese en ' ’eé mi» Go'ejio de 1? y 2® 
ensíwartía, /‘ornKÍn'íolfl u n aren lasegura  
que/uese bastante d sostenerlo.

Y  al final del testamento, do su propia 
letra, y  luchando con la muerte, escribió 
D. Fernando estas palabras:

te cumpla m i vo lnn -“  Espero en Dios 
tad .”

Como V.l. ve, esto es diáfano. Baldonedo 
yZav.a 'aeon  fidoicomiearios de iin hombre 
caritativo, qno esperaba qno • su voluntad 
faese cumplida, á más tardar dentro del 
«fio  que la ley concedo á los poder-habien­
tes y testamentarios.

L o  negro ahora es, que b.an pasado cinco 
años largos , y  dichos señores , no'eólo no 
han construido el Colejio , sino que no Imn 
dado paso alguno qne demuestre un deseo 
manifiesto de llevarlo á término.

En Enero do 1879, D. Diego Raíz, á nom­
bre d< l Municipio do Ceé , invitó á los se­
ñores Baldonedo y  Zava la , á que biciosen 
e l C 'jlejia 6 diesen explicaciones por su de­
mora,

4 Sabo Y'd , Sr. Director de L a  Y’ oz de 
Cu b a , lo qne contestaron dichos HcBores ?

Con una carta imprudente , atrevida 
falta do formas cultas, quo les compromete, 
(le puño y  letra del señur Zavala y  firmada 
por pl señor Baldonedo , en la  cual decían 
al señor Riiiz, óigalo V d .: ‘ ‘ que ni él, «s el 
^unicipUi de Ceé, n ilo s  vednos de la villa, 
ni el Gobierno, tenían derecho alguno, á po- 
dirles explicaciones.

Que ellos eran herederos JííIeícojHÍíarios , y
podían hacer lo que les diese la gana, y cons­
tru ir ó nó el G oh jio  ”

Esto precioso (iocumento , me ba sido re­
mitido do Ceé y  lo conservo como croen  
paño, pues en la demanda criminal en qne 
los Tribunales próximamente entenderán, 
irá á fortalecer mis aousaeioues, que sosten 
go integras, firmes y enéiyicoj.

4 Por qué no copia Vd. en L a  V oz el tes­
tamento !

Se hablaba ayor de disideneías en el par­
tido constitucional, y basta cutre las d iver­
sas fraceioiioa de los fusiouistas. Decíase 
qne había llegado nna carta del Sr. Posada 
Herrera en que declinaba teda responsabi­
lidad de lo que se ha hecho y  se está hacien­
do desde el día de la fusión. A  pesar de 
loementirlo los diarios de loa coaligudos, 
algo debe habar, mando algunos constitu 
cionales piensan publicar otra carta comu­
nicando al Sr- Sagasta los deseos do que se 
adopto una aclitiid lesuolta.

Habiendo regresado de Paiís, tomó ayer 
posision del cargo de Sub-seoretario del 
ministerio de Ultramar el Sr. D . Ramón de 
Armas, de quien espora el Sr. Sánchez Bus 
tillo gran ayuda en las cuestiones que afec­
tan ú la isla de Cuba.

Por el correo de hoy salen instrucciones 
para plantear en Puerto Rico la Coustitu- 
cion de 1876.

G. 17.

ljlcc€ione.s en e l Calino.

Como algunas publicaciones re han he 
cho cargo del rumor circulado en estos días 
respecto á la candidatura del señor Santos 
Guiman para la presidencia del Casino Es­
pañol , contideramos oportuno manifestar 
quo nuestro distinguido correlijinnario de 
d ina la honra coa que algunos amigos pen­
saban felicitarle á su regreso de la madre 
patria.

E l señor Santos Gazmau necesita repo­
ner para sus importantes asuntos como le ­
trado, el tiempo que ha invertido en (Jefen- 
doT los principios y  aspiraciones de su par­
tido ; y  no siendo el Casino un Centro po­
lítico, no podían sus amigos ez ijir  un nuevo 
sati'iñcio á quien en virtud de los machos 
que lleva hechos, se le  ba concedido el altí­
simo rarge do vicepresidente del Congre­
so.

L a  lotería rliiiia.

La  Córte so encuentra eu La  Granja para 
donde salió el día 3, eiendo recibida con 
iluminaciones y  festejos á loa cuales daban 
gran realce y  lucimiento las numerosas 
personas que doM adiid  bau ido á pasar 
allí ia curta temporada durante la cual per­
manecerán en el Real Sitio SS. MM. 
Veinte dras poco más ó ménos se calcula 
que L ltau  para el faurjo acoutocimiepto 
que S0 espera, y  que ha de tener lugar eu 
Madrid. Eatóiices ya estará de regreso la 
Princesa de Astúrias cuyo títnlo se cambia­
rá por el do Princesa do Castilla, tan pronto 
como haya nacido el rójlo vástago.

E l archiduque Cárlos Estébau no ha des­
cansado un solo momento desde que llegó 
á Madrid. Escursionea á Toledo , ai Esco­
ria!, revista de varias seeciouos de la  guar­
nición do Madrid, visitas ú varios ostabie- 
cioiientos, cacerías, comidas oficiales, á to­
do le ba :rcompaüado el I l íy ,  mostrándose 
infatigable eu ofrecerlo todo géneio de ob ­
sequios, hasta el pauto de baberso manifes­
tado inquieta ia Reina por la salad de su 
beimauu, que, eu su creencia, se fatigaba 
demasiado.

Personas respetables, diapneitas á acudir 
en queja á nuestra primera Autoridad en 
vista de la terrible desmoralización que 
prodnee en nuestro pueblo e l maldito vicio 
do la lotería china, nos dan datos qne esta­
mos prontos á facilitar á la policía respecto 
á los centros y  sucursales que existen en la 
Habana. Entre otros casos quo diariamen­
te ocurren, sabemos de una pobre morena 
que teniendo un solo peso para oomprar le ­
cho con que alimentar á su hijo, tentada

dei corrienio, á las dos do la tarde, con el 
objeto (le tratar sobre cuestiones relativas 
al pago de las contribueiones profesio­
nales.

— Ea el Juzgado de la Catedral se siguen 
dilíjencias por Ja entrega de un recibo falso 
do contribución á un contribuyente quo pa­
gó su cuota en las oficinas del Estado.

Habiendo acudido e l interesado en queja 
al Exemo. Sr. Gobernador General , esta 
digna autoridad, enyo deseo de moralizar ia 
administración es bien notorio, dió órdenes 
tcriniimutes para quo so investigase el 
caso.

Por esto camino se ilcga al fin deseado. 
— Por telegramas recibidos, sabemes, dice 

el l>iar¡o de la ATnrinn, qns el Consejo del 
Banco Hispano Colonial de Barcelona , en 
sesión del día 14 del corriente, ba acordado 
cesen todos los empl. ados quo tenia en su 
Delegación en cata capital, en virtud de ha­
berse rescindido su contrato de 12 do Oétu- 
boí de 1376 quo lequetia una intervención 
directa en la Renta do Aduanas de esta 
Isla, mandando so Its abonen sus sueldos 
basta fia do Setiembre pióximo , para qne 
puedan en el ínterin colocarse en otros des­
tinos; dejando, empero, una comisión para 
el cierro de cuentas y  demás operaciones de 
liquidación del contiato rescindido.

— El vapor Cuba sald á mañana 29 de 
Batabanó para el puerto do tu nombre, con 
las escalas de costumbre.

- -El vapor amuricauo Niagara, salido de 
este puerto el sábado pasado, llegó á Nerv- 
Y’ evk, según nos CDUiuiiican sus eonsignata- 
rios, á las 8 do la mañana de hoy auércoles.

— S ) lia concedido autoiizacion á Don 
Fcancisoo Mesa para qne pneda llevar á 
ftíctü la rifa do un cochecito con su caba- 

Ho, pur medio del surteo que deberá tener 
efecto ea 17 de Agosto pióximo, debiéndo­
se presentar á la Administración do dicho 
ramo á contramarcar las papeletas y  satis­
facer 'os derechos establecidos, y próvia 
la constitución en forma de la lianza do su 
enrador con arreglo á la ley.

— P er la  Secretaria de Ja Compañía Es- 
pañifla dol gas de Matanzas, se anuncia 
el repaito de un dividendo de 5 p 3  é 
cuenta (!e las utilidades del segandoaemes- 
tro.

—Habiendo resultado desierta la subas­
ta celobrada el dia 23 dol onrrienco ante la 
Jacta Ecomiiuica dol Apostadero, para el 
eumioistro do tos efectos de ferreteiía qne 
poedan necesitarse para las atenciones dcl 
mismo basta fin de Junio de 1882, y acor­
dado por aquella Corporación declarar ur- 
jeuto e(te servicio y  como tal snbastailo 
do nuevo por segunda vez en un breve pla­
zo, ba dispuesto el Sr. Ordenador dol c ita­
do Apostadero (pie el referido acto tenga 
lugar ante dicha Junta e l día .5 do Agosto 
próximo á la una do la tarde, bajo las mis­
mas ba c i del pliego de oondiciuaes insecto 
en las Gacetas números 119 y 1.50, de 24 y 
25 del mes último.

— A l ¡r ú ias tres de la tarde anterior, el 
llavero de la cárcel do Gi'iices á repartir la 
oraida á una galera donde Labia 9 presos,

88 le abaiatjzatoii estos, y despnes de gol­
pearle, lograron fugarse tres (le ellos, uno 
desertor do pteaidio, recientemente captu­
rado, y los otros dos condenados respecti­
vamente á cadena perpétiia y  29 años de 
presidio.

Afortunadamente la gnarUia do la cárcel 
y la benemérita gnardm civil, ios persiguie 
ron con tan buena suerte qne pronto fueron 
captarados, no sin tener que hacer fuego 
sobre ellos.

—El 15 del corriente se encendió por vez 
grimein el nuevo fuio situado en el “'Ba­
jo  Amci'ioano,”  Cayo Hueso. La  farola des­
pide grandes destellos bluncoa cada 5 segun­
dos.

—Ssgnn el Boletín  Vomcrcial, se ba he­
cho cargo de la Adminiecraciou du la p r i­
mer i  compañía d « vapores de la Bahía de 
la Habana, el señor 1). CrisWbal P . Má- 
dan.

— Parece que ol vapor correo queeabó 
el 24 do Barceloaa, conduce los restos del 
diputado cnbano l í .  José Antonio Saco.

— Lo  ifecanilado eu la Administración 
Económica de esta provincia, por contribu­
ciones directas, el dia 2<> del actúa), ba as­
cendido á S 6,.571-85 cts., síiiiitlo el total 
de bi recaudado basta la ícebs, S 1.427,482 
cou 31 centavos.

Kespocco á Ja muerto dol Pbro. don 
Francisco de la Bailinu da que dimos cnen- 
a en el número de hoy, podemos agregar 
08 siguientes detalles: Como á las once de la 
riocue 80 d iiijia  á la finca do su propiedad 
‘La Juani'a,’ ’ en e! cuartón de Buenavista, 

partido de Guanabaoca, en unión de don 
Modesto Cbeuique, vecino de otra situada 
coica do Ja mencionada, frente á Ja cual se 
aepaiaion, y siguiendo solo camino el des­
graciado Balliiia, en ol mismo lindero de 
su tinca le filó disparado nn trabucazo qne 
le dejó laueito en c-1 acto. En el cueipo 
del cadáver so encontraron trece postas de 
plomo. Hasta ahora se ignora quién ó 
qnié.ies sean los autores de tan horrible 
ctíñien.

— Ha salido de Magua para Y’ iUaciara el 
Excioo. 8r D Emilio Callej.a.

—Dice I.a L u ¡  de Ssgua;
“ A  reserva de ocuparnos coa laestension 

qne 66 merece el importante proyecto de 
un Banco agiícola en esta Provincia, tene­
mos el guato de anunciar á nuestro lectores 
qne el sábado por la noche, prévia convo­
catoria, se renníeron en casa de nuestro 
querido Alcalde Municipal varios Sres. ma­
yores contribuyentes bajóla presidencia dul 
Exemo. Sr. Gobernador C’iyil de la Provin­
cia.

Manifestó S. E. el objeto de aquella reu­
nión, que faé acojida cou buen deseo por 
todos IOS señores, y  despnes deuoa largay 
razonada discusión, se acordó, que por el 
Sr. Alcalde Muoieipal so hiciera nueva 
convocatoria á fia de nombrar una comisión 
que estudie el proyecto eu eu forma, supues­
to que su principio fué aceptado, y  como 
dijo oportunamente el Sr. Gnardiola, la im- 
p.ortancia y  necesidad de aquel estableci­
miento de crédito, es tal que no admite dis­
cusión; y  es de esperarse que con el coneur 
80 do loa hombre de buena voluntad no ae 
pierda en el vacío tan patriótico proyec­
to debido á la iniciativa dol General Ca­
lleja.”

— El Exemo. Sr. Gobernador General se 
ba servido aceptar la renuncia que del car­
go de Alcalde Presidente del Ayuntamien­
to de S. Antenio de los Daños ba presenta­
do D. Jesé Suaroz Hacías que lo desempe­
ñaba.

Por el Juzgado do primera instancia 
del distrito del P ilar se hace saber al publi­
co que, á consecuencia do loa autos de la 
quiebra de la sociedad de Luna, Sala é 
Iturralde, se ba dispuesto tonga efecto la

en ella concurran ol 31 dcl aeiiial, ú las 12, 
á la Casa Coman laccia General de d ’cho 
establecimiento, donde tendrá lugar dicho 
acto.

—A  la una y media de esta tarde se coti­
zaba el 010 det cuño español en plaza, de 
lUiJ á 116i'ftor 100 irem io.

cuando nu

iVOTICIAS E X T R A N J E R A S .

He ahí el extracto do las más importan- 
tes que enconiramoB en los periódicos reci­
bidos ayer de los Estados I ’ nidos.

Francia .—El gobierno francés ha

plisa y basta de b u fo  ca rio  
es cargado  sino cargante.

Nosotros enntendemoB per género bufo 
en el arte diamático >0 qne en dibujo lia 
muríamos cat-icaturas, y  estamos muy dis­
tantes de rechazar á Goya como DO richx- 
raos á B inmarirhair; pero franrsmeuto no 
podemos tragar la  caricatura de Ja carica- 
tara. Y  sobre todo, y  más qne tedo, qne 
ae lleve  á la escena como cos tu m ' res cu ­
banas los v ic íe n le  ¡a sociedad, sin poner 
al lado BU correctivo, en el ridiculo luiimo 
de ellos.

Estas leflexiocea nos las anjiirre nna ga­
cetilla donde al actor Pildain se le  censura 
haber llamado género (iiití-J iferarfo, aníi- 
m ora l y a n ti-a rtís tico  al bufo, tildándole'

do instrnccionea a sns representantes en el ladeniás do su no muy extremado compsSe- 
extranjero, autorizándoles para auxiliar con [ lígmn.

comn-fjndos ó de otra manera á cualqnifir 
nista que deseo volver á Francia.

— Los periódicos de Francia dan la noti­
cia de qne continúan las huelgas en Bui- 
deos y  en Lila, sin que la intervención de 
las autoridades baya logrado ponerlas tér­
mino.
-En  Lyon, al tomar posesión de sns cargos 

los nuevos majistrados nombrados en lugar 
de los dimisionaiios, todo el colejio de abo­
gados se retiió  bruscamente.

IfA L iA .—Ha vuelto á Nápoles e l ya ib  
Fíiüoion con las odaliscas dvl harem del 
ex-kbedive de Egipto, qnien so creo que ha 
abandonado la intención de enviarlas á 
Smyrna

— Créese que e l Papa públioará una en­
cíclica en la que se espresatá con severidad 
respeto de la revisión de las leyes de Mayo.

A l e m a n ia .— Guntber I I ,  piíncipe de 
ScbwHizburg Sondonbausen, ha abdicado, 
con motivo del mal estado de eu vista, l iá ­
is sucedido su hijo mayor el piíncipe 'Cár- 
lo*s.

T u r q u ía .—D a loa telegramas in  cifra 
procedenres de Cunalantinopla, se dednee 
que el Saltan se encuentra mny em baa- 
zade por Jas intrigas palaciegas y  quo ma- 
nitleitu deseos do abdicar.

— Se dice que se lia arreglado amistosa­
mente la cuestión de Itlontenegru. La 
Puerta espera el consentimiento de las P o ­
tencias, obtenido el cnal el Sultán firmará 
nn iraXe.

—Los embajadores francés é inglés han 
manifestado claramente id Sultán que en 
trono peligraría si se negaba á aceptar las 
decisiones de la confsrencia d eB erlir. Herr 
Vettenford, consejero del gobierno aleiuan, 
ba entradoen un contrato cun el gobierno 
tnreo, por un período da tres años, cou un 
snlaiio de 46,000 francos. Ségnu un teh- 
grama de CoosiátDtinopla, Ilabart bajá se 
ha negado definitivamonte á tomar el man 
do de ninguna escuadra enviada á atacar á 
loa gsiegos. Acaban de salir tropas para 
los DardaneloB. E l embajador ruso mani­
festó á la Puerta que ha llegado el tiempo 
d-3 dar una respuesta definitiva respecto de 
la ejeCQcion del asesino del coiouel ruso 
Coraraeraeft.

—Han sido asesinados vaiioS cristianos en 
Adana, Asia Menor.

A l b a n ia .—Los jefes do la liga albauesa 
han resuelto seoretaments tomjir la ofensi­
va. En la noche del 11 se envió ú nnos se­
tenta individuna do la  liga á atacar por la 
retagnaidia la posición muntenegiina qae 
está cerca de Golnbooche. A  las dos de la 
mañana del dia signlm te s rpioudieron 
un piquete de diez y  seis montenegrinos 
do los cuales sólo seis escaparon con vida, 
y  estos malamente heridos. Atacóse s i­
multáneamente el frente monteuegrine.
E l comité de la  L iya  Albanesa en Scutari 
ha telegrafiado á ia tribu de Dibra pidiéo- 
dole 5,U(H) hombres. EL cciuiié existente 
en Diisrend ba cunvocado nn gran consejo 
do la nación aibsnesa para determinar cuál 
habrá de ser su conducta futnra. E l go­
bernador turco de Scutari continuará apo­
yando á la liga, y  Hodo Bsy, general en js -  
fe albané’, s'gne recibiendo su paga como 
je fe  turco.

A f .íu a n is t .\n —D icen de Candabat: Cuan • 
do Silero A Íí, i la l í ,  de*Candabar nombra­
do por los ingleses, ordenó á sus fuerzas que 
se retirasen á Girisbk, la  infantería se 
desertó enmasa, llevándose sus srm as 'y  
manlcíones, y s e d ir ij ió  háeia Zamindavvar. 
Las fuerzas al mando del general Burron 
cruzaron el rio Ilaimand y  coDeigaioron 
aleanzarjá los desertores á qnienea derrotaron 
liac éndoles 40 6 50 muertos y quitándoles ?o • 
cañones y  bagaje. La caballería y oficialidad 
do Sbere A l? penuanecleron fieles á sn 
jefe. Sedice queMohammed,Jan;y e l niño 
Musa Khan han ido á Cbaiak.

Co lo n ia  i >f,l Cabo .— E l je fe  la s  uto  LeUa 
envió tos fusiles de su tr ib u a l majistrado 
encargado do recibirlos, pero los hijos de 
Letza detuvieron á loe emisarios y les 
quitaron las armas.

MEJico---DÍC6se %□ üo te'egram a de 
Matamoros que el gobierno norte americano 
ba peddo permiso ai do Méjico para que el 
general Habeh puedacruzar la frontera y 
perseguir al cabecilla V ic t.ir iay  su partida 
de indios en territorio mejicano, coyo pob'er 
Do 'se opone temiendo que este cruzamien­
to dejonereeu sistema despertando con esto 
sentimientos hostiles entre mejicanos y 
DOtte-ameTÍcauos. Los indios kichapoos 
que se hnyeroa de la capital se hitn unido á 
otras do la  misma tribu cerca de Santa 
Rosa y  están cometiendo depredaciones en 
la frontera.

Dícese qno ba habido revolución en 
Mazatian y  quo se tema otra en Unadata- 
jara-

L a conferencia del ájente mejicano con el 
ministro de NegocíosExtranjeresde Francia 
no han dado, ai parecer, ningún resultado. 
E l Banco delgobíerno ha voe lto  á comenzar 
sus negocios poniendo en circulación cotas 
por valor de $6<>0,IIUO. Estas se cotizan á la 
par.

B r a s il .—En un telegrama de R io Janorio 
con ftícha del I "  de Julio, se dice qne coa 
motivo de las elecciones han ocurrido nio- 
tinesen Victoria, provincia de Pemambuco 
L is  tropas hicieron fuego sobra ol pueblo 
matando á vein te personas, incluso el barón 
Escada. Hubo también muchos beridus.

Creemos con el gocetiilero que si ! »  idea 
de este actor es ciiticar á los de la  compa­
ñía de B u fos  Cubanos no tiene razón, por­
que éstos como artistas lo son en sn géne­
ro, y  sobro los antores debe recaer la ciítlca 
severa, por baberee metido 'en nn zarzal 
tan peligroso donde por qnerer lidiculirar 
están todos cayendo en el ridículo.

Basta por hoy.”

nosoirez,Mnclias gotas da cera, decimos 
hacen nn cirio paecnaJ.

Y' Jas qne están cayendo sobre el género 
bufo son tantas ya, qne n i el mismo Cae: 
miro, apeear de los pesares, va  á  poder cin 
e l cirio.

¡J lf/ q s ié  e/iMiTA.' - Después de oenpat- 
se E l  B o le tín  Comer c ia l, así ei\ tono znu 
bon, de la  pasmosa rapidez con que se efec­
túan los viajes por la primera línea de va 
poros de la  bahía de la  Habana, pasa á ncu- 
p irs ed e  otras /'/■MtVrfa* r e f  rrn tesá  la lí- 
nea ferro-' an ile ra  de Regla á Gnanabscot. á 
cargo de Ja misma empresa, entre cuyas 
f ru ile r ía s  se enenentran las repetidas pa­
radas en 4 kilómetros do vía, la toma de 
agua y  carbón á mitad del camino, el trote 
cómodo de su marcha. Jos continuos pita­
zos, el/Zamanfr estado de su material, su 
velocidad y  otras muchas comodidades, 
qae no señalamos, y  quo hacen nn conjunto 
agradable para todo pasajero.

4Cree esa empresa ó empresario que sea 
justo qne por aprovechar uno ó  dos reales, 
debe perjudicar el pasaje con sus continuas 
paradas en caiia cuadra, á la  salida 6 eotrn- 
ila en cada uno do sus respectivos pscnjc' 
ros?

¿No íe  ia justo y  ló iíco quo sólo tuvieran 
las estaciones flja>, R .g ls  y Guanabacoat 
A  luéaos que los intereses particulares val­
gan mas qne los generales, y  ca  este caso 
nada hemos dicho.

Pero de todos modos, señalamos el he­
cho para lo faturo al señor Mádan, nuevo 
administrador.

B e i t ié ie io t s  d e  u n  t f s s ip l o -  E i dia
des dbl entrante mes de Agosto, si no esta­
mos mal inforniadiis, tendrá efecto d  so­
lemne acto de labsnd idon  del bonito tem­
plo qne en oí téroiioo municipal dol Cala­
bazar acaba de construirse. Con tal m oti­
vo  habrá fiestas en el referido poblado los 
dias t, 2 y 3 del indicado mos.

Felicitamos sinceramente á  aquellos feü- 
greses.que de boy más cnttHTáu con uu lugar 
sagrado dnndo rendir gracias al Altísimo, 
y  particnlarmente al Kr. A liM rga digno 
Alcalde Mnnieipal de dicho término y  de­
más personas pndientee, á cuyo desprendi­
miento y esqnisitn celo délrese aqné I.

P z  is s r tp io  sie En la ma­
drugada de ayer bnbo un principio de in­
cendio en la  bodega situada en el número 
150 de la calle de Ja Concordia. Parece 
qne este suceso tuvo lugar á consecuencia 
de haberse Inflamado en Ja cecina nna lám­
para de aceite.

Afortunadamente no tomó gran incre­
mento, siendo apagado al momento por los 
de la  casa, guardias municipales nctctnracs 
y  vedaos.

f 'a b a lg a t a . . - P a ie e e  qne en algunai 
poblaciones de pr.rvincias hubo bavtauts 
animación e l dia de Santiago.

Eu Cienfuegos, lecotrieron las cal'es va­
rias cabalgatas, distinguiéndose entra los 
que la formaban, algunas dlsiínguidos jó ­
venes qne llamaban la  atención poi tu gen- 
tin apostura.

Algunas compartas de r rtr.iJi.irtft j  Je 
marineros contribuyeron también por ia 
parte á que la  animacioa fae-r }
general.

A l  mal tiempo, bnena cara.

V o i t t r a  l o s  l a g e ^  —En el pueblo de 
la Merced, California, pnlulan bandadas d* 
gente perdida, holgasanes, jnaadoie*. Ea 
una rennion de gente bonraiia celebrada 
poco ha, se acordó por unanimidad, ds 
acuerdo con Jas autotidades. fijar eu les ps- 
rajea públicos e l signicnte aviso;

“  A  todas las peraunas que . • Is ; . i i ;  
lidad se encoeot su en el pueblo de ia Mer­
ced sin tener una ocupación lejítiaia. rt 
les notifica que se niareben de esta l<»ali 
dad dentro de l téiin ino de 24 boros i  eoe- 
tar desde el dio de ia fecha. Los , <v r ■ 
manezcan lo hacen por su riesgo. "

S econecequ e en California boy máru 
piritn público, y  no so teme á Ic: vi|vs ;t 
BUS tretas.

A qu í en ram bio hay que recoTCEJu M 
vecindario honrado va lor para auxiliar t, 
la policía en las iudagaciooea que con ei- 
zHrá 4 hacer de órden snpeiiur, para eU.r 
par la  vagancia.

Caoation de temperainra.

r « r i - e » i< » .—Tratado de nib&íi.dsd, f  
rejistra  ©1 requiebro 6 cumplido c f .  q .f u 
implume Ga’ atina, nos obseqniaai esrtt 
llero del T r iu n fo  y  t i  de L a  V c-‘

A  aquél:— ‘ ‘I ’ata de co c -y -."
A n oso tro í: —“ Y"aca frita.''
¿Habrán dado ya la vacante e.u - r !> 

jio »?

CorrespoiK lciiriu  eoniei'clal.

Ló ií'irw , 3 l í » Julio

por uno de los vendedores do billetes, se lo 
jugó y esperó, sentada, el resultado del sor- I junta de éxámen y  graduación de créditos,
teo (8e celebran tres y cuatro al d ia ]. Eran I pura cuyo acto, que presidirá el

de oír los tristes lamentos de aquella infe­
liz al recibir ol horrible desengaño.

El mal es grave, giavíaimo y  reclama 
pronto y enórjioo remedio.

C o » la salida de la Cóite para La  Granja 
y Ja multitud de persooujes que se marchan 
dial ¡ámente á veranear, Madrid se va  q ne - 
dundo desierto. Nofaitau, sin embargo, dis­
tracciones, sobro todo nocturnas. E l Prado 
os ol n fu jio  donde por la noche v.amos á 
buscar fmsco los que no veiancamos. El 
tiempo ae comparte entre loa teatros d é la  
Aibambca, Apolo y  ja id iii del Buen Retiro 
donde noches jiasadas fué m ueiti por un 
descuido la linus joven Doloies Bsnos, en­
cargada del tiro al blanco que hay en aquel 
delicioso sitio. A i entregar una pistola á 
un elegante joven, so disparo inadvertida­
mente e l arma y  media hora despnes espi­
raba la simpát‘e.t (aigadura, causando la 
deaesperaciuu del matador.

D é la  eorapafiía italiana ya no hay que 
hablar. Se ha despedido pura Barcelona, 
llevando grato» recuerdos de las simpalíus 
que lia «scitndo en Madiid.

Dcl teatro dei Principe Alfonso tampoco 
hay nada (pre decir. Lá  empresa á cuyo 
frente estaba el jóvoa Salas lia quebrado, 
con soiitimiento del público madrileño. Han 
producido este do-aatre los cnantiosos gas­
tos beches pa- a poner eu escen.a ¡.as R asa ­
rías de Hércules de Jos cuáles no había po­
dido aun xt'sneiaiBo la empresa á pesar de 
lus muohae represontaeíouea que iban dadas, 
Se cree, sin embargo, (luo un arreglo con los 
acretdorea psrmitivá que aquel taatro de 
verano continúe funcionando.

También ha habido ea este docena un se­
ñalado Hcmijeciraiento fúnebre. E l cadáver 
de la marques;» de Oioquíota, esposa del g e ­
neral JdonoiK-s, que luí falleoiilo estando su 
GiRiido aiiaentc, luí sido conducida con nu­
meroso ficompnüanilonto á la estación del 
Mediodía para ser trasladado á Egea de los 
Csbaileros donde se le han cousaícado mag 
níficoa fiiner.iles.

;Quó picai'illol

Sabe La  Disensión que el recaudador de 
atrasos del Ayuntamiento ba acudido A di­
cha corporaeioa en solicitud de quo sin de­
mora se pasen á los tribunales do justicia 
osantscedeutes que han motivado las aca- 
saeiones del concejal Sr« Villanueva.

Ibamos á  aplaudir ese rasgo de indepen­
dencia do La  D iscusión, pero encontramos 
á continuación el siguiente parrafilio:

“ Asegúrase que D. Jorge Y’’üar y  Váz­
quez es el señaiado para la lecaudacion de 
atrasos, acordada que sea la suspensión 
del que hoy la descinpena.”

Derrotado enjSahe mucho el eolsg»! 
riltima tiincliera ; es decir, agotados todos 
loa recursos de defensa en favor dol recau­
dador , ahora pretende hacer creer al pú­
blico, que el afán de colocar á otros en su 
lugar es lo que oiijina ia guerra que so lo 
hace.

Nn, caro colega democrático, 110. Se lo 
combate, porque pesan sobre éi grandes 
acnsaciones quo ni ba nfutado ni negado.

No mieiifiquemcs.

Sr. Comi­
sario, 80 ha señalado el_3 de Agosto p róx i­
mo, á las 12 de la mauana, en la casa cal­
zada de San Lázaro núm. 98- 

— Leemos en Jai A lborada de Consola­
ción del Sur del 25:

“ A  las 8 de la mañana dol último domin­
go ae unieron con el disoluble lazo do Hi 
meneo, la simpática y virtnosaSrta.D? Ma­
ría Luisa Hernández y  Alonso y  D. Eoriqne 
Ubieta y  Mauti, capitán de caballería de- 
E jérd to .'y  Ayudarte de órdenes del
Exemu. Sr. General D. Luis M. de Pando. 
Faoron padiinos de matrimonio D. Jaañ* 
Ignacio Zaazo y  R-udon, Qiarqnéa d a A l-  
meita, y la Sra. D “ Francisca Hernández 
Padrón: de velaciones, D*! Isabel Ramírez 
de Hernández y í>. Leandro Hernández, en 
representación de! general Pando. T esti­
gos, el Ldo. Cberony y  D. Pedro Izaguirre. 
Usó la novia un bonito trajo de muselina 
cristalina cou magníficos adornos de azaha­
res, velo  de mucho gu;ito y  elegantísima 
coruna nupcial. E ! novio w atia  de m ili­
tar, cou uniformo de gala. E l Sr. marqués 
de Aiméira ostentaba couileooracione» de 
Comendador de la Orden de Cárlos 111 y 
do ia gran Cruz de Isabel !a  Católica.”  

—Relación de los periódicos que llegaron 
sin dirección por e l vapor CotmíJo, proce­
dentes de la Península, en el dia de ayo i:

NOT1C1.4S VAR ÍAS,

Por fin terminaron las cmfi;rencia8 sobre 
Marruecos.

Despufs do laa dificultades sosoitada?, por 
F tanclay  pi't Italia, se ba llegado á un 
acuerdo, y  el 3 por la mañana sa reunieron 
]OB plenipotenciarios, de gran uniforme, en el

—Los empleados del Cuerpo de Telégra- 
fe.s que no cobran sos sueldos desde el mes 
do Diciembre del año pasado, á pesar de 
haber beclio todas ias gestiones que Ies per­
mito sn esfora de acción, no han conseguido 
nada en eu favor.

Sus lamentos no eneneatran eco en quien 
puede remedinr el mal; su situación e»tie- 
ina y  la necesidad en que se encuentran, 
debieran llamar la ateuciun de la Superio­
ridad, evitándoles angustias y  el bain- 
bte.

¿Por qué no nn acto de justicisf
- Por acuerdo do la Junta de Gobierno 

del colejio de Abogados á petición de va­
rios Sres. Colejiales, están convocados to­
dos los señires individoos de esta Corpors- 
cioo para celebrar junta general extraordi­
naria en el local de! Colejio, calle de Inqui­
sidor número 25, el juéves veinte y  nueve

‘Diario do Us Sesiones de1 paquete 
Córtes.”

1 Ídem, varios periódicos de Barcelona, 
i ídem “ Diario de Cádiz.”
( Ídem “ El Paí-*.” 
l  ídem “ Ei Comercio."
1 Ídem ‘ ‘ Ciótiica de Cataluña." _
1 idem ejemplares de “ La Sociedad hu­

manitaria de ealvamento marítimo do Gni- 
púzcea.”

1 idem “ El Eco de Mazorra.”
1 t-:iiao do ía “ ílovlscu Militar Eapauola.”  
Lo que se hace saber al público pava que 

las personas que so orean con derecho á 
ellos pasea á la Admiiii.siraeiun de Correos
á recojerios.

—El 26 dcl corriente, á las i2 del dia y  ante 
la Junta Económica del Hospital Müiiar del 
Priiieipo toiuli'a efecto una licitación verbal 
p a n  el euiniiiistro do batas, caiLiaas, fun­
das de cabezal, cii'.cbfts, manteles, eábanas 
y  otros efectos análogos que son necesarios 
para las atenciones del servicio de los bos- 
pirules mUitarei. Para otros pormenores 
véase la Gócela.
— Xo habiendo tenido efecto la subasta del 

hierro vie jo  del Arsenal anunciada para el 
26 de Jumo último, y  ac.iniado por la Junta 
Económica del Apostadero se saque nueva- 
menteá licitaoioabzj r las mismas bases y 
tipo que la anterior, se avisa a! público 
para qae las personas que deséen interesarse

A zúcares .— P arece que el período do 
precios altos, predicho con tanta anticipa­
ción, ba llegado, anido á los pocos arribos d 
frutos [á  oonsecuencia de las escasas c o ie -  
cbas do Europa y  todas partes] lo que ha 
producido en esta semana an tono excesiva­
mente firme, no obstante e l moderado né- 
idoto do ventas qne se han llevado é cabo, 
tanto aquí, como eu los demás puertos que 
negocian en azúcar.

Las clases buenas y  de cousuino han te ­
nido an alza d e t i l ,  y  laa muy inferiores 
permanecen á precias llenos, pero sin alza. 
Los poseedores de fruto están muy firmes, 
y no quieren soltar ana existencias á p iecioe 
flojos, esperando que todos loa mercados 
snfrirán una nueva alza. Los relinados lien 
tenido v iva  demanda, y  su alza de 6 á SJ, 
ha animado los azúcares erados. Los  eat- 
gamontos de faera de la costa, han partici­
pado de esta general mejora, y  la remolacha 
también prete »de  precios más caros. Las 
noticias de los países donde se «a lt iv a  la  rs- 
niolaeba, son otra vez favorab'.ee, y  Pram ea 
tiene por su parte esperanzas de recojer nui 
buena cosecha.

La  nueva ley reduciendo e l impuesto de 
aziícar eu Francia á  2Ü francos por lo* luO 
kilos, á contar desde 1“ de Octubre p róx i­
mo ha sido votada en Córte»; y  ae espera 
que pudiéndose a6Í comprar azú-:ars8 á pie- 
cios más bajos, ae estiiuuie mucho ol consn- 
ni('.

¡laderas .— Las caobas continúan pesada^. 
Abundan mucho las tosas pequeñas que no 
tienen aceptación, miéotras que escastau U s 
buenas clases qne son solicitadas.

Se han vendido esta semana 47U t.isas 
por C a ri d oN u ev ita sá  6 ,1 3 ,1 6  término 
medio. Las exisiencias en dU de Jum o ú - 
tiiuu ascendían á 4.17U piezas. Nu han ha­
bido nuevos arribos.

Respecto al cedro, no hay más que 273 
tosas de existencia, y  la dem in.ia es buena

1>. de C.

P n (/ r r/ . -Prom ete e l p ióx ino dorjiu- 
go la  func'ou de este coliseo ó b nri-;;» 
de Ernesto FiguetoJa.

A llá  va  si programa:
I "  E.streno del drama cu nn at o y ¡n 

verso» orijinal de D . Manuel Duom, ti':: 
lado: “ Una Joven  Virtuosa".

2“ Estreno del d 'sm a en  nu acto t si 
verso, titulado; “ ¡Uno come ( . t '” , d (F i» 
á la pluma de D . Esteban Artaro Ksbstt j  
dedicado al comercio de la Habana L «  
personajes que figuran en esta obra, ca;« 
fin es altamente moral, están sacados d(¿ - 
eba inatitnciOD y  son de actualidad.

3* Juguete cómico en no sein y en tri­
so, orijinal del festivo Ensebio Bistre, im- 
U (lo : “ Un Jóven audaz".

Las localidadee están de venta sr \ i  L 
gnientes puntos. T ienda de ri p.»s "L ; Pr; 
reta", tisn Rafael 2^; idem “ Cindad ds Í<ít 
dres” , Obispo esquina á Villegas; -La i'ii 
m a", Habana esquina á Maralla y  Su Ig­
nacio 4.5. E l domingo eu el desracho id 
tiatro.

C JrM vias .- l'an espieairoa luiuo -: la 
merece, las damos á un suserif-.-'- per n 
donativo de diez pesos, para vari ' pt'U;

;fJosíí, P a n c h o  JfJorfirW..........  -
Ast no más nos traería á la memoria e l re ­
cuerdo del héroe de esquina, e l gscotillero  
de La  D iscusión  que sa la dá de persegui­
do por nna conjuración terrilile.

No, no hay nada de eso, querido. E l g o ­
moso fgelatioa  j í vous p la i t )  nos recorda­
rá al célebre Pancho qne las tomaba por su 
cuenta, y  creyéndoso victorioso, se celebra­
ba con esta* expresivas frases, como dán­
dose por librado de imajiasrius peligro* 
qno vencía;

— ¡■•Goza, Pancho M ore ita !"------ -Y al
que no le  guste a s í . . . . . . l a .  - . — contesta
cion á la vuelta, que lo venden tinto. 

t e m p f s t a d ____—Dice T'rzais.-

“  LYio r o c e J 5 0 C 0 H & c e p o c o q u e  
una voz 88 alzó entre nosotroa para defen­
der el género íím/]o que nadie habift ataca­
do; pues lo qne hizo alguno que otro es pro­
testar suavemente de la  manera como aqnl 
se llevaba al teatro ese género qne de b u fo

P t r ió d t e o  ilu U rm d o .-  s jcM íg í 
Doral en Coba, L a  ¡ ‘ropagan-da Lilaoi.s 
nos remite el número 19 de la 
Gallega y  A s tu r ia n a . Trae buenos esrri- 
toe- l.,oB grabados ds dicho Díimero erei- 
deu en m énto á los de los aateimres, letcr 
saliendo uno qne representa el ptsd» n  
Galicia, d ibujo de! inolvidable *rt:«'.i Fí- 
derico Kaiz.
. H é aquí el annioiio de s t i matet! .-

r .e j:to :— Bev:r.‘ a d e i s  deceno, t . r  D 
Antonio Balbín de  Unqoeio.- EJ Llófsfo 
español F r. Cefsrino González ícobcíoeoc», 
por D . A lejandro P ida l y Mes.-PiinftM  
ob raede na artista (eontinnaclon u {orP.
Basilio Bebattian Caatsllanos. — D. Jet
Puente y Brañas, por D. Ylanuei M«r|ü;i.- 
Ectud.» Bobreel oríjen y formacieu <ts ?i 
lengua gallega, >céiiiTo fiel P. Fr. Mí :-. 
ílarmiento (eontinaaeionl —Efomé ‘-ict ilc 
Galicia, por D. A rta ro  \ r.’ nTie? - 
grabados.—G ala del via jero en -
Vías de cninonicacmn y  o'oraspúb: ca» .No­
roeste. Ferro-carril de < ‘ cTen á Viz-r. Di 
A v ilé s  á  Grado. Aduana de bo­
letín de la  em igración, p »r 1>. .'.'u-do V,- 
centi.— Descubrim iento Arquee: ' i;' -'.-Ms- 
celánca.--Noticias itiicraiv-». .Xlviites- 
ciss.

Grabados: -R etra t > do D. Joe. j jct'ief 
B iañoe.— Becnerdos de L'snsa. -El puda 
en G alicia .— Ig les ia  de Ean Yl^rtin Frasúo 
(Santiago).- -Pañal de cobie at.:L:)¡d) áU 
España autónoma."

C l  T r i u n r a d i c ( — i . i ¡

K
w>

■ _ D e s o r f j a d a ' . — lA > ( i .  in e  ¿c. 1.-» sbuim  
de'nn  drama <{ner(wiaeida »-l ds Maris li-cir- 
oenrrido recientemente en (V,pf7?,3g-;í.

Tns jóven  de ' t i  sf.n», l imsiU.tu 
Hudde, prteacciecte á anariolúlitmaiimi- 
l ia b a  diiparado d c s t i r o d e  le.ó'.'.er.n 
plena calle, sobre e l doctor Leetbtl. o - 
dieo mny conocido y  de t ‘> afi is ds cJiY 
E l primer tiro  destrozó al doctor der drdis 
d e la m a o o  d e rccb aye t fegeiJ .- !snr,_. 
uqu ieid*.

Arrestsiis inmedlatsmecte. .Vná JilJe 
no ba opnesto niognna reaisiencla, derit- 
mndo qae babia sido seducida y despra 
abaadonada por e l anciaao doctor.

¡.Ah, bribooazo!............................ Y'cJal
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VOTES.—Ub conocido periodista ra  á pu- 
Wicsr en breve con ei títu lo do eeta gaceti­
lla nnas trescientas eemblanaas sobro otros 
tiotoB escritores, poetas, &o,, &'a. Y a  teñe- 
nos impaciencia por leerlas. ^

Pero.........¡ malangas y ciiayotea 1 iQno
qaiere decir malanga?. Es ona vianda que 
para cnajar ajiaco no liay más'qne pedir ni 
qne desear, amarilla como e l oro y  african.a 
COBO nn rieraoaio. jQaiénes serdD los ma- 
liDgsíl Ya sabemos de dos. ¿Y quiénea 
los chayóles? Es un froto do que'gustan 
amclio'Us mujeres á pesar de que es insí­
pido como niogono. También conocemos 
síganos'•chsyotés rellenos.”

Oíros periódicos así de la capital como de 
ptovineias, se ocupan del libro lavorable- 
niBBte y aún parece que alguno,'  t el como 
slfoirespoussl de Eo A u ro rtt de Matanzae, 
teme que la vis cómica qne al decir del mis- 
no abunda en esas semblanzas, levante 
ampollas y haga llocer lances sobre el au­
tor.

No es de esperar.
Nosotros sabemos liilícamento qoe el li­

bro 80 imprimirá muy ptoati»; que las sem- 
blsDus elternarán cou ios anuncios de los 
mrjores ovtablecimieotos de la Isla, Jo cual 
«soverdadu fííe  dulcí, y basta qnizás in- 
leiefsnte la obra.
.ffa tiw éf. —Se liabia muoliode una gran 

fiesta diurna qne »e  venlieaiá el día !í del 
pióiimomos en Payiet bajo la  protección 
del espitan Ueneral y  á beneficio del colé 
jio qae sostiene la sociedad E l S ig lo  X IX .

Per ahora no tenemos más dclHlles que 
lué de cajón: esto es qne será va iiadoy  amc- 
Bo oí espectáculo.

:.1su a u ia , tiancia '. -De Is Discusión  
turnamos la siguiente gacetilla: -

jSerá vf.r ii.4d?—Oernta se lia hecho ep i- 
ceflo.

o común de dos.
Cerra, apellido, femenino.
Ceris, Jameo, mnvctilino.
{So será neutro?"
ileiitro ds paae el ch,ico vá  á decir como 

li.lyZ ítats («ogun Vtllargasl q a e jr f f  t:e- 
nelresgcaeros-

Sl per,
£o p(z 
y Lo pez.
Ftestit e>* el C m et -io  tte V o jn n a r .—

Como psedon ver los lectores en el anuncio 
qaaen btro logar del periódico publicamoe, 
eeprepurtii alegres liestes en aquella pin- 
toiííca playa en hoi-or d© la \ írjen del 
CárácD, el sábado y dumtogo próximo, coe- 
teaCos por ol Sr. D . Angel t r z 'i is  y  otra» 
petíODaé pudientes queso hallan a llí de 
uaporada.

A 1& irá mocha alegre Jnvfnlud , que el 
«acauto de aquella# riberas, las auavea 
brisas del mar que aljí se respiran V lu ama 
bilidsd.de tus ptomovínJoics do }a tiesta,
soD atmetivoa poiiviOipB, para,ii&ear allí hu­
ías deliciosas- ■ . .

O fío í.—Un. pciiód iío  ftftiicóa, dice que 
Isllegado áEspaña, aipibendo a l paeiio  
de/’ejaies, un bequeqoe jr jie  wn* itm.u 
oidad telijioea. - , .-,'1

ap.uo que cuaiiio lUgono *a*4»do t.uba 
cigá el uiismo psiióu iio que ,bu hecho ei 
tiijesoain ritóurl-

i j i  fclJo preso'en B.-irCülota un miio de 
Itisüoa. . ■]

;3a le acusa du haber comedido importan- 
tUiBO] roboe!

lus diez afios ya eBladfoii emicer.-

Preveo qne va á llegar día en que la 
gadrdia civil tcndiá que p^ iTu^iee en la» 
n ífs do yiatetnidadi y cu el moraonio de 
nsoer un mijo ponerle al pecho las caiabi 
IIP, dicieddule :

— ¡A ver, 2a cédala de yeeiadad, caballe- 
Títo! *« •'

Los eslnaiantes do Viric-ncia han reparti­
do í-000 reales enrío 27 maestros de pri- 
meia enseflanta de la provincm do Múr­
ela.

E-.te rasgo de generosidad de loa ©ata

__Hurlo de géneros á un individuo blan
co; 88 ignora el autor.

— Herida casual que se infirió una niña 
de 7 años al caerla encima la tapa do un 
baül.

— Herida inferida por nn asiático á  otro 
que le  babía hartado 822 billetes: fueron 
detenidos.

y?—Hurto de 844 billetes á un moreno 
por un asiático que fuó preso.

Detenidas do i meretiices por 
un vijilante.

1 por estar parada á ia pueita de su casa 
y  desobedecer.

2 individnoa por poitar navajai.
I Tcquieltoriailo.
2? para identificar.

fuUas á

UNION CLUB.
Por acuerdo de la junta geueral extraor- 

d iaa iis celebrada ol Domingo 25 del co- 
riiontC) se participa & los BeSores sócíos 
que con esta focha queda abierto el Club. Y  
que por haber hecho renuncia desús cargos 
los SeEores que componen la actual Direc­
tiva, se convoca á junta general extraordi­
naria para el Vtéines Sil d il fctnal á lasé 
de la noche con objeto de nombrar la que 
ha de reemplazarla.

Habana -ti de julio de 13 0.—El Yiee-Se- 
cretaiio; 3fú/ue/f'speí líí. bp 3411

T O L Í
R o j in i i c i i l o  d o  A r l i l l e r í a  A  p i é . -

J 'rogiam ade las piezas que ha de tocar 
la música del mismo eu la retreta de! 
día de hoy frente á la casa que ocupa en 
Marianao el Exemo. Sr. Capitán Gene- 
lal.

1? P o lk a ‘ •Aurelia", Rubia.
2“ Gran sinfonía sobre motivosdel ‘ 'Sta 

bat .Mater” , Hossini.
:i“ Dúo “ Rigoletto” , Verdi.
4“ _M elodía“ La  Seienata” , Schubeit. 
r«? Segunda Polonesa do Concierto, Már- 

qu“ z.
ti? Sehotisth "Margarita” , Pintado. 
Habana, 2ü do Julio de 1380.—El músico 

mayor, A ntonio de ¡a lluhia.

de Pedro Antonio Estanillo.
Recomiendo á mis amigo.s y al público, 

hagan uso do estos cigarros por sus buanae 
cualidades en las enfcrmeilados de loe pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la fetidez dol aliento , no dejando 
uad.s qne desear para t i buen fumador. No 
recumiando los matoiiales por sor bien cc- 
nocida la fama quo gozo como ¡ rJ uer fa 
brioante de esta capital.

411X2

C r ó n i c a  H o l i j i o s a .
VÍEJÍ.VKS 24.—Siiotas vh^eo: Heaüli,

lix II, pap
Él serrallo Evánireli-U San I.tioae qü3 dice como

X ULTIMA llOlU.
D ffpu ea  de una ícsion accidenlada, el 

Exemo. Ayiiatam ienío acordó en a  sesión 

da esta tarde, paaava á los tribunales el ex­

pediento formado al Recaudador do Atra­

sos, que Jando esto suspendido tn sus fun­

ciones.

tirircn y mártir, y San Eélix II, papa y oiárur 
eprailo Evangeli-U San I.ftoas no 

Ciistofiiéb «pedado de Santa Marta, y t:o> pone

ESPECTACULOS PUBLICOS.

diantes de Valencia me inspira un mefllo 
de sostener la instrucción pública en E-*pa
fi«- . T ,Poner Tinos «epUlos co loa-sitios da mita 
«irculBCion do to las las capitales de la P t- 
nioBula. coú uná inicripciou qne diga lo si- 
pdeiiW;

í i q u i  T-íwóeJi íiWtqsHoe pa ta  lat a iu. 
imti de etie mundol

í l ia  mujer h a á a ío á h t z  rhiños eu 0  ̂
m i«o  parto. . ;

lÉ psfió'l ó ) t̂ ’u í Tía lá tfotiris'i afiauolit 
tigaíen»:

“ Rn e l ' i  nthlo 1 a i udec ido  1b1 efecto el 
tsDÓmfno, que la  autoridad lis colocado 
líos gaardiaa. muuieipalea 4-U pueita do 
la cava qne habita la panda."

¡Cielo santo! Coalerquiera d iiia  que la 
aatmiJad ha puesto dos gD.nrdias mnuid- 
pales para quo Ies prohibiesen la entrada en 
el mauló si se preBeutabau más eh'icos!

S ic r o t  n o H  - Rtcuerda eeti
dístico Virjiliano nn cafó abierto eu la ca­
lle dei Obispo, cuyo rótulo dice así: 

Ma r t ín e z  Cam pos .
Saponetuos que sea e l nombre del dueño 

del establecimiento. Porque el d e l. . . .  ho- 
mÓQinio....

CromOM.- ^ n s  de lea Bomberos del Co­
mercio relativos á escenas íuteresantes, así 
como da santos y  pasos sagrado#, se han 
recibido en “ La Propaganda Literaria,”
O Reilly, ril.

IV iicm  <7h & .- So inauguró al fin « i  do 
mingo, según habíamos previsto, este Cen­
tro de buen tono.

Ocupaciones múltiples nos impidieren 
asistir, aaí qne nos remitimos á loa deta­
llas qne da el P  ario.

“ K-ane, dice Costa, gran número do a- 
trsctivoB, no siendo los menoies do ellos su 
céntrica situación y  e l fresco que se respira 
«n BUS sMones.- Estos so hallan decorado» 
con lujo y buen gusto: el gabinete de lec- 
tuia fcs de lo más completo que puede de­
searse, pues contiene nn ercojido número 
de publicaciones ilustradas y  rerlslas. El 
servicio de comedor está á cargo del inte- 
lijentB señor Payiet, y en fio todos los de­
talles precisos para solaz y  comodidad de 
los señores BociüB ha*i sido pruvislos por la 
activa Junta directiva del rn ion  Club, que 
fas procurado ofrecer á la calta Habana un 
eeatro de recreo digno de la distiiignids 
lucieilad ̂ ue le favorece."

Gratim s En -ke perióui-
cne ingleses leemos la noticia de haberse 
convenido al Catolicismo ! »  señora Ana 
l¡ab l Blunt, niuta ún ir» dm famoso poe ta 
lord Byron. E it *  notioii trae á la meme- 
tia el hecho de que In nieta del célebre no­
velista Walter Heott hace años abrazó ranj- 
bien la verdadera fé: de suerte que las dos 
únicas pereooxs descendientes de los dos 
poetas más iIuasreB qno contó Inglaf^irra en 
el primer tercio de su siglo son Imy día ca- 
tólicss. , .

No niega Dioa consuelos á  su Iglesia tu 
medio du lae tribulaúoiu^ presentes.

t le i in U é m o n o e .—En nn periódicu de 
Madrid enoontramOB h) siguiente:

'■El etfior gobernador de esta provincia 
ba vuelto ¿ re iterar órdenes de fecha no 
noy añeja, y  que ya hablan caido en desu- 
EC, para qne sólo mojeres de mús de it) años 
ó riegas, y  hombrus de 50 é impedidos 
paedan dedicarse á  la  venta de billetes de 
loteiíayrilás.

Muy biM nos parece, y  nos pareoorá me­
jor qae B »  órdenes se cump an rígorosa- 
meate, qúe se cumplirán, porque oí señor 
coede da Heredia eabe hacuise obedu- 
csr.”

Y hay que advoftir. qnu a llí no hay fulla 
fie brazos como sucedo aquí.

Con taita mayor razón es pues aplicable 
SD sstsB J i'T ra í tu -ti.den dol Gubernadnr 
fisJladlia.-..-,. -..V

BscomeudamoF, per tanto, a nuestras an- 
loridades el procedimiento.

P e» tía.—N'ovcdadts del dia anterior: 
piimer'distrito.—Desto'D’ casual que. ae 

iifitiómn individuo y « jic ii al .caer diti jies 
cante m  cocho qoe cenduefe.' * • ^

¡̂ •—ffcUocímiento repentino do un moie 
ao en ipa  ca>a do la callo do Aceats.

J"—SiCafa de $50 ai dnsñodo un estable- 
cimieote du la calle d<» Dragones por nn in 
dividus^blar.eo que no ha podido e- r  liabi- 
úa. • . .

—Estofa de un teiCio de taliaeo valorado 
enll.^oro de áu almaeon do la caHe de 
EstielljC por nn indirúbio'btaneo qno no 
Ls poilfio fcr hqbido.

—Estafe w  tres ?<sttdos 3 e  esfiór». í  nn
iadividao blanco vocinn do l;i_<-q)le de la 
Eihelb, por an'lc'iiariííriie'tcoLUfidft que no 
bs sido btiiida.

Y-Consto decsU &  ilo ’Viirioa efectuó de 
aasbidi'gado la calle d »  lu fa-iluü por oii 
pardo que fue preso.

5"-Sorpreo» de una i Ií'a a^'áiíon cu nn 
pBSStode íiutas de la calle tie A lioo  Ro­
cío.

—LesiOD easnnl quesoiD tíció un indivi- 
dao blanco al q i «  se lo. desbocó el cabailo 
de un tílbuif qitu eoudncia, bao:éadose pe 
filloa ¿*te.

ó''—rsllecímieEto repentiso de una nina 
de 4 dias de nacida.

— Rapto de u(.a júv-.ii por su amón­
te.

G RAN  TE.YTRO DE TACO N .—Cumpa 
ñ í»  dramática española, dirijlda por el pri- 
mi-r actor D. Pablo Pildalu.— Oran función 
extraordioaiia.—El jué es; El drama en ti 
cuadros “  Ua Cortina de sangre,"  ó “  Los 
fueros de Cataluña.” —A  las ocho.

SALON L A  A IJ IA M B R A — En este ele­
gante raluu comenzará» nuevamente dusde 
boy conciertos de viobn y  piano, por los se- 
ñores profesores La  Rosa y Casado, do 7 ú 
11 de la  noche.

XgCCÍÜN DE INTERES PERSONAL.

SOCIEDAD DE BENEFIOENOIA
tfe A ’a tn rttfee  de C a ia lttñ a ,

E! domingo de Agualó á lassiete de I 
Qiafiaiia celebrará cst'i Seriedad la Junta 
general oidiuaiia qne ptiaciibo pi arijcnlo 
35 del Reglfimetito, tn la rioraaa del Sr. 
Director, calzada rti'l P iíacipe A 'f,,ns« n? 
130.

Loque se participa ¿ loa S eS- súr.ios sn* 
pilcándoles la puntual asistencíc. Habana 
23 de ju lio de 1880.—El Sícretano, lu ís 
L'ecuder. bp .‘i434

J. SUAREZ Y CPA.
FOTOGKAFOS 

DE C.4MAR.4 DE iS. M. EL Ul 
0-REiLLV Bit.

en la lusa pieeisauisate que hace esquine á

O O M Í ^ O S T K L ^ V .
Montado este eatablecliuicnto con todos 

los rocuTBOB y  adelantos del arle, reedifica 
dala casa expresamonte pava galería foto* 
gráfica y  contando con aorsdiCados artistas 
cuyas obras son ol mejor testimonio do su 
inteligencia y  buen gnato, ha podido ofrecer 
y  diariamente ofrece retratos que han me­
recida sor oalrficadoB por la prensa periódi­
ca y  por lae peciaudá conipeícntes de ÍNsti- 
pcrafitcA y  dignos de las más renombradas 
galenas do Nueva York y  París.

La  práctica La demostrado, en efecto, la 
•epeciai habilidad iltd director artístico de 
Bimsíro establecimiento en el empleo <ie la 
lu f nropis do este clima, condición impot- 
sn'.eiiia qne 1 nido &l bpeu gusto en las p e  

¿ciuues. claridad en los actnilea y la j d e ­
más que rcqtdore el atte, se revelan i>u lo ­
dos b,s trabajos de eslft, casa y  garantirán 
ioti qusse nos eurumíendeii.

Jo'v'íMmesal público á oue erauiilVB Cñ 
nuestro expro.siwlo oslabí.B.it4Íento, (0-Kei- 
tly t>4, esquina & Compostela, eu laoaaa pre- 
oisAiucutii que hace esquiua) loa mnestcaa 
do loa retratos que enanieranios á continua* 
R1CH, ast como tendreuiue niuciio gueto en 
dar todas las explicaciones que nos pidan 
ías penanas quo uut> £a voresean con an« vi 
sitas

Uetratoa de todos tamaños, hasta el

delante la solicitud ¡  caída tu cou que ejtii santa le 
aetvia. Celebra la iglesia su lienta al dia de su
muerte. qu« lo fn^el 2u de Julio, aB» 34. .........

---------- ' " f IÉSTTs t b  JUEVES,

Misas «oUniucfl.—EuSan Mícoláa In d̂ -l Sacra- 
mentó; en 1» Catedral la de Tercia á 1*8 cebo y 
ciisrtü; en el Espliitu Santo, San Felipe, Santa 
Olera, Santo Cristo, Mpnsorrate, (iaadilupe. Cerro 
T parroquia de Guanabaeoa la de rouovaoion do 
tíáO. , ,

Cdrtfi de Malla.—Dia 111»: oovrcsporde visitar a 
Nuestra SctUira dpi Mpnserrato en sn leirplo, prl- 
vilejlada*, ven Guanabaeoa á Nuestra Svilora do 
la P z, en Santo Domingo,

FIESTAS EL VIEIIXES.
Misas solemuoa.—En San Nicolás la d<l Sacra 

mentó de 7 á d; en la Catedral la da Tercia álas 
odio y cuarto; eu el Santo ('flato al Sefior dol liaen 
Viaje; eu el Espíritu Santo al S-ilor de la Corona- 
clon; rn I’ajllo á BU patrono; en Guadalupe á S. D. 
M. á 1* hora ds costumbre.

Via-(rucl8-—En la T, O. de Sau Fraucisoo á las 
£j déla tarde, y eatadon al HantGiino cu Paula ú'- 
oscureoer, eu el primero dentro dol touiplo y eu ol 
otro por dentro ¿el liospital.

Córte de María.—DialdO; correRpond» risliará 
NiiesU'a SeBora de las Angustia» en San Felipe, 
privilejiado, y en Guanabaeoa á Nuestra Sefiora d»
la I'a». eu Santo Humingo , _____ ___  ___
4ítT;ííicfort de Xuesíra Señora del Sagra­

do Ogramn de Jeeús- 
Esta Asociaeion, establecida eu l̂  ̂iglosia do IT* 

Escolapio.'! de Guanabaeoa, el doinqigo próeinioá 
las siete y media de la mañana, celebrará la misa 
de comunión da costumbre por ser primer ilomiiiga 
de mes.

Se suplica la asUlcucia 4 los asociadn».
El mr.-etnr.

K o 'en ii y ¡iestu lí ¡a g'orins/i Santa A n a  
madre de ¿a SuHlí!//ma ^'irgen Afiiria, 
en la parroquia de Monserrate.
Kl Miórcoles 21 de Julio á las cinco do la tarde 

se izará la bandera de la San a quo será snlinliida 
oi>D música, repique de campanas y una culebra de

El jueycj! 2 j crupezjrá la Novena con el rezo Su­
tes déla'Mípa cenfUda qae á las ocbo, )* qiu) 
se. repetirS por In tardo dcsiTe jas s.eis y lUi'di* con

Tamaííü uatural,
grandes

I

Tarjetas,
pata cuadro.s grandes 

Retntue en

cauia&o e! más poqaeñu de las corrientes tb 
b'asto, medio coerpo, Ires caarGis y coerj'c 
eatero.

Retratos

BL.ANCO;] SOBRE FONDO NF.ORO
mitanUo l-utUi* de yeso ó es posiciones Da 
nraloB.

Retratos

Rctiatoa
En porcelana,

Princesas

Uib

qae suq la gran novedad del dia y los ' cna- 
¡es debemos reeonisodar pRrtipuiarmente á 
lae señoras. Hemos traído eApresamto 
del extranjero loa olementoa necesaTios pan 
iiacerlos, sn tamaño es mayor qtic los impe 
ríale» y  son de ta is  lucimlooto que ningona 
>tra clase corriente de retratos. Las íaccio- 
□ea y  ol vestido salen ricamente detallados, 
reelxándoixi mucho la posición: recomenda­
mos qne se exoaiine en ellos la elegancia dr 
las posiciones, por ser nua ciremistancia e' 
q~ o 0 ;ta casa pone el mayor esmero.

Retratos

fmporialos
9 nc óovaloeia el también de basto, medio 

cutruo. tres auait >s y cuerpo entero. E l sis 
tema K C n m t l . lN D 'r ,  tan cubogaúes- 
de que fuiuios los primeros, años hace, es 
inticdncirlo en esta 1-la, da cxtiaoid iiiano 
realce á -os de busl ) y  medio cuerpo. L ia 
mamos la atención sobro loe rotratus en tar­
jetas iinpeiiai tamb-on, de

B u l t o s  g r a n d e s
en qoe salcri mnclii mús giaudes y  detalla­
das las cabezas

Por último, 60 hacen con lim p ie»» no co 
mnn los hermosos rerattos

Esmaltados, Olacé,
Sabido es qne el esuiaite aamppta la be­

lleza dol retraVi, y  piKide aplicarse á loeds 
ta rjila », Im vsriaht y  Frineetat. Pero ha de 
sor 68ioa!tB’'óSfrí j>r«jwtrnáo con buenos ma- 
teríaleo y  bien aplicado, para qne no perjn 
pique ai retrato en ves de favitrcoerle.

■^fi­

ar repetirá por la tardo"dcjile |aa «eis y ___
«•i SautD 1{CB8 jó cantado, Sefuion, Jletanías 
e.
El dia como día de la Santa predipurá en >4 

misa de la novena el 8r, Fiacaí cclosiáílicn do OsU> 
Obispado I’bro. I.Ú0. D. Eulalio s avarro, que ofl- 
ciará eu la gran fiset».

El Sábado 31 á la liora da cost.imbre tendrán lu­
gar los sü'eruncs Lotanías ,v í-a1vi\

El Domingo 1 do Agosto 4 lus siete y mtdia se­
rá la Sagrada Comunión general, y 4 las ocbo eui- 
pezará l.i gran lies tu en la que predicará el Sr. Pbro' 
I). Joté itosadu y  Camilo/, Teniente Cura de esta 
iglesia.

Los días 23 y  28 predicará el R. P. D. Pío [Oal- 
tós, Escolapio,

Los 33 y  26 el Se. Pbro. D, Piancisoo A. Ceba-
llos.

El 21 el Sr. Furo. D- Agustín David Caetahúda,
El 2B el K. 1’ . Fray Aguaiín de 1» Asunción, Car­

melita Descalzo, y oí 30 el Sr. Kiscal eclesiástico 
de este Obispado Pbro. L io . D Eiilalio Navarro.

Loa 27 y 23 el 8r, Pbro. 1>. Manuel Martin Lor-

Hay concedidas indujjcupias por .Su Santidad 
Nuestro Santísimo Padre Leen A llí,  4 tojoa los üe- 
1,'S que asistan 4 los cultos de la Santa y inegabn 4 
Dios Nuestro Señor por la intención de la Santa 
Srde.

La parte de inúsioa eu Novena y flestas están al 
Cé-rgo del Sr. 1). Agapito Pella, organista de lu pa- 
rio<( uik.

El Sr, Cura párroco, la Camarera y devoto l’un- 
diulor de los cultos, suplican 4 V. y su l'amila sn 
asistencia y  quo so airvuu contribuir ton lo que 
tenga 4 bien para aytida do lo» gastos que se orijí- 
nau, l’avor que agradecerán. De V. ai'fma, 8. S.—

t,a Camarera. As- nc-ion Mendire de Veyra, 
ana. Ji.nto 2-} ge 1 8 8 0 ,

I g l e s i a  d o  H e l e n .
El sábado 31 babtá función solemne en honor do 

' 8su iguBC'o d« Luyóla, fundador do la Comnafila 
de Jesús. Celebrará de Puntifíosl el Exmo. ó lllinu. 
8r. Obispo <le la üióoes's. Confosandu j  oouuilgau- 
ijo seg iu a i dtilgeucla Picnatla. 3391.

OKDKN r;E LA  P I.A7A  PU L  i ) i ;  “ 3
íi*v io r-v  >•«••• 5*1

Gefe de día: Ei 8t. Cuinuiidaiita <1-1 'J** 
Batftlloc da yoliintarios P . Tuiuáa de L- y- 
ri.

V is it i del IIuspHa Batallón tb* EseH 
biente?,

M éjico para loe baño-; El dei primor 
.BttttIlO'i de Artille iía  á pié.

Capitsul» üenerni y P-srada: 2-* Bata’ lon 
de vuluutarit*,.

Hospital M ilitar interior; Rpjimie-ito J» 
Or<Jeu Público.

Castillo del PríiiC pe y Barracónos de 
Ideui: Bejimiento de Injenieros.

Batería de la Reina < A n ille t ís  á pió de 
ejército.

Ayudante do gow  dia eu ei Gobierna V!i - 
tar el 3? de !a Plaza, 1>. Manuel Fernan­
dez.

tmajii aria en ídem. E' 'I ' de la ni'ao a, 
D. Tomás Macsilla.

K1 Coronel Werjento Mayor,— ReeíiAo

<«A»TRt> L»K GANAD!» MAY'Ih

Cunsnmo eu este dt*; precios, taovimientc do or o 
bas V evisteuni»

•U^ÜlO^ i  QUE DEBE VENDKKSK V.N ■.■.o.-is* 
oEAS ei oLIOAS.

Arroyo y  comp., Sol 4.
Abascal, Sautiago, San Ignacio 9.

17.
Belfoy, Ciianmery y  comp., Cuba 3. 
Berenguer y  hermano, Obispo 25.
Bercdea y  eomp., J. F., Moroaderes 7 
Blanco, Celestino, Aguiav 4.
Berruete Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  omp., Morcaderes 5.
Barraqué y  comp., Oücíob 48.
Broachell y  comp., Ed., Meveadarea lil. 
Brosvaycomp., Amaiguta?.
Barklianscn y  Kcmmer, Tejadillo 8.
Bacallao, Antonio, Meroadorea 12.
Bani'os, J. A ., Obispo 21.
Banco del Cowevoio, Morcadetes 3fi,
Banco EspaPv 1,Agii!»r9 l.
Banco Hiflpauu Oolonial. Haratillo 1>.
Borjes y  comp., J. M., Obispo 2. 
lloting y comp. A., 0brap!alí8.
Bójar y Alvares, U., Neptuuo 178. 
B.-odfVuiann y comp. F. H., Teniorite Bey 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 2ti,
Barbe,11 y comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, José, Prado 73.
Beck y comp., Mercaderes 3.
Béjar’y Alvnrez, Campanario 190.

C.
Coiiill Juan. Teniar.to-Hey 71.
Colegio de Corredores, Moioadeios 2f*. 
Cotutillor y  comp., F., Andstad a7. 
Cruaellas, hermano ycomp., Monít* 14.
CuBeil y  henuaiio, Jaime, Gervasio S il. 
Chapsr.an. V . W ., Amargura 1.
Calvo y Comp. M., Oficios 28,
Cail y comp., San Ignacio 13.
Caía de Ahorros, OTíuiHy d."!.
CalvotMarcial, Villegas !Iti.
ClisravRy C., y A. Lacoale, Agaiar 75 
Cila y comp.. Regla.
Chia y ooiap.. Oficios 44.
Catricaburn. hijoa y  comp., J., Mercaderes 

26 (a ltos )
Cestero y comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Ciarte ycomp., Mercaderes 1.3. áltos.) 
Compañía del ferro-carñl de Cienfuegos 
Oabiuaas y  cniup.. Uqn Rflfael 137.
Calvo Ignacio, Utieios li» (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Cuna <\
Calzada, J. de la, Cuba 73.
Caaiino, Cuesta y  comp., San Ignacio íh). 
GarbaJlo, Ramón, ,A margura ;J3.
Cqgtañé y Comp., Crespo, esquina á Ani 

mas, l^anadutiii.
Carrancho Aatoruo. Rulttaeoain.'iJ. 
Consulado Alemanls, Oficios 8.

“  Anstria-Hnngi'Ia, Meroaderet f
"  Méjico, Aiuargura 33.
"  Noruega y Suecia,Oficios ifi.
"  Poitngal, Oficios 74.
‘ República Árgentins, San José

n ' Sí.
"  República Domíülean», luqaia!-

doT 22.
“  Rusia, San Ignivaio

Grecia,San Ignacio titi.
‘  Suiza, San Ignacio 50.
*' tJraguay, Amargara 35.
”  Bélgica, Mereadeces 2.
“  Dinamarca, San Ignacio 5'i.
“  Eatltdos-L'nidüs, T acón 2,
“  Francia, San Ignacio 2.1.
‘ Holanda, Merradoree 3.
“  Liglaterra, Amargura 1.
!' Italia, Lamiinrilla 82.

Oatlén, Alfredo, Oprraílor de boque», £na 1 
Vilbvclara, San Iguii.tio 3ñ, 

earricftbant A-, Mercaderes ¿ti.
Casino A'eman, Frailo UH.
Cay, R, L, Lamparilla 28.
Géepodes BiaUio, 8an IgJiacio 78 |s 
Cámara, J. C ma ti.

JJ.

Paredes y  San Miguel, Baiat lio  6 
Pazo y  comp., R., Obrapía 20.

OFICINAS Y  EDIFICIOS PUBLICOS,

(4ac*«a NV
rosda.

i'gros.... . . ert
Bneves..... 3ü
TeroenM.... 51
Sov.tejanu» 47

Total 193

Pf«OÍO«.
bas

It'O» 4..9U rs. I 
7‘JU liü á..05 .. 
.378 95 4..100.. 
7ü6; á..S,'i ..
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PriBUCAS.

1‘ufou úel uaii!
i moa 

.. \ FU-, 
(  Con

Novillos teionuK

BSÍ/B-

(•II ¡a casa precisaiui ütc que0 .  Rvlil.v-tU
haré t-sqnina á  Compoateil 1.

LO qCE IIICIBROS nos VMKKAS03.

1. D5 Src?. Goaírales G. T. HotmrcRsrdile Louisift-
u* y Juhal A. Kail/, d,- Vírgluia. 1 «,'tontstiisnte su 
han viurili» á reunir in Niieia Üileaii., c<»u el obje­
to de prest nrtar el *oi tro de lu célebre I.yieiía del 
EsLialu de 1-ouisÍHiii*. lio lu cual son cüiuisarlos te* 
presenittütoe del J'i-iludo y |.urblo. Trabajaron con 
rexulacidad y preri-los. y el romllailo fu4 que ade­
mas de haber repartido t20x 0U y tlO.UOÚ ent-e 
los dirliosos jugadores, sacaron la mitad dol pccinio 
mayor de ’̂ ltlO.OOti iiara uii jévou aloman íntolijen- 
te llamado üeorge Frederiok Juwen que vive en 
Urooklvr, y qne y* )iu cobrado eu dinero y purtiej- 
padosu dicha asna parienlM du Alemania. Para 
ipas lufonuee dlrijirae 4 M. A . D,.iiphÍD, Nuuva Ur- 
lesve, La., d á la misuia p.-rsoi a al 1119 lina 
dwSy Nen V.ul.. 3

COJliviAR.
El d. mU.go l ”  do Agosto so coltbiará 

.una Bulenim. misa Con seim oná cargo dul 
Pbi^. Sors, y Salve la víspeia en honor de 
su p-'d-ronaift Sentísima V iig m d il C'ánm n, 
cuj a fiesta la costean vi.i .os vecinos y Se­
ñores quo están de temporada.

H.abiú en su víspera y dia de la iicsiq, tez 
elé.'tr.ca y  algunos fuegos artlficialaej dos 
cúczñae, una tip lieriá  j  otia de mar, cuyos 
premios distiibuidos por dos niñas, estaián 
jes igu adw  eu un caite!, p ar» quelu adju­
dique el que alcance la bandera que se en­
cuentra en cada cucaña.

También habiá coniilas de patos. 3436

ren>"fvM>

(Ui
....... \VÍIcc
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.........  F:

<C:

eiüus....... . 4 eu iMmc.
.bjt«c»A.. 4 79 ..

. Con huesu.. 4 45 ..
( Mas*....... . a 5ó ..
i  VTIete -.....   á 7*>
^l'oabuseo.. 4 40 

Umrv.... . . .  4 60 --
Filete........  4 76 ..
Con hosBu.. 4 40 .. 
Blas*....... 4 65
Filete.......  4 70 ..
Con hnou.. 4 40

Ub

BASTEO DE GANADO MENOR.

Bansfiol*du.l Cl*ses

Cerdos......

Cameros... 
(iifiVQa.... ..

dt. >C*i 
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Habana. 27 da Julio do 1880 Administre"
lifv* O ‘••"O

DIRECTORIO COMERCIAL.
—

Alvares y  García, San Rafael 87,
Alvarez y  Hinse, Obispo 123.
AUones. Ramón, Animas DU* y 1.31 
Anienábat, O. do. Oficios 18.
Áraos y  comp., M. do, O'Reilly l>6, 
Arambalza v  comp., Á., Oílcioa ?L  
ijco ch a  y comp., J. de, Mercaderes i 1. 
Arguelles, Kainoa, Cuba 1.34 y  13f.
Alonso y  Ooiup., imporladoies de calsado.

Teniente-Réy núru. 8C.
Alorda Mignol, 0 -Roilly 96- Libreiía. 
Alai'Cia, Anselmo, Muralla 44.
Abadens y comp., J, F., O'Roill/ ‘Í7.
Aballí, Peres y comp., Oficios i.
Averhoff, Márl^ou. í*Vádp!J4-.
Adaro, C!., Tenionte-Rey 31.
Aders y comp., Mercaderus li>i.
Aguilera, Gimda y  cojo., Mv-rcudem» 2/. 
A s o c ia  d e ‘ i-ÍAis Novedades,”  1'oultin te R; y

A!l**irtf. Carlxí y  Couip., Sauta Clara -IV. 
AliansB, l.á, Htui Ignacio o.squiua 4 'i't’idei 

te-Re
Almacenes de Hacendados (uQclna), Oová 

pia 15.
Aliuuccnes de Regla tofioina), Morciideros.'V, 
AliuacenoB de Agulrie, Tallupiedra.
Alvaros, Julián, O’Reilly 94.
Artna y  11®, Bniatillo 2.
Armand y comp., luquisidoi ti.
A itis , Antonio M., Paigneras 8.— Cerro 
ArTÍet, H ipólito, M ercader^ Iti.

á
Decampa &  Locaille, Obispo 5G, esquina 

CoinposM'la.
Or.rego, Julio, Tejadillo 36.
Darruty y  coiup., J. U., San Ignacio 2ii 
DuBsaq y  comp., Tejadillo 7.
Duliuaa y  comp., Lamp.-a'iila 17.
Dasse y  cemp., L«xtu, Aguacate 74.
Demeatre y  comp., J.fCnba 88.
DoBcampR, Leiatibe y C* Oblsno 56 
Doizó y  comp., Ed., Agaiar 65.
Dttfan, y  eump., A., O-'Reilly 35 
Dnlasi, E., Obispo itl.

E .
Eftipveua, ferro carril de Caíbarlon, Obiap' 

53.
Eídianiz, José L., Empedrado i.
Empresa vapores de Regla. Plaza de Lus 
Echezarreta y  comp., D., Oficios 18.
Enriques y  comp., K., San Ignacio 22 
Eiiriuaei, C., Mercaderes ti.
Espinosa y t  mp., A-. Riela Iti.
Eeser y lítt&ríiaus, Feriiaiidn, Mercaderes «is 

qniiia á OV-rapí».
JP.

Freixse, Pratts y comp. Lamparilla 5 
Funtiutala, IJampalla.' y comp- I<»mparill*

Fots y Bliir.üb, Salud 3(!- 
PauB, Lopoz y  comp., Sa»; Ignacio 7z 
Faifa, Konlstm y  comp-, i.'iiiia 8ti. 
l'roixas López y  Comp., Laropiu illa ti,
Fabra y H meres,-Mercaderoa 11.
Fornajtdüs, F- L-, San Ijuiftcio 30.
Ferran, Jorge, Baratillo 7.
Fintístrae, llordoy y «omp., Anjargur* 25, 
Fraocke y comii., Mercodere.; 11, 

t í .
Galíndes, sobrino y comp-, San Ignacio 334 
G&tin y comp., J. B., Cuba 3:1. •
Gássol, Aveudañoy comp., Oítoios29. 
Gertíiiig, B., Mercaderes .3.
González dul Valle, Anselmo, UbrapU 22. 
Gonialee. J. G-, Enna I.
Goüislez. Lopes y  comp., Enn» I.
García Corujedo Hnos., Muralla 28 y 3u, 
Gateia .•ibello Manuel, Baratillo núm. 1 
Gabinete de conaultas y agencia sobre ma­

terias de Hacienda, Gobiei-no y  Muaiei 
píos, Ran Ignacio .Ki, (entresnelos.)

Gtoniio do vrveres. Baratillo 5.
Oabanolio, Gregorío, Obispo I  a)lto£,. 
González, Mariano, Am argara31.
González^ Diego, Reina 20.
Gaadenolo, Avances y comp., Obispo 6t 

71.
a.

Hamsl, (Honry B.) Reina <18.
Hamel, Fernando B., Boina 118.
Hamel, hijos y  comp., Mercaderes 2.
Howson, Tilomas, Obispo 19.
Hayley y comp., Tacón 8.
Hadinsn, J. F.. O’ Reilly 116- 
Heineu, H. E., Obrapía I I .
HeroderoB do D? Francisca Gomos de F « ’ 

nandoz Criado. Habana 35.
Uorodoros de L). J. Fidel KoanávaT, Aeia 

gura 7.

Beymann y comp,, E., Oficios 16.
ijos de J. J. Carreras, üficioa 74. 

líyoB de J.aime Codinn, Estrella -Vr. 
Hoffniann, Luía, San Igoacio 84.
Uoed de Bocho, Mondv y comp., O Reillj íá  
Hvstt, J .W ..  Coba2ó.

i.
liwñez, Francisco Cuba J.
Iglesias, CoiestiiLO, lícn s  1.

X
Janó y  comp., San Ignacio 26.
Jonsoc, Gustavo, Mercaderes I I ,
Jiménez y  Áyala, Toniente-BoyS

« •
íCeasel y  comp-, A,, Bmpodracloíti.
Kolüy y  ooi«ii>. Ricardo 1’ ., San Igaaoio 3b

£r*

LadendorJ, Cárlos, Mercaderes 16 
Lavestidu, J., F.nna 1.
Latvíon henuBDoa, ü|pyoftdawi5 I?, faltos.) . 
Lejr.rcegni Oíídftvza, V ., ^nfargara 13 
I.'iptíz, Antoaio, bieptnno l.W.
Lopes, Manmol, Galmuo 9.3,
Lncius y oomp., Ban Ignacio 60.

-Tf.
.Marsan hermanos, Gnba 72,
Mathias y comp., Eduardo, AgnSaf 81 
Mayoz, Miguel, Moresderos ti.
Mftdan de Alfonso, Antotdn, Cab* *-t. 
Mívdan, Cristóbal, Cuba '9.
Marquotie y  comp., J. K., Sun lanaulo 42. 
Martines y comp., B., Tuniento-Key 18.
Me, KclliT, Lullng y comp., Cuba 79. 
Masoda Pedro, 0-RoilIy 102.
Mondes y  comp., R., O 'Bcilly 13.
Meyer y comp., Oficios 8.
Milüitgton, J. P., Han Ignacio 50.
-Miaiúo y  coaip., F., Bou Ignacio 3Si.
Mina hermanos, 51(imüa esquina Habana. 
Mojarrieta y  comp., L ., Empedrado 2. 
-Montané y  hoimano, G., Obispo 73.
Moró, A jarla y  oomp., Obispo 28.
Morison hermanos^ Ban Ignacio 58. 
Mourguo, E., San Ignacio 54.
Moysi y  comp.. Oficios 19, (aitos)
Mojono, Viooiilo.San Ignacio .V*.
Martiuez Guillermo l ’ ícard, Hau Podro 23.

J¥.
NavttTUi.'A’ Bslilugton j  rouip., I.ampnrni» 

19.
NeiUiai, G’.ilVieraio, Mercaderes |u. 
Nenniagor y  coiap. Y ., in^akhtei 7. 
Nonningi.T Juan, UStioa io.
Nieto, OeU y «ouip.. CMíjiinetl 1.
Niaard, Emilio V., Beruaza 51.
Norieg», Olmo y  comp., Cuba 73.
Nnfiee, Pelipo,Empeorado a i.

O.
UbvBO Pedro, llo iito  i.únj. IS.
’Naggceu, Juan, Oostpoer.ela IH '.
Oiidars», M. A . de, Eiina L 
Ordoñes heriRanos, San Ignacio 78.
(íi'tiz, Joaquín, Monte ti9.
O t^ e s  y  comp., P ., Aguiar 84.

Academia de Ciencias Módicas, Coba y  A- 
margara.

Idem de Pintura, Dragones 02, 
Administración Económica, Mercaderes 2. 
Idem Central du Aduanas, Baratillo ‘[adua­

na vieja ]
Idem de la Aduana Leca!, Oficios, co'iventu 

de S. Francisco.
Idem Prioeipal de Lotería ’ , 0 ‘ Keilly y T a ­

cón, bajos.
Alcaldía Municipal, Obispo y  Morcaderea. 
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento. 
Archivo General de la Isla, Oficios, conven­

to de S. Fiaucisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Artes y  Oficios [oficinas dej, S. Isidro, con­

vento.
Artillería [snb inspecciun de], Chacón y 

Cuba.
Idem [almacenesde] Cuba, baluarte do la 

Punta.
Idem á pié [cuartel de] San Isidro y  Picota. 
Idem de JÍoiitaña [id. id.] Compostela y 

Fundición.
lóem  [picadero de] Arsenal 12.
Idem [Marstianza de] Chacón y  Cuba.
Asilo de Sao José [artes y (ficiusj Ancha 

del Norte, S. Dionisio.
Idem de niñas de ,S. Vicente Je Paul, Ce­

rro 797 y Trocadero 40.
Idem da huérfanos, deid . de id-, Jesús del 

Monte 4U3,
Idem do id., do id. de id., Villegas 72. piaza 

del Cristo.
Idem lie id-, do id. de id., Real 09, Puentes 

Graudoe.
Atarés [castillo de] Castillo y  Tallapiodra. 
Audiencia Pretorial, Reina 1 esquina Amis­

tad.
Anditoilade Gmrra, Plaza do la Catedral. 
Ayunlamiéuto, Excm? .Secretaría del, Obis­

po y  Mercaderes.
Beneficei'cia: Jnnta y  Seontaría de id., H a ­

bana .13 y Chacón.
Idem y Maternidad, casa de, Ancha del Nor­

te y  Belascoslo,
Bomberos [cuarteles de Honrados] Obrapía 

37, E g id o yS U , Jesns del Monte 218 y 
Vieja 1, Marianao.

Idem del Comercio n» I, Sol 110 y  Principe 
4lf'in33 6(1.

Csballciía [aub-inspeccion de] O 'Reilly y 
Taoon.

Idem [cuírteldu] Diagoneay Zanja. 
Cabañas (caslillo do lu] Bahía, por Casa- 

Blanca.
Cadetes [escuela de] Bolascoain y Estrella 
Canal de Desagüe de Cárdenas y Colon, 0- 

lle illy  38.
Capitanía General, Plaza de Armas [palacio] 
Idem del Puerto, Muelle de Caballería. 
Cárcel, Znluet» y  Punta.
Celador de Bahía, Muelle de Cabíllería. 
Celaduría doMuHue, Muelle de S. PranciBCO. 
Cementerio de Ciistóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Co^-'eJuros, Mercaderes 26.
Idem de Esoiibaiios, Plaza do la Catedral y 

San Ignacio.
Idem de l i Compañía de Jesns, Compostela 

Luz y  Acorta.
Idem de los Padrea Escolapios, S. Francis­

co, Gaanobncoa.
Idem de niñas, La Caridad, Jesoa de] Mon­

te ^ 0,
Idem de id. Corazón de Jesús, Cerro 353. 
Idem de id. Cornz n de Mavío,Manrique 35.' 
Idem do id. San Francisco de Sales, Oficios 

2 osquioa á Obispo.
Idem de Procuradores, Plaza do laCstedial. 
Cinnisiou cential do colonización. Mercade­

res 2.
Idem id. de Estadíslica, Obispo y  Mercade­

res.
Idem Militar Liqoidadora, Cuba, Convento 

de San Agustín.
Contiibuoiones, Mercaderes 2.
Idem Munii-ipa'es. Obispo y  Mercaderes. 
Consejo de A-lruiaistracioa, Obrapia 22, a l­

tos.
Corral de Concejo, Bolascoain y Tenerifo.* 
Correos [Alm inistracion do] Oficios 9 es­

quina a Biela.
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Ce­

rro.
ídem de cimarrones, Fosos de la Punta. 
Idem Hidrográfico, Chumica esquina á Ofi­

cios.
Idem judk'ial de esclavos y colonos asiáti­

cos, Ancha del N oite  [A d ío  de S. José] 
Diputación Provincial, Agniar 95,
Doce Apóstoles i bateiía] Falda dt-1 Morro, 

Bahía.
Efectos Timbrados [alniaccn du] Obrapía, 

aduana vicia.
Equip.ajus [rccoiiociuiiento de] Muelle de la 

Machina
Escuela Ptofceional, Aguiar y Obrapia.

^47
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CURACION
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Unica kutorizzito «n toda la Isla de Cubo para la Cüincacion de los aparatos 6  bragueros do 
acero forrado» de C.4UCHU y  C K LH 'LU II» para la reducción y curación coni;ilBta lie i»» que- 
bmduraa.

G u l ia n o  l ‘i 9  e n t r e  D r a s o n e s  y  X a n jn .

Las leve» castigan *1 Imitador y  contraventor qae no ara VALENTIN  ORAL', l-'ai macla 
LA3  SEIS PUERTAS.

G A L IA N O  12D E N TR E  DRAGONES Y  ZANJA.

E>taUo M ayory Secretaría Militar, O’ROlly 
C. dc la Fueiza, 2“ piso.

Gobierno Qe-i'.eial ,de la lela y Secretaría del 
Gobierno, Plaza do Armas, Palacio. 

Gobierno Miliiav, O’Reilly y  Tacón, altos. 
Gobierno C ivil de la Proviucia, 0 ’

Plaza de Armas,
Reilly y

Guardia Civil [caaitel de la] Bjlascoaiu 
Zinia.

Idem id. fSub-inspecdou d é la ] Z in ja  l.áO 
esquinad Gervasio.

Hacienda [contaduría general de] Obrapía, 
aduana vieja.

Idem [dirección general de] Idem [tosorcríi 
g-neralde] Obrapía, Muelle y Baratillo, 
ailuanq vieja.

Hospital Civil, Zuluetay Panta, altos.
Idem de dementes [Mazorra] Potrero Ferro.
Idem de higiene para mujeres, Cerro 440 y 

412.
IJ-n i Militar [San Ánibrcsio] Diaria y Ta- 

llapiedia.
Idem Id. [Cuartel de Madera] Pasto de Ta- 

cou.
Idem S in  Lázaro [de leprosos] Ancha del 

Norte.
Idem de Paula [do mujeres] Paula esquina 

á San Igoacio.
Infantería [sub-iuspecciou dej O’Reilly  y 

Tacón.
Injcnieroa [almacenes dej Parque de la 

Punta.
Idem [sub-iiispeecion de] Tacón 1.
luteudoncia de Ejército, Ancha del Norte 91.
Instituto de segunda enseñanza, Obispo 8, 

Santo Domingo.
Jefatura y Cai,rtel de Policía Municipal, 

Empedrado y  Monserrate.
Idem Superior Polida, San Ignacio 14 y  Em­

pedrado.
Junta central protectora de libertos, San 

Ignacio 3ti, altos
Idem de apelaciones de milicias, O’Rsilly, 

piso 2“ C. de la Puurza.
Idem de liv deuda [bienes embargadoe] Mer­

caderes 2.
Idtm  juiiadiceiotial do libertos, O’Reilly  36.
Idem Local de Sanidad, Muelle de Caballe­

ría-
Idem Superior deSanidad, Seoreta'ía, Obra 

píi.51. ’

La Fuerza [cuartel] O 'Rcüly y Muelle.
Las Animas (fortaleza) Calzada do la Infan­

ta.
Maestiíado embarques,Erna 2.
Maica de carruajes, Ejido 31.
Matifia (auditoría de) Merced y Damas.
Idem (comandancia general de) Riela 1 es­

quinad San Pedro.
Idem (id. m ilitar de) Idem (fiscalía de) Mue­

lle  de Caballería, ©equina á O'Reilly.
Idem (intervención de) CbnrrnoB y  Oficios. 
Mera (Ordenación d t) .Merced 39 y  Damas. 
M ayriía General del Apostadeio, Biela I 

esquinad San Pedro.
Mercado de Color», Animos y  Monserrate. 
Idem de Cristina, Plaza Vu ja , San Ignacio 

y  Teniente Roy.
Mem de Tacón, Reina, Aguila, Dragonea y 

Galinno.
Idom provisional. Campo de Marte, Amistad 

y Dragones.
Minas, luspeecionde, Paula 7ti- 
Monte de Piedad, San Ignacio y O’Rsilly. 
Montes, Inspección de, Amargara7y.
Morro, castillo del, Boca del Puerto.
Número 4, fortaleza, Loma de la  Cabaña. 
Obras Municipales, Fosos de la Punta.
Idem Públí.-as, inspección de, Cuaiteles 4 

esquina i^u iar.
Observatorio físico meteorológico, Drago­

nes 62.
Ordenación de Pagos, Obrapía, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Curia, Habana esquina á 

Chacón.
Patadero de Concha, Paseo do Cárlos ] ] ] .  
Idoiu de Cristina, Calzada de Cristina.
Idem dol Ferro,carril Urbano, Empedrado 

y Aguiar.
Iderntleómuilmá, guaguai, Plazuela de Luz 
Idem de Villanueva, Dragones ó Industiia 
Pasapoitss, f  fioliia de, O 'Reilly y  Tacón. 
Peecadeiía, Ernpedrado y  Tacón.
Pirotecnia Militar, San Naairio, Barracones 

dtd P  iocipe.
Prúftieos del Puerto, Muelle de Caballería. 
Presidio, j i  futura y  reeretaríi del, Idem 

cuarteles do!. Paseo del Prado y Punta. 
P iíncipe, castillo del. Paseo do Tacón. 
Punta, caMillo de la, Znlneta y  boca del 

Puerto.
Recogidas, casa de, Compostela y  O’ Fanill. 
Reina, bateria do la, Ancha del Norte y  tía- 

lascoain.
Ssn Cárlos, soniiuatio, San Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad M iliUr, sub-iitspeccion, Bolascoaiii 

y  Estrella.
Idem de lu A> mada, id., Merced 77.
Santa Clara, fortaleza, Vedad.-».
Sociedad Autropológk'a de la Isla, Cuba y 

Amargura,
Idem Econóiiiicade la Habana, Dragones 62 
Idem do Estudios cllnicog do id., OuVa y 

.A.imjTgutft.
Idem ÜJor.tulógUuv, Maoiiqne 113. 
Sub-ctimision Arbitraje Hispano-Amotica- 

iia, Cuba 14 csquiiia á Teiadillo. 
Taqiiigrafí.n, escuela do. Obispo 8, Santo 

Uoraing).
Tológiafcw, nrtciia Central, Mercaderes y 

Uüiapo-
Idora escuela y alma-en, Aguiar y Obrapía. 
Templete, Plaza de A ra  n=.
Tribunal Coutentioso Atimiaistii’iU.ivo, 0- 

b iap ía22 jS an  Ignacio, altos. 
I ’ iiivivsidad L iteiaria, O’Reilly y Mercade­

res.
Voluntarios, siib-inspeceioii de, Tacón 1. 
Idem, prevención de, San José y Monsetra- 

te.
Idem, A rti Ir iía  rodada, Paseo de Tacón.

Dr. pT. Oomez de ia Maza 
y Tejada,

m¿dic(» Ciriijisiio y Ociilisiu-
Calle de los OFICIOS n? 31.

H o r n »  d e  c o n a w ltn » , De 9 á 10. 
' De 3 á 4.

22ÜG

EL i)H. JOVER,
l í e  tn  ¡ 'a c u i t a d  d e  J .ó n d re s ,

ofioos al público snaaervicio» para toda oíase Je en- 
t'ermeúaúcs, en •»pe'-i*1 las venáreas y  do la piel. 
—Concordia núm. 50- Cim«ullaa y operacioiios du 
11 4 1, üráti» para loe pobres. 33U2

NiCOiAS MARÍA SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

II* trasladado su despacho 4 1* calle do Cuba n?
88.

ANTOKIO TUllELL.
wVI¿dícO‘ C i r u ja n o ,

Olreoe si:s servicios profesionales expeoialinente 
eu las enl'ermudadHB vunúrees y  de Itt gargsnta, 
oooiotaiubieti ea las dul Kpat'atu gástrico y respi­
ratorio.

Horas do oonsulta, de 1 & :i de 1* laido. (Los jnf- 
ves gi-áUa 4 los puUios.)

Cailu du la Habana n“ I ID.

PRÜFESIOHES.

AVISO.
ARTURO BEAUJÁRDIN.

C1i-iij!>no-De>ilistn .
DiscSpulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio 

de sel» aQ08. 7 con doce de práctica, participa al 
respetable ptíblioo de esta capital, y 4 sus olientes 
en parlieiilar, el haber trasladado sa gabinete du 
oirujfa dental, qiio lo tenia situado en la rallo del 
Obispo nV 70 & la de ü Keilly n? 72, entre Villegas 
y Aguacate.

Los boma de ocnsuUa serán de7 44 7 para loa 
pobres de solerciiidad de 4 4 5. 2073

J. R. MONI ALVO,
MEDIOO-OIEITJANO Y  OOULISTA.

Consultas y operaciones, de diez y media 4 doce 
7 do cuatro & cinco.—Grátis para ios pobres, 

V IR TU D E S  18.

IS IS

(¡ASnil A. llET.AiV'
CIRUJANO DKNTÍSTA DE LUS K. C.

EINOORPORADO EN ESTA EEÁLUSIVEE- 
jlDAD DE LA  HABANA Y  DE VDEI- 

TA  DE DICHA REPUBLICA,
Tiene ■ l  honor de ofrecer, Junto i on en hijo el 

nnetor Adolfo, 4 sn antigua ulieiiteln, 4 sns amigos 
y ai público en general, loa eerTielosdesu pirot'esion 
oü.i tocios los adelantos basta abora oonocidos, y 
con espedttlidád. BU HI UHO AH TiFKÍlAL, para 
llenar las eárlsn de losdioiiloa; quetantaaeeptacion 
há tenido en los Estiidu» Unidos; durante estas úl 
timos tres Búoa después de su in7enoiOD. ('«linda 
de Oubnno o. 7ti. entre íl. Eafael y  9. Miguel.

L'^rilm-ae du consnitns, desde las siete de In ina- 
Bsu». h&sla láa cinco de Ig tarde. 31Ht!

ciíaouacedX
O c iitK tn  d e  f l i in iu ru  sIc 8. III, o l R o y  

l>. AlfOHSU A l| .
He baila 4 la disposición de su miuierosa elíeutela 

7 dul público en general, de 10 de la manuna basta 
4 de la tarde. En este gran gabinete de Ciru- 

jta*Dental enrMtnIrará el respetable públicoludosUr» 
adalanto» lulís modernos de la prci'esioii.

t i g n i n r  I I0 >
2510

¡tjlll'iftr

VACUNA DIRECTA DE L.V YACA

La administra los Mártes, Miércoles. Juúses y 
Viernes de once á nua. el Institut» de vaciiTmcion 
Animal do las la lu s  d e  4'ut>a. y  P t o .  K U h>. 
situado en Ig cglle de la Obrss 1 IIAIIANA.

Se facilita Taounn todos ios días ái ualguier hora.

ACADEMIA MERCANTIL DE

P E C O M T A L .
l.A  MAS ANTIGUA DE LA  CAPITAL.

S. I g n a c i o  SO, e e q u in a  d  . d m a r g u r a
EX BU ESP-áCIOSO T VKSTIIADO FISO PRIXCIPAL.

Los brillantes, notorios, evidentes, públicos y 
coini>robados resaltados le ban merecido ser enca­
recidamente re-oinendad* por las relocclones de 
todos los periúdicos de esta capital, eu distintas 
¿pocas de un periodo demuehes aúos.
CURES DE DIA Y  OTRAS POR LA NOCBK 

HASTA LAS NUEVE.
EnseCansa individual, verdaderamente ripida y 

garantizada,
TENEDURIA DE LIBROS púb pabtida DOSra. 

—Respondiendo 4 que todo alumno quedará apto 
para ser tenedor de libros de cualquiera fuerte ca- 
se de oomeroii», banco ú empresa.

LETRA INGLESA, elegantísima.
ARITMETICA MERCANTIL.

En pooo tiempo todo alumno «abe ■ resolver con 
pocos números y admirable rapidez todas las ope­
raciones aritmátieos de las mas fuertes rasas da co- 
morcio, bancos, almacenes de víverr.s, de ropa, fe­
rreterías & *

,\ 'o ía .
Cuatro mil .7 piro de sus anllguos alumnos oolo- 

rados de tenedores de libros en el alto comercio, 
biiucoa y empresas de esta capital y de la Isla: maa 
de quimrnto» que han llegado 4 ser Jefra de casas 
de comercio directores de banco, contadores del 
Estado, sdministradorc» de Aduana, son hechos pa­
tentes que toda la llabaua conoce. 2372

AaiT-VIETICA M ERCANTIL COMPLETA. 
•í B aa. aaa^ a a o s  d o  S2S d i e t a ! !

todo alumno eabe resolver oon pocos números y  ad­
mirable rápidos todas las ooeracionra aritméticos 
do las más fnerlea casos do comercio. Ranoos, al- 
Diaci'oes de viróles, de ropa, ferreteria Ac-, sabien­
do Hiempru el por qué de fas operaciones.

O I a a o c a  d i c t e s
bastan para los operaciones de azúcares, manteca, 
aceite, mielt'H, cerveza y todos los víveres.

T i - O J »  d lc t & t
baslau para la» reducciones de jardas, metros, 
anas, ranos, ullea, 4 varas; y metros 4 tanto layar- 
da y vice-vprsa.

MITA.—No quedando peifectaniente al rorriento 
en el tiempo pretijado, las lecciones son grátis.

UTRA.—Aunque innecesario; puede ol alumno 
repasar toilo ci tiempo que guste en la Academia 
sin pagar nada.

Han Ignacio, esquiua á Amsriniii, P e rn n it t t l .
3410

Academia Mercantil,
78 AMARGURA 78.

Fundada en 1861,7  autorizada por ^  Gobierno 
Superior, oido el informe favorable de la 

Ixcma. Lupsedon de Estudios.
Keforraade letra.—Aritmética Mercantil.—Tene­

duría de libros en gcnoral.—Idiomas.—Matemiti- 
cas, éi.0.&o,

Las olaoes son de 7 4 9 ile la mafiana, de 12 4 2 
de la tardo y de 7 4 de la nouhe.

La enseñanza es individual, esmerada y rápida, 
pero sin fijar tiempo.

La» demás horas están dedicadas ioloses especia­
les do Matemática» & y para las personas que de­
sean aprender roservadameute cualquier ramo.

niREC'TOR: IH. DE FUNES.
IN 'O t e t  lAAA.JAOX'tlAXA-tO.

Segsrrutiza que ir» cálculos mercantiles qne.se 
enerñan en esta Academia aon especiales y los m i» 
fáciles y rápidos, i'uudailos en unas poquísimas re-

E;Us sencillos 6 invariables quuuo cansan ni fatigan 
a meiuoria, deducidas de alganoe principios y pro-
Iiledades numéricas como lo ̂ lemuestran los cálcu- 
08 para la msnhca, la cerveza, el aceite, el azúoar, 
la tule] de purga, A  > A-, qne tan lurgoa y  enojosos 
son par loa métodos que se enseñan y emplean es 
todas partos como consta a los numerosos alumnos 
de esta Academia, que aprenden todo» los sistema* 
l>ara poilerlns comprar y apreciar.

INVITACION.
He invita a todos los tenedores de libros á que ha- 

gen una visita á esta Acedemía y vean de que modo 
tan especial y fácil *e abrevian eu ella todos los 
cáb'ulüs inerr.uitils.i,

,f¡. d e  C u n es .
22S'J

S O X a X O I T  i j o k s .

O o alquila uua criada de mano, parda de 17 aííos. 
>5 Empedrado núm. 11. 2552

Por ausentarse su dueño su venden en pmpocoion 
cinco milures, y diez y seis caballos de alqni- 

Icr, todo en buennstado se puedan ver Genios n? 14 
de seis á nelio de la mañana. 2H58

tus Sres. Cttras C A rro ro s .
El que necesite un acchiveco y sarristan bastante 

instruido en anibss cosas, puede dejar aviso en la 
calle del Sol nV SS, 4 D. I ’ .i.icual Franco y Cuatro 
que dará razón. 3198

Se desea saber el paradero de Dt Vicenta Guerra 
I.a.jára, preceptor* qne fué de este término el 

niío 77 para un R'unto de »vi interés.
Alqtilzar D. Manuel Jaiima.

Informará eu 
3395

Francisco Riera y lloséa
áloéstro do Obras y Bachiller en Ciencias, ofrece 
sus eoiTÍcio» tanto'en construcciones y valoraeio- 
m » du fiucas rústicas y urbsus», como también en 
la (usoEenza do las asignaturas de oteneia» eou va 
lldez académica. Su cata, Prado 114. 3251

Rafael (Uaviiio Zeíiueira.
C t r i l o  y  C r o fe s o r  .t le rca u H t.

Reina 68. 21ti,5

Dr. GUTIERREZ LEE
.T/é<f<ro y  C i r u ja n o ,

Ha trssisdpdo su domicilio á la oalzada ilc G.tlia 
no nV ] 3ti freute 4 la Plaza dcl Vapor, eu donde se 
ofrece 4 su» nrolgcs y cllent-s.

Consultas y opéraciones de 11 4 1 udiuias prac- 
tica embaUaiuainectCiB por losptecodiioiemo» cien 
tilicos mas modernos, 33C7

J. P. VEITIA.
CÍfuJan8-CaHiata"Civil y Militar.

Hora» de consulta, de 7 de la mañana á 3 de la 
tardo, y de esta en adelante á domicilio.
L m s YO e n t r e A I g n a c a t e u  V í l l e g a *

r , H L
ABOGADO.

Ha trasladado sn bufetoá la callo du la Habana 
' 128 entro Truícnte-Key y Muralla, piso prinoi-

SH des<a culocsr una (riamlcra de celur cou su 
orín lie tres inesea—re rcspciiib’ 4 niaralldad y 

bueiiu.s ooetunibrra. iTiipondrán Monte ii'‘ 483.
3374

BARBEEOS Y  PELUQUEROS.
Valla lili buen í.ii.-ial de cada clase. Egido y Prín­

cipe Alloiiio ii'.' 2. ¡.eluqiii'ili, f a I-'avonta. 3394

íMu desea encontrar un destino para el 
rt la ciudad, de c.ibrador, rscnlotio 6  

-ai-p. ta. Tiene qii »u responda de su conducta. Vi* 
llegas 1> claran rarou. 343ñ

l 'n a  c r ia d a
blBuei. do mediana edad, que tenga quien responda 
de su buena condu.itn. Se buUcltarn la calle déla
Amistad nV S 4 ._____  _  ___ 3432_______

e desea comprar uiiu Volaiitá de loedíu uso oon 
arreos para parida. laiiiondráuUubn núm. tito. 
___________ bp_________________ 3279__________

U‘

v i e n t a s  d e  ü n o a s  v  o t r o s

Se rende.
Im grande y bcrutusa cosa de alto situada calledo 

los Angele» n9 13 de manipnetena y  canterías, azo­
tea corrida toda la eoex, zagut.n, comedor, magni­
fica sala, cioco cuarto» baju». dos eucinas, do» letri­
nas, iiluni». ue agua de Vento redimida, buen patio 
con gran algibe; y los altos balcón corrido, bnena 
sala y comedor, seis cuartos y  una hermosacoaina, 
con otros uiuchu» comodidados, De sn ajuste tiato- 
ráii Übrapla uV ií. _______  3308_______

P ul teoor qa© aQsentarBO 4u dseñ o ee 
vvndo ©( acred itado ©stablocim ieuto 

cafó C © iit i-n i d e  U ln d r id  üiCnado en la  ca­
llo de los O f i c io s  II? 7S . A  caa lqa ier  hora 
del dio.BO trata  sobre e l asunto. 3303

p«l.Horasd e e o n » 'v ta d e 8 á lly d e y á 4. ^£1^0

Matías Felipe Márquez.
P e r i t o  y  P r o fe s o r

luquieidor dti. 2166

VENTA DE CARRUAJES.

Se vendí! tm nuevo y elegatite v is -s í-v ls . 
■iiupondián Amargura 31, esquina á

Habana. l,p 3431

TERRENOS E N L A C A U B  DB 
SAN RAFAEL.

8E VENDEIS.
Se vende tm magiüñeo (eCTenu propio para engato 

' 1 de san Bol'oel eeqnina
á Aramburo. Mide S,50ti varas planas eomnnioajio 
si fundo oon otro terreno situado calle deSanJoeé 
Mqninn 4 3o1edad,de tmasnporfioie de 2000 raros 
son agna del aonednoco.

Estos tarrenoe ion ds gran porvenir pees aon loa 
Iniooe que están de venta nn este punto, estando ya 
rodeado» de fábricas de nuDipusteria. Bon propios 
para talleres de madera y grandes mannl'aetnras pM 
racltnacion eeoepctonal con freute 4 onatro oallea y 
lo» Mq ninas.

Kn caso de q ntiier fabriuar oasita» se eederia nn 
plano henbotMiii esto objeto poras primer arqniteeio 
y eoysvi eneas darían pingtls resultados,
8e vendo para aTcMuir iin as auto de familia. Icfor- 

narin de res once alasoinso dele larde. UAIAJj 
DS TttJADILLO NUM. 7. 2473

— 98 —
V pTeliidiabanco dolosdiaBiuua cólidoB de la estación. Además, 
era la época de la cosecha, y el campo estaba eurcado de petío- 
nasqneaedirijiaH  á sus labores ciHupostrte. De cOD6igineDte._ 
no habia ningan inconveniente par» una jóven en pasearse asi 
por las corcaníis del pueblo. Por otra parte, estaban habitnados 
en el uais á los aires independientes de la stñorita Moiln, todo 
e! mundo la conocía, y  la autoridad de su padre imponía á loa 
mas osados, sin contar aao la miema Victona, con su aire fiero, 
su andar resuelto, no parecia mujer que se dejase requebrar. 
Así todas los cabfzas se descubiian á su paso, todas las bocas 
la d irijiau  un saludo aniietüsn, y  citando después de saludarla 
cortéamento los tiansonntes encontraban cien pasos mas léjos, 
en uu recodo de aquel camino tortuoso, al mismo brigadier Mo- 
rin, se folioitabau do haber potmanecido eu los Hmites de un
profundo lespeto. , . . .

Fácil hubiera sido á Morm alcanzar á su hija, que seguía 
trotando delante, pero le retenía un escuipulo. El paseo de Vic- 
lo iia  podía no tener el objeto qneél soponva. A l pié de la colma 
se elevaba una casita habitada por un viejo  paisano y su mnjer, 
Fileraoii y Bsucis, mervandese?, á cuya casa ib » á menudo \ ic 
loria á regalarse con ftesae y  natillas. Ta l vez era ese el simple 
objeto de la salida matinal do ia jóven, y  en eso caso t i  padre 
temía dejarla traslucir sospechas injurioeas. Pura asegurarse du 
la realidad, y temiendo que si ss acercaba demasiado acabase 
per ser percibido, te paró sobie una elevación desdo donde 
podía ver el cartiino dividirse: uu ramal conducía á 1» Granja 
dicha, y  el otro ú la casa de Bouvet. Pero Victaria, cuando llegó 
al ángulo du la divisiou del camino, vo lv ió  brnscamente la es­
palda á la granjits, y travesando el pequeño puento que couoee- 
luos, continnó su marcha hácia la habitación aislada de las ori- 
llus del Loira. , , . ,

— ¡Azúcai! dijo el brigadier, mcitdiundoEO el bigote. JSonie 
habían engañado... v a n esa  condenada Anadina! Latontusla 
me compromete con sus patout! ..Pero voy atraparla y á lo mú- 
1109 por hoy la impediré cometer «na  imprudeiicía!

Y  partió con paso acelerado cou la intención bien decidid» 
do alcanzar á su bija, poro Morin no liabia contado con que su 
hija, no sintiéndose ya incomodada perlas miiadas de los tran 
SBuntee, aceleraba el paso á su vez. A ' í ,  cuando llegó cubierto 
de endor a! puente rústico, su bija habia pasado ya el esUocho
sendero que »e  prolongaba al otro lado. A ! humado brigadier

po
lufion. .

Pero estaba escrito que su actividad en esa ocaaioa no le 
eerviria de nada, Cuando se halló á la vista de la Anadina, Y ic-

— .99 —
to n » DO estaba y a allí; uo había hecho maa que atravesar la 
casa, y  se alejaba del otro lado con ana un jer en quien Morin 
creyó reconocer á Margarita Bouvet, madre de Leonardo. A m ­
bas se ditijieron al coicado y el cafiam.ar, luego pasando rápida- 
uiente los bosques que en ese punto descendiaD basta el rio, 
desaparecieron al punto detrás de lo.s avellanos y  losmatoriales.

En vano Morin desconcertado hizo resonar ol campo con 
llamadas vigorosas: ya porque no fuese oído ó  porque las dos 
mujeres estuviesen distraídas, uo se volvieron.¿Qué tiacer, pues? 
E l brigadier podía ir á  tomar informes eu la Anadina, peto á 
esa hora de lu mañana estaba seguro de no hallar mas que niños, 
oayo estrepitosos juegos oía eu el interior de la casa. Por otra 
parto, habría sido tiempo perdido, y  las dos mujeres iban tan 
iijeraa que era preciso apresurarse, si quería alcanzarlas.

— ¡Y  bien, v ive  biioa! d ijo ol brigadier. ¡Vamos á menear las 
taba»! N o he de qnedar por embástelo; sabré por último lo  qne 
vione hacer & aquí esa descaiadneia...Sigámoslas... y  si doy con 
la madrigaova... á fé rala, tanto peor para la  liebre! ¿por qué se 
deja sorprender?

Terminadas estas reficxiotice, Morin echó andar con ardor 
á fin de alcanzar á las dos mujeres á quienes percibía aun por 
iutervaios sobre la altura.

Le dejareiDús un momento y nos reuniremos antes que él 
cou V íe to ii» y  Margarita.

Estas iban amistosamento do bracero y  hablaban en voz 
beja cual si del fundo du loa matorrales' que habla á orilla del 
sendero se pudiesen sorprender sus secretos.

— Buena ñlargarita, decía la  jóven con animaciOD, ¿ea bien 
cierto eso? ¿No so resiente ya de su herida? ¿Estú completamente 
curado? ¡Oh! si supiéseis cuantas inquietedes y  alarmas snfro de 
dos mese» acá!.,. Pobre Leonardo!... ¡Decir que ba snfrido todo 
eso por luf, por mi sola!

—Vais á verle, señorita, replicó la madre de Leonardo. ¡Sin 
duda le hallareis muy cambiado! Pero an herida está cerrada, 

.gracias á Dios, y ahora vacada vez mejor. Ea una hermosa 
cura do M. Cárlos Girard, e! jóven médico de Fleury! ¡Qué bon­
dadoso jóven, señorita! y  animoso y  sabio, y  discreto como un 
pez! Cuando nuestro Leonardo tenia que andar sin ceear de acá 
para allá par» evadirse do las pesquisas, M. Cárlos andaba á 
veces dos leguas á pió, por la mañana y  noche, para curarte el 
hombro. Así, bien puede decir ese qne hay en e l mando fam i­
lia, cuyos miembros todos, hasta el último, se dejarían descuar­
tizar por é '. ;Ab! señorita, triste noche faé aqnella: mi marido y 
yo vimos volver á nuestro pobre hijo cubieitede sangre y  arras­
trándose apéuas! Boavet aganó sn escopeta y  qneria ir á matar 
á todo Fleury... Sin embargo, yo  le calmé un poco, .y  corrí á 
buscar á M, Gltard que vino a l momento con sus inatrumentos

Ayuntamiento de Madrid



m i  P O M A R  ailB N IC A .
LA LEGITIIVIA MAQUINA DE FAMILIA DE COSER DE SINGER

NUEVAMENTE REFORMADA.

PAU A PROBAR LA  SUPERIORIDAD
€ f ta s  m á g u in a s  s o b re  t o d a s  la s  

c o n o c id a s  r c a n s e  la s  r e n t a s  e n  IS T S .

SE VENDIERON

3 5 6 4 2 2
m á q u in a s  e n  1S78 , a u m e n t a r o n  á

ES LA  MAS FUERTE,
LA MÁS SENCILLA,
LA MAS DURADERA POR SU SOLIDEZ

POR SU CALIDAD

Y SENCII.LEZ.

431167.
THC

-S/í
SON US MEJORES

QUE SE HAN INVENTADO
HASTA EL DIA.

Las ventas becba* »1 ú’ timo flúo fnpri'n á razón dc> 1400  máíitiinaa diarias.
Eecflrd-.ci qn» no «'o.ifiiO'taiB las Ugliim a» con tas falaidcadas, las legítimas llevan i l  s e l lo  d e  l a  C o n ip a n ia  e n  la s  n i t s -  

m a s  p a ta s  ¡/ e n  U<s b r a s a s . Las vendemos íi pn'^ios mny bajos, al alcance de todo el mundo. Repelimos qvie lo se ooofuijclan las 
1'aiBÍflcadaa con las legítimas.

ALVÁREZ E HINSE,
CALLE DEL OBISPO N“ 133.

X T i N 'X O O S  I M X ’ O X t T - A - X D O X U H S .

N O V E D A D E S I N O V E D A D E S I
en casa esta nueva clase do milsica. SusO r g a n o s  cujas notas musicales son do papel, todas las familias deben tener en 

precios son baraiísimos.
V’eod‘'mftB M m i d o n  d e  O r r a s c o ,  e l mejor que se conoce basta el dia.
Ü c r o l r e r s  de todas clases y  condiciones.
I . i n € n  G la c i:  para dar brillo  á toda clase du ropa Vanea.
C tn tg re s s  t e a t h e r  D r e s s in g  pata dar brillo á toda clase do pieles, especialmente á botines y zapatos de Sefioias y Ca­

balleros.
¡^ la n c h a s  r i s a d o r a s  n ig n e la d a s ,  sirven para planchar y  rizar sin necesidad de ponerlas a l fuego, piécios m u y  bn joa , 

m u y  b a jo s .

REALIZACION.
JOYERIA, RELOJERIA Y PLATERIA

D&

Mai'inas y Hnos.
0 1 3 X A B F 0  X X 8  

e n t r e  1 ’ i l l e g a s  y  B e r n a s a .
Se realizan las cxÍPtQnciae <te ente RStablediuien- 

to, á pree'o üo l'actutíi; hay Imen surtido de nove­
dad y gusto. ____  ____ 2901

CASA DE PRESTAMOS
L a  PAV O K E uKLO K a .

En este antiguo eatata ecimieiito se elgue dando 
dinero sobre prendas oon interís módico, y tu la 
misma Ufty aurtluo deprendería dq toda clase y  se 
renden ú precios módicos Eu la mi-ma se hace car­
go do toca oíase de trabajo de relojería y pUteria. 
B e r im z »  n "  19 c o q u in a  O b ra p ia .

2904

DBOSUK^AS I  PE R F U M E A S .
iGUñ PROGRESIVA,

JAMBE PECTORAL CALIIITE.
(de Brea, Codeica y Tolú..'

PREP.U IAIIO  por EDl. ARDO PA .L I', f'.UUUCM Ü'í’ lPO do P A R IS .

Jarabe oa c\ Tticttor do loa peo toral 00 conocí «los, nuo-sk osianJo cnnipucsto <lo I05 «los bal.sámí- 
c->9 por í xfytcncla» íaV>roti y e l'X 'o lf»*  asocLulo?» aY U\ í *o <Ío I ii.u  ik) c.vpono el enfermo A 
s u t ri r c ) iijfcst t ones de Id cabe? a co > n o s;i co n 1 o u <»d vaJ mai 11 us. Si r \'C pava t;o n i bat) r los ca­
tan os y cixjiiico ,̂ b'ielonáo flesapurccorcon bftsutntc pruntitudla»l>nmqulti« mas ;
en cl â iüAi sô ‘)*c tO'lü est' iarabescrá un a>:cato poderoso puiu caimat ja írrUabílidad ncfvioivy 
'ii«mlnnjp la c.Tpectoitici.

F'‘ Lix tuTéimat de 
nm* i? iK m in u y í 'P

DORMILONES DE FANTASIA.
I S T O V E D A - D .

> w  oentavos, t i  yst-25fa<’. i¡< I de resotte iFs-Llegadus por ri último vapor francó.s & ̂  oentaTOB, t i  jt t -2 Ó fa < ’. Boto
lente). Prendedores, Leontinas, Gargantillas, Aretes, todo de oro amerieano A precio» de factura. Kspa-
das negras y dor.tdc.s, lornins muy elegantes fi|73ccntavo8. Peluquería LA OSAN Dr»UF.SA, Mura- 
'■ tp  33B6Han" 12:1.

•liada (siflcl el J.AHABE PECTORAL ■
) 3 «cercd.in í»i'tinnuiul y  td

' A JUMAN TE .'liH un resultfido

V  liJ '1' A

I f  .í }t.l .\A. -."iiim i ff la CfUtruf ;'rtiri> > vr?*
O l '  i .V.l fS.l c’y.i.'-iiw/»»■'« ifc ’Jitftn y lieiutifi boUtuig <u'tu‘tfilaü<i« i/v i  ti Ighi,

% ■
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a prepara- 
.•alcaUloion por teiíorla propiedad do oumunicar al cabello 

un HeruiOso ooíornogroy porsor mono, incomodo 
oa su aplioacioji y no mancba la piel en modo algu­
no r. uniendo todas Las vencajae y condicionesoes que
pueden apeteuct las personas mas aelioadas. CJuita 
la oicaspa, evita la caída dol oaBello, restablece su 
vitalidad y se puede usar con las luanos.

Basta usar un solo pomo con nuestro aceite per­
fumado para darle la pceleroucia á lasdimas prepa­
raciones ooBOcidas.

Unico depósito al por niajor. Y  al por menor »! 
precio de Bill.

t f ' A K M A O I A

LAS SLiS PUERTAS,
lA W  (ÍALIANO 129,
Dragones y Z&nj»-

C A L ÍA p A
easre “

ALVAREZ £ HINSE !
CALLE DEL OBISPO N” 138

Uon otros es ne 
iue al aplloaílo». :myo que .»varse. y si 1» 1
íue lo ncoasitn estuviese aduxionadiv ó oo ̂2 >    s . J _.-.    K A ̂ jC ^ «u w, 1 .va.  ̂ ..a i ai

GANGA. En casa de familia se alquilan dos Ilierroosns y  [ 
vei.tíliidas babitaciones alias propias para mn-:

CaiFE, CONFITEIIIA 
Y  BILLARES.

EL PASAJE.

I i'imniiios de niora'idad ó caballeros, coii nsistrncia 
siu ella, i f3 4  6  r49; calzada del Piíncipo Alfon- 

—  ■ ■■ '  Se entra por k
343S

He venden redimidrfs varios solares eitiiB- 
ilos en la  lin ia  dol ferro-narril del Vedado, I so tV̂ . frente al Campo ds Mni te. 
en tre  los  que ea hayan loa m sgníticos d. l libren».
Juego de pelota. H • ilan baratos; d inform a- 
rAn O b is p o  n " V, C a u iis e r ia  « le  P e r -  
«lo n e s . 341H COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

Proveedor de Vinos
DE LA  REAL CASA.

EUGENIO DE LA GANDARA.
K1 vino lio es a marca que tengo el ailato de rc- 

CHimt-udar 4 k  oon-idoiacicn dei pdblii'O. so distin­
gue do todos los que ea pinza licué el catilicativo 

KstP tnepníñc' cataliieoiri’onto, único en «u clase de t i i p f r i o r e s  de m esa  i>o.- su innegable pureza, os de 
favorecido por el bello sexo, situado en el punto cir por m  niogunn coiupo-icion que casi todos con- 
in<e óntrliMi do la Habana y  funtíguo ni Gran Tea- i lieucn y ipis luuuhas peesoons sceutau por ol prurl- 
tro Pavret, se traspus* en condiM'.ncs jnlcio-ns por ! to de bebur vino Üojo, sin baoerse cargoqno en ellos

................. ' :ut» Co la uva y si muchos k  adulte-- que ausentarse su duebo s la Pcninenln para 
! urgente* de familia, fiiformafta en elmis-
. leoimiento, 3193

lo q o menos ligara 
ración.

O. mo testimonio de lo que afirmo, es el fai'or que
cada cliavo nisrcci ndo por parte del público inteli­
gente y que uii» v-z probado el car .oy reconocidas

DE MUEBLES

EL OLIMPO.

biunaa cualidndes de pureza, suaiidari y  ag u- 
dable gusto u. paladar, acude on demanda del arif- 
culo.

I ’ era los poiidos ya cu csjss. ya on cuarleroka 
dirijir«e »l

DEPOSITO: INQUISIDOR 12
S. Z ja r r a b t i le »

3041

^ v e l i n o r * o m . a r © s .

¿«ísaessaa

A

■L,. aiLMcm. Quuonvrar» el x*abn<'o un e 
M surtido de música impresa. mótodtM de tod 
SM }  para todos loe instrumentos óperas,
Crios, ouutetos, et«. Pianos de eola y piani: 
doble escape, de Pleyel, Srard Boisseiot fiii^ da

otro, fabrio^tes no mónoe i
I Europa y América. Organoe para iglesias dei 

n i^ ico q oe sena ooaociQ&s moderno 
k ei día: pues

> y económico i 
w  necesidad ■ iorganistapne 

*on ellos todas las piezas que se de­
seen por medio de un aparato oonsCmido para el 
efecto. Gran snrtido de armoniums, acordeonee é 
InnCrumentoa de metal para-orquesta 7 banda mili­
tar.

Todosloe pianos qne se reciben en este eetebled- 
mlento son dé esmerada y sólida oonstruocion, segas 
so requiere el ellma de este país, be alquilan, oam 
btao. aPnan v oomponen pianos í  precios módiooe.

Las ventajas quo mella proporcionado el viaje i 
Enropa me permiten poder ofrecer al inteligente pú- 
blioo de ceta cnlta capital una gran rebsja en t>oa< 
los artículos Buunoiauoa y partioularmeate loe Pia­
nos qne pando dar al costo, conccetandome á ganar 
Únicamente la oouúaien que me dan las fábricas de 
que soy agente en seta Isla.

Eatá al llegar un grany variado surtido de nc 
dudes conceruiontes al ramo, las cnales realizaré á 
précios infinitamente baratee.

Habana 113,
marré M u rH liR  J T P ll ie U M  •

*  3350

Paralospropieiariiwy Macstrus ile Ubras.ue Man­
den üus U,-jas ,10 calle y dos puertas, tlisiun 

iiúm. 31. Eulur. 3390

^ l a m i e r e s  d e  c a s a s .

,1 ía r ia n r ro .
Se alquilóla casa nV 113 do la Calzada Keal iu 

mediata al paradero deks Quemados, En la actúa 
liUad se batía oco],ada con k  oondiciun que U  <les- 
coupan cuando se presi-nte inquilino, liupuiidrau 
calle de l.t llabana u? 51. Habana. 3103

CON SIERRAS
DE CALAR.
$12 oro lino.
123 OBISPO 123.

_ ................  ,y
asi io» ioeoiivcnlentes ereprósad'

. te tute empleado para la cabeza, patUl»s, bigo- 
iesy cqjaa, es oaei IcstantAnso en buen efeoto.r 

El modo de asarle se veré en el prospecto qw 
tCompaC» a cade immo-

r m  w  uQiiss igusBum,
SeiOi^O infalible parala TÜS, iM  CATAfiSOB 

mt aróuicoe qoesoan, y para todas lasenfernirda. 
iet del i’ Ecan.

iCIíTX 91 mxn&Afi 9GS9.

a

ALVAREZ E HINSE.
3387

EL ASEO,
CASA DE Bá SOS.

O J E N
sJoaquin Bueno y C®

DE MALAGA.
L loot e l m&s antiguo y porfeooionado. 

preparado para la Isla de Coba. Es traspa­
rente y  saave y  may agradable sn aso se 
La heeno preferente entre las familias.

No conmndirlo oon otras preparaciones 
de color verdoso 6 amarillento qne podrá 
despacharse en las mismas botellas.

Son especiales laa botellas y  sn tapado; 
tas etiquetas llevan e l nombre de los ía- 
bricantesy de bqs dnicos importadores, San* 
t »  C l a n » — Sav Bomaii y  oomn* 3fl94

VINOS FRANCESES
DE COSECHEROS.

En este añil sao y anmlítado e-tablccimlcnto que 
esté á k  Hitur» d  • luí pvimt'ro.'» en su i; aip, encun- 
trarán sus favorecedores buen servicio co trato y 
agua abuudaii’e, coinii taiobicn ac aii ven baños snl- 
lurosc'S y alcalinos, do atrecho y cuantos scau iiece- 
eurio para loa pncienlos <ine tengan cata nn edilad, 
pues fu  du Oo hace « iianio puede para el público.
-.V. r j0 } 'o m in a s . 3393

COCOS, c o c o s .
Coenfl s?ro5cin Baracoa í  <I pe;os el cif^nto. Obin* 

po 5. 2957

PRIMERA AGENCIA
n t

i  la eal- 
asada <»

I la atención de los ood*o 
1 vinas en FABRICAS qoe no hai

li-lo manipnladus, ni han padecido la miui ligera al 
taraeloB, reoibiéndoio. directamente de los

O o s o  :h .e r o s .
S Ied o e , e s c o j K l p . a f i o  1898 
8t, £ m i i io i i ,  «s c o j id o . . . . .  alio 1893
ítEcaloe, escoiido..................afio 1874
8t. E m ll io n ,  esoojido.. . . .  afio 1874
Siempre hay un aurtidi, de todos los VINOS i  

Strdéoe en «aja.—Dirigirse & UDSSAQ y C?

T o i a d i U o  7 .

FUNEBRES
d e  ID . K a m o n  O u í U o t ,

San Lázaro 370.
Bate eetableciiDientn ha «ido irazladadc 

seda de Neta I.& iS izro n & m . S ?n , pasada 
Beneficencia, en l-v ahiléra opuesta

Bn esteealnbleclmienlo, el ma> antigao por si- 
fnndaeipa y mas moderno pui sus eíooloa, eucontra 
r i  el público nn gran suriidn de todo io oouoetnien 
te al ramo, desde io mas m u d e a to  álo mas «OW' 
ttlOHO,

8art:01b»a;oa m e t d l le ^ a  de tudas olaaee, po. 
medio de lo» cuales se puede eonservai nn oadáve 
en la oasa, sin nocosidad de oiubakamamionto, todi 
■1 tiempo que se desee: pues oierzsbn benaétloatsos 
Ce.

■ jm tap la iit ln ru M  generales de salas, inoloa, 
teobo, sin oli.Tareuiá pared. C ov lu ia  M in «1 »r « i 
los mqjores de la ciudad, ( h lp l l i a x  a r d ie n te , »  
hechas en París, armadas rin clavar en la pared.

Préoios, los mas módicos; contando pata mayui 
(acüidad del ajaste, con analista detal'a-ia do los 
eutíerros.

Be reciben órdenes a todas horas, no can eolcei 
dicho tre^  sino en la calle de A ^ n i a r  7 9  esquí 
na 4 San Jt 
meóte.

D^iSCFL&NEA.
E. MONASTEU.

x x s .
S A S T R L R I  A  V (J A.M 1 H E R I  A .

A v ia o  A  lo s  T u c o s .
ICit esto bonito establecimiento en'oonlrurliu cous 

1nut,‘mi'utB un l oiiniletu y variado surtido do lop» 
hei-lia á precios suiiiamonte baratos.

Én CiiiuisM. Ued as, PitDueios y  Corbatas liav 
par» nitislbcc-r el gusto mas ex gente y  sobre tudo 
luuy cu prupo clon.

No so hace uicui'inn do precios por sor euem; 
del "Uirnibo" una v is ii» por la calle di< O Kei 
núm. 112 cutre Boruaza v 4'íllegas y re <*onvencc- 
réu de que lo dicho es un'lieclio.

be hacen sacos de l ’nebla, Chaviot y  Mnrseliua 
de lana propios para la estación a los mismos prtr 
cios qne llenen ios que estnn de muestra cu k  \i- 
driera. 32S1

Juan de Dios, donde »e bailaba actigixa

cQSMBTiíO DE FBSáEAHPá
PASA

teñir el pelo.
SiMOU oosini'two se h» conocido que 

uolidades qtio el Mcitio.

hdisposiciou. no podré emplearlo porque le i 
iaria. con este no hay lisoesidad del lavado,

Eí(F£KMEd\des del Estomago y de los Intestinos Cuí̂ adás o Eyít.adas por el 

[DIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALU,
FAiniACErTICO ])E 1" CIASE DE PAJilS.

I t ire ,! I ’ K I ’ S IN A .  PA N <  l< Id ' 'I T N 'A  y  i >1 ,S = T A  r i . rciiiic <n
I ■).)/( )oa iiví' ft-niicniii* i)nn U*aAKMmRTk los f4limpMni>n*ii l'i iívtM:«ni. N.'foL» Dar 8itH n>mp.»)oof«>«,.j
I iMrsi n iii> I* «V j hii'f dv i^r*psiiui «'500 U.I»iU«u pH* í.Us «Ai T.s IrtuptiU't;.!* maá CXU-nitíd y coín*
I ,1|I ;,i<- l-iH*

s i r v o  1» j'.trríM.iujdr b*i fiiíiian, aumluUtmJiiJo >il EsTOM X0(» y i  Íoá X>;Tri^T 1^0*5 d.nnf*iU»>4 mií
ir.iiv -im fi'ii» >.

C O N V IE N E  E N  L A S
RHk'sifrrínti irdnfdttti» 

t>28]M 
CahhU'Ii I»,

« Ivitina > i*cs>«t8n4.

ÍS'ú i{acr9*(. rrrrt'fOM.
tU' «tpriilA,
B f n i t n N,

VmS4:<I08 Sit< uei*cíüU>% <ic'l eB(K>iira2«
y ítcniyD x\>\v Lfiyu <LO fP idatl c f-n o r iil, j«>r cL tfia

'J D E l I = 0 ¿ f I 'X ’ 0
B O TIC A  I-H .qNC—¡'A , 62 Snii R iik e l, taquiria á Campanari». 

V E i\ ’I 'A .  -D rogiici! i J. SA ilH .\ - L'ro,::i,!n-i L A  C E N T R A  L.—Botica 
.  Dr. n O V IR A , Amistad (S j i i i i . i  á S. Jesú.—Botica del

Dr. V . M A C H U C A , C iib i 105, 
y fti jas d.'iiiüs B(,ticos y Drogii' vías aiTedifadas do la lela de Cuba.

úol

PELUQUERIA LA GRAÍÍ DUQUES.4,
MURALLA 138.

FELUQEROS Y BARBEROS.
Llunvi la ateneioii ú dicho.» señorea que caento constantemente con nn general surtido de herramiea 

ta» ilel arle, las ,|iie c.tpemlo con nn 25 p.S sottfe factura. Ademis incluye los precio» del cabello pan
loa acs,v c , dpi interinr ii qniflppB no haya llegado tni ratáloeo.

incluye I precios I para

F A l i U  11 ABONOS
ARTIFI CIAI.ES € OM PI.L TOS

2MC

I B í N E !
EN LA CHORRERA.

En dicha fábrica ae haJ’ ftu ds retita  los ptoparados , asgan loe análiais publicadoa 
para eampoe de oafis, de cafó y  tabaco á loa precios de oijftTenía pesos uro la tonela­
da español» loe de c ^ a  y  cafe, y  onaront» y  cinco loa de tabaco oon incloaion on to­
dos del envase. , . . . . . .

Se hallaré dopóaito do abone para tabaco al precio fijado sm más recargos qae los
. . -  • -  • -  H a  Ide trasporte eu loa puntoa aiguieates; En la  C o lo m n .. C o lo n , P u u ta  d e  C a rta s , 

en los A U n a e e n e s  d e  ta  £ u ip re »r ii d e  F o n ie u to  y N a v e g a c ió n  d c l  Sk p , en 
B io  B ia u e o ,  a lsn aceM es d e  I>. J a c in to  I .e o n , en S a n  C a y e ta n o  en loe 
de l>. J u a n  P e r r e r  y  en B e r r a c o a  n liu a e e u e s  d e  lo s  S res . A z c u y ,  P t  y  C*

En la  cali' de Cuba nám. 5 y on la fábrica ae reciben órdenes de pedidos que serán 
atecutados imnediatamente.

Habana 5 de A bril de 1979. 7S7

Botica de Santa Ciara»
SAN ítíNACíO U,

A  O ! '  i * a t > i a .

B O T I C A
S A l v - T O  O o T V I T N G O .

27 O B IS P O  97

POLVOS FEBRIFUGOS
F o n m t la a o s  ¡¡¡o r e t U r .  »  e r la ld .
Usausc estos polvos para eotnhvlir to iks k s  oa- 

lentures intnrmitcoica, do frío, tercianas. & o  — Ca­
da caj V VK nc mpanadft tld  moilii lie eiiipU'orloa y 
son (Sir BChiin.i ,

POLVOS DIGESTIVOS
f o r t n u ’U U o i p e / r t l  g*r. V a la l t í ,

Estos p ivoB eo t< man opu refresco y .son do un 
siíbor nziad bl,i.—So uosii contra el e-troBínúento 
cróuico, las indig, stlones. acoiliaa, jaquecas y ina- 
rei «. Purgan con facilidad, coui>i»ten lia diarreas 
biliosa-, y los niñoa y señom loe han adoptado co- 
uir, un , panuci^a ca las OTifcrmsdados dcl tuco '* 
gpstivo.

d:-

VIVIFÍOÁDOR DE LA SANGRE.
el̂ /1'óh’iCura laeU^ 'ós ifT iiodera loe deaarreijlo» d e ja  menr-

trvaeion y  hace dfsa/'urrccr iridiea 'menle h i  tío-
h‘Jodh y  laejoresbía jieeis.

Es un mal geu ral ou nuestras A  tillas el padeoi; 
mieii'o de los rtojoa. disarrcgl-ís on k  moiistruaciofi 
y fioiea blancas, pidcciml nt„ que dososp-ra »  mu­
chas personas porque las debilita y  las ameuaza 
traidoi amcnte con ese mal ÍDOurable que so ilam »

SIS nir.MON \ i!
tÍL v.v iric .u ioH or r.A sanobe  cs una panacea pa 

Ts U s  mujeres, porque enviqu. ce la  aangvc, ide 
. . .  dt-pai réploB do los qieiíuoo.s lueiistroalo , ya sean 
por exceso ó deiVeto: cura las dUmoiiorreas ó dolo­
res de lujad», y  la  esterilidad por lalTa de virillda i 
n lo-ovarios; devuelvo (1 1, atiz n tuval ni n siro  

descolorido: (• vi*i*u el ¡i -etito y eleva el áu iiio de la 
eaieruju íi la región d .» la  cape au?a, Icoaeliiyeiid , 
por d, volverle la  salud, y  lon ia alegría, la  i-iila, 
ia re-urri-e, ion.

La experiencia de muchos níToft nos b.a probado 
qne EL v iv iílt .u io ii i ‘E i.\  siifiiip... recomen, ad, 
)>or vario - liicnitativos, cs la uuyor preparaeiou tó 
nica y l'e'rugiuoss paia 'os casos iiidicaxos.

BLÁCEINA, o TINTE DE AZABACHE,
EL liscEcíric» MiiioE V Ai.ia ií.ak n , v \k \ tbSi ,  i .-í i

TASrANBAMIEMl: LAS CAN.VS.
No altera jumée el i olor iiainral ilrl cabello. Ku 

aplicación es pulcra, sejicilk: eo puede ó no lavar 
la cabeza; iio deja olor > o azuLu, nn mancha api<- 
cúndoio con delicadeza, y besta un ]>oiuo para que. 
nuil señora se tiid.. varias vece»; para la barba j  bt- 
goto es inagotable. No ae puede reconocer la t  fii- 
duF.a, jioniue no aUera el venlaileio color dol cuhf- 
llo; asi se na corscgiiido roslirar et ideal, dol atte 
con e»t« ticte espoutSneo, fácil conservador del ca- 
Lo:lo y de ;a»a:ud.

INVLMH ClRIOSlSraO, PP.IVliKil.UlO,
.1-0 r e t r a t o s ,  H J*. fs . ( o r o ) .

Usté notable invento. qu“ está causando la admi 
raci-n de Parí-, pone los retraeos al atoance de to 
das la-s fortunas, xo conociesdouivai, es kl pare 
cilio.

I/AS personas que deseen recibir dichos 59 retra­
tos d> tamaño muy pequeño ó sea di: siooa. basta 
oon que nu ieii mi retrato de cualquier tamafi - ai 
Sr. Lirrctüi de k s  t'lTClNAS liE l ’üBLlciliAD (Lapa 
ña liar.-elooa. Tailei ,-h, 2| aoenipariandn 5 1'. fs. eu 
kvra aobi-e i i  Ve, lustdn ó sello» ile correo, y r-cihi- 
i'án los 50 retrato», uiuguifi. ámente fotografiado», 
(udcniitH di-j originall por priu.or vaprr.

I jOR 3i'»s. que remitim el sigiileute cupón, solo de- 
beriiu ciiv'sr 4 1‘ , f». en k  e.spicsatla lóiniis

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Cou segurbiad el niño queme ■enga .«» ,-xpul«a. 

SO du en nipreiK, es y  ningu'oilcjn de I nmrlrs. te 
acompaña k  copia de la lórinalay el luctüdo dn u 
sarlos.

Z ,a  J 'o z  d e  C u & n .—Habana.

o x y iT * 0 3 \ r .

Vale por 50  retratos

HOMEOPATIA.
Kn cate ramo se eucui ntra un »urf ido de toda ola 

fLü A »  "■ u H e a n ir iito s  f r n i r o e y  de j i r in i r r a  e u H d a i. as 
en tintura» como eii glóbulos, tuilo tan bien acondl 
clonado como pu do ofrecerlo el uii-jnr establee: 
miento do su clase cu líu, ojia y Amóiica. haciei 
tambicn bobquincs de todo» tamaños y clases li pre­
cios módicos. tBiito liara fainilln» como para módi­
cos quo quicr III dedu-arse 4 etnar por este .«isten 

burtido de ssjrcciaiidades divoisas de lo mejor 
mis nufcvo de cuan'o se conoce.—Es¡ie'ílio<,s hó- 
mecpétic > de Humbhrcvp,—Cacao homeopítioo de
Bell: sup'e :il té > el ca'ó.—Botiquines bomeop^li 
eos áiem.ancs pioparadcs por el F). W ilm ar S.-liwa
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be de Lcijiíio— Arsbor Sypbilcide- Tinta htmeo- 
pática, cura I »  gonorrea por clónica que sea.

J iih o ite s  l i iV i i ic l i iu le j  
de brea, do azufre, de esperma, balleua. de oltca 
anti-hcrpibico, de glaco ina, dé" asido féuico, anti 
parásito. Órc. Ócc.

B a s H U a s  d e  T a l f r  p a r a l a  io s .
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—  dO —
y  luj¡ró eetraorle aquella bala maldita. ¡Qué crueles noches he­
mos pasado desde aquella! P  to enm iesua desgracia sos queda 
un consuelo: nuestro hijo oo ha marchado; le vemos todos los 
días ..y de vez en cuando puedo llevarte un poco de sopa caliente 
y  uu vaso de vino para restaurar su pobre cuerpo, y ahi.ra que 
Mtá fuera del apuro, me siento muy alegre de saber que ee halla 
esca de mf.

— Sí, Margarita, pero i « i  llegan á prenderle? No conocéis á mi 
padre... es vijiiante, diestro, incansable.. . .

—Pues bien; dejad hace:, señorita, dijo la buena mujer con 
un tono algo cacurru. Si no han podido apoderarse de nuestro 
qnerido hijo otando estaba enfermo, herido, imposibilitado de 
ayudarse el mi»m '', no le cojerán mejor afiota que está listo 
y  bien dispuesto. ¡L»eja<1, dejad! teneraoB astucias y  eBCondrjoa 
que pueden desafiar á toda lagendnrmeiía de F-euiy, ei, y t.am- 
bien de todo el departamento... ¡Ya veréis! la justicia perderá 
su latín.

— N o lo  espereis, buena Margarita, replicó Victoria ajitando 
la  calaza. Sé mej-ir que vos lo muy falsa y pelig.uaa qne es la 
situación d eesed . sventurado jóvec; y por eso he querido vei le, 
á pesar de los graves inconvenientes de semejante paso por mi 
parte... Sí, he d if  riiio (b-niusíado tiempo, he etcnchsdo dema­
siado los consejos de mi falso orgnMo y  de mi egoísmo. Pero ha 
llegado el momento de mostiaime generosa á mi vez, y  no 
dependerá do mí, si Leonardo so  recobvab’en pronto su repi so, 
aun cuando para obtener eso resultado, hubiese yo de ariostrai 
la  cóleia de mi padre y  el desprecio de cuantos me conocen!

__¿Q >é ea eso. pues, geñoritat preguntó Maigatita con uu
acento de inquietud. ¿Qu-ifais aconsejarle que ee presentase 
presoT Haría eu eso un» giande majadeiía, porque.. . .

— Oiréis lo que tengo que dociile, Puvdescr que en ei acto 
le. hayí _

^ r a  mí .. Marg.An a será preciso saber lesignariius....
que voy á h, o  e, jarle, haya sacrificios para todos.'pare vos como

La  madre bajó la cabeza coa aire descontento, y enmmarou 
un momento en silencio.

A  medida que avanzaban, el bosque era maa espeso y som­
brío Hacia algunos instantes que hablan dejado ya e l senaero 
t iilU d o  y  mairhaoan sobre brezales y  escoidias. La pendiente
era lápida, y las rocas que asomaban acá y allá entre los jara­
les, las bairaucas y  las tareas qne e>a preciso evitar árada ius- 
taote, hacían esa ascensión sumamente pe<'Osa por el calor. Aaí 
Victoria, ménes hsbitnada que Margarita á semejantes esenr- 
sionea, e»tsba sin aliento.

— T ía  Bouvet, preguntó nna vez parándose para respirsr, 
gestamos san léjoa del sitio en qoe te oculta Leonardo? ¡Pete 
camino es erndmente fatigoeo.'

— 0? —
misma mañana una visita á la Anadina y  había pormanscido 
allí dos largas hoiBS.

En lugar do dar gracias al obreivador efidoso, Mi-iin ae 
iuoetró irritado de sn paso.

— M. Labourof, dijo con un tono breve que eelo tenia cuando 
ee trataba del servicio, vuestro deber es tomar informes por 
cuenta del gobier-o, pero nadie os ha encargado do temailos 
per cuenta de la familia. Cuando yo ter.ga necesidad do vuestros 
buenos servicios, os li 6 podiié; hasta entóneos os lo.» dispenso.

Y  Labonrot ee vo lv ió  con esa aero respuesta, convencido 
de que su je fe  no baria ningún caso de ru-i avisos.

Sin embargo, no era así; Moriu había eomprendido la  gra­
vedad del acto atribuido á an hija, y  se había propuesto apreciar 
por « f mismo ia realidad del iijforrae de Labi-urot.

Una noche[era como nnos dos meses después do la desapa­
rición de Leonardo.] Morin, al prescribir el servicio del día si 
guíente, atiuocíó en presencia de Victoria qne partiría antes de 
amanecer por la corregjondencfrt con on hombre de la bngnda 
qne designó. Pero á la  hora indicada dió su caballo áCabu.liaid 
á quien mandó marcharen su lagar. D e consigaiente, quedó 
solo en la brigada con Victoria qno no le  creía tan cerca y debía 
considerarse absolutamente dueña de sos acciones.

Desde la aurora, la jóven estaba levantada. Después de 
haber recorrido la casa caníuriando, mas bien por hábito que 
por alegría real, descendió á la cuadra. N o viendo el cabaüu de 
su padie en el pesebre, no dudó que Morin estuviese verdade- 
ramesCo ou campaña con el resto de J.a tropa, y  so volvió lijcra 
á sn cuarto.

Eli cinco luinntos eo puso un trajo sgiaciado. X.leval a uu 
vestido de tela lijcra, peio de color oscuro, que ella misma le  
había cortado, y  cuyo corte elegante habría sido envidiado pm 
ina-t de una señora déla  ciudad. Sobre su cabeza ee habla puesto 
uno de esos sombioritos de paja adoptado por las mujeres del 
Morvan y que son mas bien un adorno que una cubierta. Así 
vestida, con zapatos grises y  uua modesta echarpa negra, la 
señorita Moría tenia un aire medio aldeana y  medio clitdudana 
que añadía á suhermrsura nataralmento severa mi ca-ácter 
v ivo  y  picante. En fio, se colgó dei brazo un hermoso cestiro do 
mimb es de color, como para darse cierto aplomo, deecvi.dió ia 
escalera sin ruido y  atraveró ia plaza con paso furtivo para 
tomar el camiuo do la Anadiua.

Cuando vo lv ió  el ásgalo do la lí'tima ra»n de Floury, su 
padre que la había acechado desde nna ventana, se dispuso á 
seguirla. Sin cambiar en nada su traje matinal ni tomar ninguna 
arma, el b iigadier bajó á su vez la escalera, cerró la puerta de 
lit casa y se puso en marcha en le misma dirección.

E l sol principiaba á desprenderse de loa vapores matita'es
SL UUFRACTASIO.--10

INDUSTRIA CUBANA.
L A X > K i r A X » O S  S 0 I Í - D 0 8  O  I I V S O N O K O S

Fabricados con cscluiiivo privilejio con Cimientos b gitimrs de Portland.

DepósitoB generales: CUBA 52 y MERCADERES 1, FEDERICO BIiAUC.

AVISO INTERESANTE.
KntsakclrillosMiomnipnii: üisroapero <k nnn fuerr.i ile resisiciicia y  «oluléz í> toda pruebo; son 

hiioros y sna ventaja» son mn palpables que la aimplo vÍKto_lifti-tarú imra conveneer, ú Io» íi es propie- 
larir.e.ú lo» iuJeiiieroa, arq iloctos iniuietru- do obras, al hiiíIch ¿t«.. do su ínmenaa superioiídad y 
inicvcioskB dielO'fi qii» nu deben oui|/lenr otio» ladrillo» en los lUvnionea do eus <a“a-

I os aia.teri>.le6 con qno su l'nUricoii son i-iia sugiividad do »u solidez y una anrnniía contra la bu- 
jnedad; por sus foi-nia- son ii-sonor- », o» decir; iino aplu ado» ou las babit oioneB iiitenoros aplacan k  
traeniisiou de! »oa do v de mido ona qniorafucr», qne so hioioin en laa lial-ilactonos l-medist s; p-r su 
tamaño permiten ú im oporario do mediana a-lividad do aplicinlos c-n U inkiO ' oomodidiid quo los 
demos levantar en poca» boros nna dlviolun ó i>ared du 2U metros cniidrad e; son muy oo >nóraioo* y 
lijeros'puetlu quo nna to t eujooadoo no necoail n ser roteitidus con In orla que>-c i-mploa sn losdemai 
la emii ndonns di- desprenderse cada día, o» posada, saül ta y do p- o;> con»i tonoi»

üobo ladrillos uneati-os bastan parir hseer nu luotru cuadrado de pareó, loe oiialessa oomosa f'joil 
le <n 10 minutos oon tmkla snlidOz, preoi-ion j  nploioo q .a se reipiio e.

Sus tamaños son; de 0.25 dolai'ío, de O ."-Odo ancho y  de 0.10 He omeE.i.
Ku precióos do $1-75 oro, vara ouadr.ida du suirfiriiuie,
C' mo lAvísi». y  nieiovnno las prueba- l;ao'ii i'ó oouvlóuniua oncaivcidameiUe á lo» I

riiif.biioeiiikd'». i ' j f - '  '■-------- --------------------- ''-o;.,... .... ,i..ie'lo?, irnostios da obras y albaiiilos íce de hiie.rnos una vi«ila
1 prnp'otíe 
cerciorarse

V oonveuuev»c <ii'o enadeinute nu lea ouiitíooo emplear otros l-drillo» y  estamos uunreiicido.'* qu« con el 
lempo quo lo puede O do, el tpabqio v k  oonstauoia qno vencen toda» k s  dificulta d , se les clara la fa­

ma y  la Kt-ojiiia fc la cnHl nuestro» Isclilllos acra morecednros. puc-sto c{U0 garaaiizamoa con rei-por»abUI- 
dad ofrecer a mustr--» favo'ocodores

üoiiiU'-x. ü o u lio i i i ia ,  C> in o t lid a t l y  n u ra c io n .
Su venta: Bu ol d,:pó?ilo geno* a: do loa únicos y Iiqpt irnos tilH IKNT ' fi Db. V0UT1.-\NI>

Moread( r̂es I y (-nba 52.

JARABE
de Nogiil Iodo-Yodurado

l . l . t-l4WAKO.il

SlSdliS !!E.illBilll Pffl m VlKlffl,
O K K ILLY  07 ESQU'SA A BERNAZA.

DEL DR. ROGAMORA.
Ksto pro.oioso modicaiiK‘uto ivcoui. nóa-lo lioy poi' 

los primero-'' iirofoccKca de esta capital, 's ié  iudica- 
do en todna las nfeeoíones do carácter esorofutoso.

8e roe- inienda duidemonti: como »n titativo cid 
aceite do bUado de bacalao: pues á la eficaz acción 
do (iste; reúne el sor grato al paladar y no cstur cx- 
piiesto á la iiitoloranci» cslomncal de aquella graso.

üBROS S IMPBESíiS
A los 8 res. Sacerdotes

Y  A L  PUBLICO.
8c v e n d e n  lo s  U b ro s  s t g n i t n le s ,  e m -  

p a s ta d o f ,  r a s i  n u e v o s  y  r n

La Biblia por Sido 0 tomos -í 25. Teología moral 
;>op Scavici 2 tomos ■-’s Teología dogiiláticn t-or Ih,-
rroneñ ta ? lñ  Teología c-ool,.st:ca-dogniática por 
Killuart io ta  ?¿6. Toología c col st.-ca-dojíuáti- 
ca iior Gotli 3 t ‘. en ÍV :^lñ. Historia eoloeiásticaca por Gotlt O t e n  IV »u>. ijisiona tuicuiaonua
do ÍC»p' ña por la Fuente -1 ta. $ ». Filosoli» de Ho- 
ttenriae obra do texto cu los Beniinario» do España 
3 t». *u uno Í4. Filosefla l'undsBiontal de Halin a 
3 ts. $ •. El ProteBtaiil:amc> por ol iiiisiiio 3 ts. 
Teología morid de L4rr»«a 1 t-i. :i-t. Estudios lilo* 
sófiK B sobre ol cr stianismo por Augusto Niooli» 
3 ts La Virgen «aria y  el l ’ luii divino por ol 
mismo 2 ta. Vida de la Virgen María pnr Orsud 
2 is . *2. Hermeiióntica sagr-ióa por .lausona obra
de texto on U » Seminal Iti-do España 2 W. en u>-o
S2. Bos.sücr. Di»cui*»o sobre la liís lori» 2 t». 12

¡£

Maiavilla de tVilsou á $4g billetes oon todas sn» 
piezas. Stnger úUima reftinna ft $52 id. id, id. id. 
Favorita de tamil a á $52 id. IJ. id. id. Gran Amo 
rieaaa á $27 id. id. Id. i<l. Idem nf 1 4 $ü8 Id. id 
id. i-l. To.ias catas máquinas se garantizan por doí 
añoa. Máquina» de p egar y de rizar, bilo, seda», 
aceite y piezas mcltas. maS barato quo nadie. Se 
oomponen máipiinas do cos'-r garant'z ndola».

O - K c U t u  07  d  D e r n a s a .
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EL REGULADOR.
MOLINO DE VIENTO AUTOMATICO

I.O» luT dn tnóiis dhiivnsiones. I)irijir»“ 4 .V. O . 
H. O'-S ó apartado ilO. Haba­
na. So Incílítae cutálygo» iluslr,do» y demos )H>r- 
mo-nor.-». 3i)20

Troncos j Oratoiio sagrado 12 ts. $25. Troucoso 
Sermone» para el moa de dayo 1 ts. 8 i. Prsdél Ser- 
monos 1 t». 81. C.at-cismo eapUoadu obra
iitilí.iina para ios Párroco» I ts. $1. Hts'oiia gon- - 
ral de Eap.aña p»r D. Mcd“»tii Laiacnte 15 t». 
Kevolucion frencésa por Tbitis 6 ts. $10. Iliitor a 
de Cartiigo ,v e! goi-nde Aníbal ulirararn 1 ta. $1. 
Devofi, Instituciones cnoónicae on costelkno 1 ts. 
$ l Virginio ó In linnoclls ovisliaca 3 t». $1 50 c-ts. 
Flaiiimaiinn. La pluralidad de loa mundos hsblta- 
dos 1 ts. $1. l'ieciooario latino, c.spailol y Español 
kU no i'H . $2, Obras completa» ce Julio Yomo 
2 ts. Obras completos do Jlayne Ueid 2 ta. $$. 
Obras coiapletai de Gustavo Aymard 1 t». $4, La 
Araucana, el Bernardo, clDiablo MumlodeKeproii- [ 
oeda oon laconlinuaciony terminación ¡mrAlbonoz; ! 
Tinta» Ina domas Pee-ia» de lísproncedi», Lo» íla i- ' 
tlr e, El Genio d'-l CrÍKtisn'sui''. La Atala. R1 Rene, 
Loe Nateboz por Oh, tcaiibriand colecc oaailo toilo 
en un voluminoso tomo ̂ 15. Pueden verse en el Con­
vento do fian Foline en la Portería, 4 todas botas.
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SINOER, LA LIGERA
0 - ^ 3 2 JlX j I j ' V  e o ,

GSytTSA A  LA DE VILLEGAS. 
C l lK T A N  X  C O M I» .

M £,
s r.

AGRICULTURA CUBANA
por t>. A- Bsobiller y Mo-alos 1 tomo.

AORK'CLTcn.t.-Lecoione» du ígticulturo aplioa- 
esda 4 1» Isla deCnb.», por D. Manujl Pruim Santa 
Cruz.

Arago.—Guia del cultivado-, I  tumo o sea ma­
nual de agricultura, ganadería y  tcoiiotck rural.

Acago —Tratado oompluto dol cultivo do luí ai- 
bol a y  arbustos trátales.

Arago.—Tratado de jardinería y  d-riculiura.
TUe eijíar cano. 10 vol.
Menmcné.—Fabriestion iju sucre, 2 tomo.».
Orandeau.—Cbimie et plirtiologie appliquoA» 4 

V agriouiturc «t  4 la ay vi uliure.
Robióro.—Leoens d-ícbimio agricole.
I..e Uno Ja' diuLcr, 1 vol.
Obras d- r ig r ic u U u ra , toiiomos un boulto surlido.
Las obra» que no I  ngam >s. nos baoemos cargo 

de tr»orIas do Europa ó de América, cobrando icú- 
liica cumUioo.

E<ta D »8 » publica todos los meses, un U o le t ln  U l  
bU offrá J ieo coa las noveilad-s quo re<*ibo, Esie mes 
reí ai-tunos él d- obras de vcdirino/ísioa y química

birijanso 4 I,A Ií.1CIi:L 'Pl D Ia  librería <loW. 
Aloid», O - m i l l y l - . 'V  0 « .  3 WO

A LOS COLEGIOS.
LIBROS DE TEXTO.

Ia  m ixkrvx  de lo » niños por U- Mig-iol B anco. 
Catón Bilabari i 4 15 centavo» uuo.
Libr-o l ‘ do lectura á 35 centavos uno.
I ibro 2'í de leeiura 4 45 ets, uno.
Libro 3" de lectura 4 55 ets. uno. •
Libro de lectura para señorita.» 4 40 uls. uno.
Por docenas ó gruesas »£ iin-on grandes rebaja», 
'l'. des los oolegíOB cst4i! autor zados paraiifisrioa. 
En la ÉNCIUi.üPFDIA librería da M. Alorda, 

O 'R e i l l y  n ó iu .  9 « . ___________3.33'J ___

LIBROS.
S f alquiíaii, compinu yvondun usúiloa Ui 

l ,B  P o e s ía  Obispo 137. 317-3

QUEMAZON DE LIBROS.
So roalizun m mo 5000tomoB(l.'obra»delodasi'l.'i- 

Bo» 4 $1 y 4 4 reales el tomo, Pídase el catákgo de 
titules y iitoi'ios qno se óar4 gratís._ O Koill.v i J  30 
cetoa de .Sn. J guació, Libror a la l'2í IVEKfilDAl).
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UH M AQÜIMmAz
Buena Oportunidad. 

UNA MAQUINA DE VAPOR.

Cabello limpii cor.drado todos ooIocsb eioeptusado los 
rubios cloros.

LAKC.i). LA  ONZA

cenltmc-íro». ! S..................20

L A  LIBRA.

9f>.

lio.looillaB .lo oal.ello para la fronto, de todos oolo 
. 4 t í  511 H V -1 dooon»-

f ’ABRLLO R1..4>rO.
LARGO. LA  OK2U.

25 centimetros.......................... -$ 1 ..
30  ' 1 2»
:i5  ! 1 50
40  ■ 2 ..
•:> .....................................  3 ..
iO ...................................... , 4 50
5 '.  I 5 50
to .......................................  Ó Sí
K5 ...................................... i < .W
70  ' 8 W
Cre|>é 4 $3 libns.
Cabollo cbino. bruto á $l-S0, 2-60 y  3-50 libra. 
Aguja» de tropioar 6 45 ota.
Cabello d« 2á 4 25 mllimetros para crespo. 4*1 

»  U  libra.

Máquinas do Singor, ditima reiorma : 
$5.1 blll«te4 Mnvavilla do Wilaon Favo­
rita de familia $-1í> billotes. Gran americí- 
na $t¿7 hilletoB. Idem u? 1 á $70 ídem.

Elias Howo para, zapateros, de doble fue? 
za muy baratas. Agujas especiales do ojo tí 
dolido para toda clase de máquinas, sede 
hilo y  áoeite todo muy baraio. S? coir.pou 
toda clase de máquinas garantizándolas.

0 -£ iM ) Í J .S e l ' 80  esquina á Villegí- 
doDíle está la bandera española atravesadi 
—C h c v k s  y

NO TA. —N o compren en ninguna >a 
parte hasta que hayan visto estasy tengai 
mucho cuidado con ol hilo del Chivo, qn* 
ea algnnao parcos lo  venden como legítim- 
sin serlo, vean la madera á  ver si tiene a  
rótulo iruftl 4 la Aíiotieta. 3171

A V I S O .
LA LEGALIDAD.

,  PKEClUfi EN GUO.
LoscaW ’IoB nhinR lif-ní'n el aumento un .'lO, 100 y luán p o r  ciento eejrin colore* —VENTAS AL 

CONTADO.-^^IR. M t O C A m  im p o r t a d o r  11 bp 33(H

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
iî KANANGA

dcl JAPON

RIGAÜDyC*
P e rfu m itlis  

g, Rbc tivieiga;  
iTtnis de rOfére

P.ARIS

c^^racto de (Kananga
N’uovn' y delicioso perfume para el 
pañuelo, producto de la preciosa flor 
conocida por el nombre de P ir a s  
japón ica .

Su delicioso aroma, cuya persisUmeia 
os sin igual, i-efresca ai aire que se 
respira,osparciciido á la  voz al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones quo son el distintivo do 
la más esquisUd elegancia.

Do venta en todas las Parfumerias

DESCÜBRiifHENTO
NO MAS A S M A  

m i A H O G O S  NI TOS
SSACIX» i  LO»

POLVOS del D' CLERT 
de (Francia)

Kii la ¡Tabana : 
7-ABRA V C ; —TOBf'v C

^iinmiiimnnimiiiiii 
e 
s

I  Médaille d'Gr CroíiüXbeialierp
= Lis PLC3 HAUra «éCOH-®£KSfS I

i  PcR FU ;\1ER !A  E S P E C I A L  |

i L á C f E I N ñ l
i E . € O U B H A Y  I

ifiuimniiinnmnnnc
ÜH1V£RS‘’ M 8 7 8 Í

¡¡ l’-waunJaJi ¡kirli- Ja Pari-i S
t; Píe*TOO»S US KEC£;lBJOLS Oa TOMOOS i55 JJ
S .Pí?aOí/C7i}5 ESPECIALES 3
= JADOS b-tCTElN \, ' ;iti -i l-Cíilit. r
= CREMA jPiibVi'- -U;u.\J:L.\CTE:SAMfj'íbrt« i  
C Pó AÜ  ̂a li L (.. .IK-i ij.i-a t! i.ttña a
c cosas n o ; . i  l» i g.í.va t.,t5» us. a
S ,\G A ,la l..‘lCri,-:\-v i.r,J f. a
= .M;F. -ÍP, .1; !..\arnA .-jUt|* 3
~ KSKItCiA 4í EAClLlN.t Mr» -i ..a'upl̂  3
£ P.jl.VOSjAfiüt IlE-.iJfBlLOS tLACfKISl. 3
B f..\CTKlNA 4r) 3
c  i,ai;tbinin.\ i-î a g;.tiii-3f si sj;q. 3
C FÍ.OH Jj ARfiÜi LACTEISA fiti kl.í̂ har >-| |
3  tt VeSDEN EN LA FÍSIIÍA |

¡PA R IS  Í3 , roe AEflghieQ. 13 p a r ís !
S l ’»r''HÍlc« ,'H casa» do U; i.inci|ult9 Perfamitto-., 1 
— Bulir.iri.s y iVlU)|tWfG> i!c ítmLm Ánit'ricts a
BmmutuiimuumiLiiiiimmiuliiiiiniiiiii.i..-.a

A L Q U I T R A N  DE 8 U Y 0 T
(ÜMT enetatrUt j  M B a ^ )

Kl SeAor Gayot, deepuM de Inflnttot y Uad&lee 
Biperimentoi, be conesgnido quitar «I sliiultrea 
ecritud 7 aourfon iots^orÚMee heeléndole el 
rnlin» tiempo noy eokble. Aprorecbeodo eete 
feliz descubrimeatis Kepere un licor eoBceaVedo 
de slqultreo qee es muy pequeño voldmea COB* 
tíese uom gran ceoUded «le prioetpiee eetívat.

El A lqu itrán  d «  G u yo t (Coedron 4t 
Guyot) Ofrece todos lee ventajoa dei egue elfui- 
treoeda erdlnerie rio tauer nioguao da eoe 1b> 
coavealeates.

Baste echar ose cucberedlu de eefé «o oo neo 
de egua pan obteoer al momento oo egue elqul- 
traoede sin gusto deiagredebie. De esu masen 
ceda cual puede prepararla iaitafilieearneute 4 
medida qm le vaya Beceaitaudo, lo cual ofrece 
ecoBonla de tiempo y facilidad de trasporte y eviu 
la maulpeladou deeagradable del alquitrán.

El A lqu itrán  da O nyot reempíau cm reo- 
teja A Us tiiaaaa maa 6 raeaoa inertea en loe ca­
sos da resfriado, bronquitis, toa, catarro, etc.

El A lq tü trsA  da Gufrot ae emploa con 
gran éxito para combatir Ua enfermedadee 
galea tea.

EM BKBfDA. — Uno eéduuvda dé esfi por 
toda roso dé agua y dos eucharadaé 

soptrai por cada boUUs :
WONquim

 ̂ OAUMO M  ^  VCM«a 
KSFRUOO

eoQUiuicHi 0 TOS cORvuuna 
TOS TENAZ

IMHTACIOH M  PCCHO 
CNPIIWCOAOa DC U  oaiiaANTA 

XN LOCIOKXS. — Licor paro 6 dUatde M 
mu|l poco agua: 

anceioNts p i u  nu. 
nCAZONES

tMnMuoaocs dc l i  nu. cabcuum 
BK nmcciSlTES.— Cuatro parta dé agua 

y  twa dé licor (encacu metaAai) t 
PUMOS caoNicos e  iociemto 

csTagM Di u  vuioa
E l  Aiqollraa Se

aftrimñuaJé eoa 
AsSpftalM ée /Vm .
Mdieéé ir  Europa 
$Ut Ueor

{Géudrmb ( 7 ^ )  As Nib 
(•ra Mía m Ua priaeipalo 
IfLea r  Sipéña. ¿ti primm-ti 
m vaeii(««s m rttanaem- fut 

’ m ¡a iptea ét ¡tt calermlaMt^
mal hIgIMta, mSrt Sed» «a O't p ii d. tpUemla

Todo comprador, p«e*, deberá estar preve- 

venido y múfir 

aotea la otá-

fraaeoBdl 
ea trae a

h  •  CMS 4i L  n U I .  Ít,eaUi iacsA

En L A  HABANAi Vnn&Aoi» I^Bpuiilob 
dd O. SattA y  Dr# Oonxnlds Voticn 

6nn JoAé.

I V

OPRESIONES1 OM.
CATKSOS. C0IST17A30S

NEURALGIAS
P«r Ies UciAÍltg Itm

, Asiiiraiiiio vi liuiiio, poiivli'a «ii el Perl»., caimaoiSistóina iierví<-s«. l̂ icúii.- 
' la expectoración y lavorecv las funtíout-s lic los óptanos re-TMratorioi».

- esía fl.~ tna  :  J. E-SPil-.l
Venta por it.nyar a. a .s i-ic , e«V . rué SiMÍDt-t.aaare. rarla.

Deoésito eu la Sabana j ó s e : s a r r a i  —  l  o b e : y  c r .

Con esto título 
se abrió ya cii la 
calle d é la  Mará 
lia n" 103, nn de­
pósito do máqai* 
ñas de coser, don­
de se encoutrarán 
constantemente la 
ya tan eoaoc'.la 
máquina Netv Ho­
me nueva dol Ho- 
ga ry  lasinmqjora- 

'-v’ bjes Antomáticas 
d e W ilc o iy  Qibb»,

(m
PSOVECUON 

P A R I S ,  107,

L . L E G R A N D .
o s  VANIAS COSTES ESTRANQERaa, 
c a l le  S a ín t -H o n o r é .  207, P A R I S

J A B O K - O R I Z A
L 'rod u ce  u ua  cspm m t fu ta  y  abundante co n  toda especie d e  apuas

Es el mejor f  el mas suata dc to-los los jslmaes para el luruJor 'según el D- 0. HtTF.ii.1. ledi.peo* 
para CQii»errsr ,tl rúii, sn l-leiibilnlaó v ,u Suar.Jad-

C R E M A - O R IZ A  ¡ O R IZ A -L A C T É
i ! e  i^ i i t tm  ( i t  L c> 'i' o s  / i tg U 'u ír  I ü *  Arruye* y manoáAi

P O i'a  b la n q u to r . ,  su n v/ za r y  i ' t f r e s c o r  Í h  l o

AGUA TÓNICA de QUINA LEGRAND J POMADA ro» BÁLSAMO de TAÑI 
Prepsrjdas según las (lirmifias dejad.i‘  par el II' CsoitaL para liaipiar U eabm, 

regMierar el pelo. Jc-ieoor -ii i.i c|.i »  haceite cr-cer'eB mii» tHO-.i limpo.
Fñ ca'ia da ks Driñcipairg P«rrnriii'*4'i ’ ®--''-qrefos Jo je . An.érirat.

ihli

NO

I

Í Ó S F A T O deH I E R R O ^
LE R AS, Farmacéiiticii, Doctor eo Ciencias

! r;.-Uf líiiiiiilo. uii.ílogo á un a g u a  m in e ra l ie r ru g in o e a  con cen trad a ,
: i ‘s !■[ I • l-'.-i IViTiiginosos, que fiseinejáiidose á la composición del glo-
j imlo "li'ece lii inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r  y
I r e c o n s t itu y e n te  de los h u esos  y de la s a n g re . .Nunca estriñe, no cansa 
' :il i'.-:Lpii;:i_''i, ii.) tizna la dentaifura; se emplea siempre con éxito contra los 

d o le rá s  d e  es tóm ago , l< .< c o lo re s  p á lid o s , el e m p o b re c im ie n to  d e  la  
'.ean gre  y l-Hlas aquellas iiniisposieiones á las que están sujcta.s las señúra.s, 

.'lies y los iiiñus cuando están p á lid o s , a n ém icos , lánguidos ú 
dc apetiln.

D rpósS io en  laa p rin e lp a lca  ParfuátiUra y  ItrosBertaB -

iV i i iv J A I IA B E D E D U S A R T d ^
A D  L A C T 0 - F 0 5 F A T 0  D E  C A L  I

S ífa j preparm:dines son las ífiir ha-i serx'Ulo á to* mActico* de 
¡OS Hospita les de T a r is  ¡.ara cimproOar ¡as propiedades rrcon^licugerites, aníi-qneniiraj 

1/ di^asrivíi» del Jjiclo~fi.sfato de Ca¡.

I.OS I..VCT0-FÜ<F.bT03 DE GAL CO.SVIENEN PARTIC U I ABM i N TE  ;
i  los N iñ o s  d esco lo r idos ; 
i  lus B aqu iU cos : 
á li-- J óven es  qua desarullan-, 
ú las S eñ oras  d e lica d a s ; 
i  las N o d r iz a s , ? lira aunifuíar la  c a n t i­

dad ¡/ ¡a ráftw zn de ¡a  lech e ; 
á los C on va le c ien tes ;

en las E n fe rm e d a d es  d e l pech o; 
para laa D ig e s t io t ie s  penosas : 
para la In a p e te n c ia ; 
eo todas  la s  e n fe rm ed a d es  qar ocasiu-

los A n c ia n os  deb ilitados .

Din E n lla q u e c im le n to  y  P é rd i­
da  d e  la s  fu e ra a a :

en la.-. F ra c tu ra s , paia l a  r r c o t is i i t u c io i im  
de l i o  h u e s t.4 '. I

para la C iea tr iza c io u  d e  la s  l ie g a s . |

I>e¡ioiiloi e » Us priircijiiites J'armácius y  Drogutries. 
TzaU al per aator eo casa de GBIMAULT y C*. I, rae Tíewiie, Paría.

PSLDORAS DE BLANCARD
de lod u ro  de h ie r ro  in a lte ra b le

A PR O B A D AS  POa. L A  ACADEM IA DE MEDICINA DE > A R I3 . ETC.
E-I3S I ílóoraa participan fie las propiedades del led o  y del h ie rre , <

,ra íasen la-, afecciones escrofulosas contra ks cuales son impotentes le* tim- 
' pies feri'ugiiiosos; devuelven á la sangre su riqueza v su abundanei 
! naturales, provocan 6 regularizan su curso periódico, lortiñéao poco 
, poco las coustítuciuues linCálicas, débiles ó aebilitadeLS, etc., etc.I poco I
I N ota.—JaM'yiVstteelrit f i r m a  adjunta pueafa a l  pié de «m rétulo oerée. 
, DBecosiriAB DK v-te VAt-asvscAcaoaBo

Se vende con poleas y trasmi»loDcs en muy 1,q.'ii 
estado, spropóflito para aserrar todao'aii- d mad<-- 
ra, dn 15 oabalioa de fuerza. 4 nn pretio .siimamon- 
18 barato.

Eu la sicira dc San José, Lnoi-na n? S infonuu- 
lán. 3371

t.$n coaocidft con el nombre de JaSilencioaa.
Adcmá:| habrá un surtido general de se­

das ú hilos du todas clases, como asi mismo 
do agujas, aceite y piezas de máqninas, ó 
sea un snrtido do todo lo que concierne al 
ramo do Máquinas do Coser.

.So componen también toda clAse de má­
quinas.

Lo  mismo que 80 garantizan las qne se 
vendan.

J o s ( Sopeña y Oomp.
3170

16 600 RECOMPENSA NAClOWAL 600

/ itf s  Y

ELIXIR VINOSO
l.e Q tiiiia-Laroche -'omeaiendo todos 

los princi-jio» 3 -luinu», eu muy
agí adable v cava superioriiiad á ios vinos 
y 4 ios jr.r 'iiiina. vonlr.iel dreai^
me.Uode -u-v /' i'< •-.■y .'•< ¡7 ‘¡.¡■••¡nm-
etúíies di t •••'•••:•; ■cj/./iVi'-r’.'-' <«ív .',-,- tL.

Par.s, 22. rus Drcuot. y sn la* srinc ps ss Fsrmsciss d*i Hunde.
I>epósilo eu k  Uui-'.'na ■ J O S E  S A P 'R A j  — U O B E  y

M ijito  F E R R U G I N O S O
es laielizcombkv'um ii-- una s.il ele hierro 
ron la- qulqj. liroiinattJuilo coaifa p\ 
rmpobteC'Wifn'.o de la ti'rg  f. U  ílaro-
n c c n i i .  c n A i e C u m c i ' ’ -' '■  p a r l o ,  etc.
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